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^ire de l a c a l l e . 

C o n m o t i v o d e l a c o n s t r u c c i ó n 

d e l a n u e v a c á r c e l . 

A juzgar por las manifes tac iones 
que recientemente hizo el d i r ec to r 
general de Penales a un redactor 
de LA VOZ D E C A N T A B R I A , la 
construcción de la nueva c á r c e l , 
ideal porque se ha estado pe lean
do durante m á s de t r e i n t a a ñ o s , 
será pronto una rea l idad . F a l t a t a n 
ioIo que el Munic ip io sanee los t e 
rrenos del cementerio d)e San F e r 
nando, y aunque de sobra sabemos 
como las gasta el M u n i c i p i o se 
puede calcular que al caibo de c i n 
co o seis a ñ o s las obras p o d r á n 
dar comienzo. Cinco o seis a ñ o s 
do es nada cuando se ha estado 
'-¡"•rando tanto t iempo. 

Pero si por un lado nos a legra 
esta noticia, por o t ro tenemos el 
ánimo entristecido. Porque lo que 
í c u m con esa c á r c e l es la p r u e 
ba s i n t o m á t i c a del desorden y la 

•imprevisión con que se hacen' las 
«isas en Santander. D e s p u é s de u n 
pino de tantos año-; que hemos 

tenido para p repara rnos se va a 
< sa c o n s t r u c c i ó n s in un es tudio se
r i o del p rob lema . A q u í pedimos to^ 
das las cosas, q u i z á uno de nues 
t ros defectos es que pedimos de
masiado, pero pedimos al buen 
t u n t ú n . A l g u n a vez el Es tado nos 
concede lo que pedimos, pero nos 
exige apor tac iones por n u e s t r a 
par te , y en este caso de la c á r c e l 
la a p o r t a c i ó n san tander ina son los 
te r renos . Acos tumbrados a que se 
nos n iegue todo, cuando una vez 
se nos concede algo, s iempre nos 
cogen desprevenidos. Y entonces se 
sale del paso s in r e f l ex ión y s in 
c á l c u l o , ofreciendo I q que m á s a 
mano se t iene. A&í o c u r r i ó con l a 
Casa de Correos, para l a que se 
d ió el solar m e j o r del pueblo , toda 
la m a g n í f i c a plaza de Velardie, que 
(hubiera podido ser el emplazamien
to del edif icio suntuoso que nece
s i ta Santander. Y a s í ha o c u r r i d o 
t a m b i é n con la c á r c e l , pues pa ra 

c o n s t r u i r l a se han of rec ido unos 
ti r renos , los del cementer io de San 
Fe rnando , comple t amen te i n a d e 
cuados para el fin que se pers igue , 
y a d e m á s c o s t o s í s i m o s , p o r q u e esos 
te r renos , puestos en venta para la 
e d i f i c a c i ó n urbana , d a r í a n po r s í 
solos lo necesar io para cos tear l a 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo estaibleci-
mion to . 

Dent ro de seis o siete a ñ o s , 
cuando la c á r c e l e s t é en c o n s t r u c 
c i ó n , r.ail/.adas A l t a s s e r á una de 
las v í a s m á s i m p o r t a n t e s de San
tander . Por su e s p l é n d i d a s i t u a -
c ión , co ronando la ve r t i en te de la 
balhía , que do ta a sus edificios de 
unas visUis admiralbles, el creci '-
mien to de la c iudad p o b l a r á p r e 
fe ren temente esa bella cailzada, y 
entonces la c á r c e l q u e d a r á presa 
a su vez. con sus presos dent ro , 
en un mac izo urbano, del que t a r 
d a r á c ientos de a ñ o s en desas i r 
se. Es decir , que d e s p u é s de ha 
ber esperado t an to t i empo habre
mos c o n s t r u i d o u n es tab lec imien to 
de esa clase, que exige el a le ja 
mien to de los n ú c l e o s poblados, en 
medro de una a g l o m e r a c i ó n u r 
bana. 

As í habremos sacrif icado al m i s 

mo tiemipo dos cosas esenciales: 
una bel la cal le que q u e d a r á ya 
macuilada para s iempre y el ideal 
pen i t enc ia r io , que no hemos sab¡!-
do i n t e r p r e t a r . 

I rgente, con u rgenc ia de apre
mio , es la c o n s t r u c c i ó n de la c á r 
cel nueva iKira ev i ta r l a v e r g ü e n 
za de l a c á r c e l -actual, empot rada 
como un t a p ó n s in ies t ro en el co
r a z ó n de Santander. Pero pa ra r e 
pa ra r este d a ñ o vamos con nues
t r a torpeza a dejar p lan teado a las 
generaciones que nos « u c e d a n el 
m i s m o problema que hemos teni1-
<ln que resolver noso t ros . Para 
deshacernos de lia c á r c e l que nos 
l e g ó el s ig lo X I X vamos a dejar a l 
s ig lo X X o t r o estorbo de l a m i s m a 
naturaleza, que cuando sea v ie jo , 
como lo es la c á r c e l de hoy, r e 
v e s t i r á los m i s m o s caracteres r e 
pugnantes . 

A s í hacemos en Sanlrander todas 
las cosas. Se p o d í a deci r de nues
t r o pueblo que es eil pueblo en que 
no se piensa. E n todos nues t ros 
actos hay u n poco de inconsc i en 
cia, un poco de i m p r e v i s i ó n y o t ro 
poro de t emer idad . 

PICK 

" anu» l a l i b í n ^ d ^ í u ^ f ^ í 0 0 A W P U E « 0 - , ^ ~ > « o rden : E l m a g n í f i c o t o r o h o l a n d é s que o b t u v o el p r i m e r p r e m ú , 
«»una del Jurado Hermosa vaoa suiza, p r i m e r p r e m l o . - 4 - a excelente vaoa ho landesa que o b t u v o o t r o p r i m e r p r em o 

P r i m e r o s p remios de pare jas de bueyes y n o v i l l o » . (Fo tos Leonc io . ) p r w n i o . 
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F E M E N I N A 
V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 

E l mundo elegante va deser tan
do de las playas de moda y vuelve 
a P a r í s , p u n t o de c i t a de m i l l o n a 
r ios , de nobles a r i s t ó c r a t a s , de ele
gantes damas, y de a r t i s t a s m i m a 
dos por el é x i t o , p o r la f r i v o l i d a d 
pa r i s i na , y t a m b i é n por l a a l t a 
cos tura . 

L o s m á s afamados modis tos se 
d i s p u t a n el honor de ves t i r a las 
a r t i s t a s predi lec tas de los grandes 
tea t ros y de las v a r i e t é s , porque 
lo cons ideran el me jo r y m á s e f i 
caz anunc io . Cuando se i n i c i ó en 
P a r í s la fa lda cor ta , las elegantes 
m i r a r o n con c i e r t a p r e v e n c i ó n t a n 
ta cor tedad; pero, b a s t ó que u n 
afamado modi s to del ba r r io de la 
Opera confeccionase las toaletas 
d é l a ac t r i z p r o t a g o n i s t a de una 
r -omédia estrenada en un tea t ro de 
los grandes bulevares , para que, 
untes de ocho d í a s , medio Paras 
vis t iese t rajes semejantes a uno 

.que en la comedia en c u e s t i ó n o r i 
g ina una demanda de d i v o r c i o . . . 
r e t i r a d a en la escena final po r el 
maridio, el cua l t e r m i n a por adorar 
de r o d i l l a s el "enchantement de la 
j u p e c o u r t " . 

S in la c o l a b o r a c i ó n del mod i s to , 
es casi seguro que la obra en cues
t i ó n no hub ie ra tenido el g r an n ú 

mero de representaciones que a l 
c a n z ó , como les ha o c u r r i d o a o t ras 
muchas c u y o . m é r i t o p r i n c i p a l r a 
dica en su p o s i t i v o va lo r l i t e r a r i o 
y m o r a l . A l i c e Cocéa , del tea t ro de 

L e M i c h o d i é r e " , de P a r í s , parece 

ser que ha d icho en uno de sus ú l 
t i m o s " i n l e r v i w s " . que, sus obras 
favor i tas son aquel las en que el 
au to r no pone cor tap isas a l a f a n - j 
ta s í a de sus mod i s to s . Pero hay i 
que adve r t i r , que en todas las " t o i - | 
le t tes" de la be l la y g e n t i l a r t i s t a ( 
antes ci tada, sobresale un impeca- ! 
ble buen gus to y el " r av i s san t j 
ch i c " que puede apreciarse en el . 
"manfeau" de seda " l a m ó a rgen te" 
fo r r ado de te rc iope lo verde esme
ra lda , cuyo acharpe adornado en 
sus estrenos con c ibe l ina , p r e s t a 
un delicado encanto a este modelo 
de Cal lo t , r ep roduc ido en el g r a 
bado in te rca lado entre estas l í n e a s . 

Al ice C o c é a , como todas las a r 
t i s t a s - p a r i s i n a s , es t a m b i é n una 
enamorada de los sombreros . So
bre todo de los sombreros en b o 
ga, modeladores de las cabezas f e 
meninas , encasquetados has ta los 
o jo s ; pero con la ven ta j a para las 
f é m i n a s , que é s t a s pueden ver y 
a t a l aya r -sin que apenas se les v i s 
l u m b r e n los ojos, si ellas a s í lo 
qu i e r en . D i r í a s e que el sombrero 
de ahora es a r m a de defensa y d é 
c o q u e t e r í a f emenina , como antes 
lo fué el abanico, ique ya casi p a s ó 
a la H i s t o r i a . 

A l l l ega r a este p u n t o , qu i s ie ra 
p l a t i c a r l a rgo y tendido sobre los 
ú l t i m o s modelos de sombreros de 
p u r o o r i gen p a r i s i n o ; pero no qu i e 
r o f a t i g a r m á s a m i s pacientes lec
toras , n i r e s t a r espacio para las; 
amenas respuestas de Nieves de la 
M o n t a ñ a . Ot ro d'ía s e r á . Pero no 
qu ie ro poner t é r m i n o a esta cha r 
la, s i n decir , en secreto por su 
puesto, que a la s e ñ o r i t a X . . . , u n 
p r o d i g i o de c h i q u i l l a que todos co
nocemos, no le gus t an los sombre 
ros f o r m a aviador , po rque sus l a r 
gos colgantes sobre las orejas es
l i m a que han de ser u n o b s t á c u l o 
•para p e r c i b i r con l a c l a r idad p r e 
cisa c ier tas p l á t i c a s í n t i m a s , y 
t a m b i é n para o i r en la cal le los 
p i ropos de buena ley. Porque, co
mo el la dice, con toda la i n g e n u i 
dad de sus pocos a ñ o s : " A n i n g u 
na le amarga u n dulce" . 

R o s e l l ó n . 

Modelo de abnegación. 
D i c e n que cuando Pedro el Crue l 

m a n d ó quemar en Sev i l l a a d o ñ a 
U r r a c a Osor io , su dama Isabel D á 
balo s u b i ó con el la a la p i r a y la 
sos tuvo las faldas pa ra conservar 
su pudor , pereciendo con e l la . E s 
to se l l a m a modelo de a b n e g a c i ó n , 
como modelo de s e d u c c i ó n puede 
l l amarse a l indeleble r o j o - m a t e p a 
r a los labios "Jugo de Rosas". L á 
pices, 0'75, 1 peseta, 1,20 y 1'40. 
L í q u i d o , envase co r r i en te , 3 pese
tas. Fabr icado por F l o r a l i a , crea
dora dél supremo J a b ó n "F lo res 
del Campo" . 

Un per iódico formado en secciones 
permite la adecuada d is t r ibuc ión 
de los anuncios, emp lazándo los 
entre el texto preferido por deter

minada clientela. 

D i r i j a n sus p reguntas po r correo 
a Nieves de la M o n t a ñ a , redac tora 
encargada de esta s e c c i ó n . 
F l o r a 

Hay u n p roduc to que l i m p i a el 
cabello b lanco. T a m b i é n es bueno 
echar un poco de a ñ i l en el agua 
con que se lava la cabeza y a s í el 
pelo va dejando las vetas a m a r i 
l len tas y tomando un tono b lanco 
por i g u a l . 
Rosa B lanca 

Use usted suelas de goma " U s -
t i k ó n " . L a f ó r m u l a del f r i t o es co
mo sigue:' 

E M P A R E D A D O S FINOS 
iSe co r t a el pan, qu i t ada l a c o r -

toza: se p r e p a r a una bechamel de 
h a r i n a y leche con c rema; si se 
pone carne do g a l l i n a , cordero , t e r 
nera o j a m ó n , se p ica m u y finito 
a g r e g á n d o l o a la bedhamel y de
j á n d o l o h e r v i r j u n t o s in cesar de 
r e v o l v e r l o : en cal iente se cubren 
los lados del p a n que b a n de u n i r 
se y se deja en f r i a r . F r í o ya, se 
reboza con huevo y se f r í e n con 
bastante manteca . 

C r i s a n t e m o 
De todos los t o r m e n t o s que el 

ser humano se busca por gusto , 
n i n g u n o es t an f á c i l de remediar , 
ni t an albsurdo de su f r i r se como el 
uso de los zapatos estrechos con 
lo que a lgunas personas pre tenden 
hacer ver m á s p e q u e ñ o su pie. Ca l 
zado c ó m o d o y con fo r t ab l e con sue
la " U s t i k ó n " es lo ind icado pa ra 
us ted . As í no s u f r i r á moles t i a s n i 
'humedad que t an to m a l la causa 
y si t iene el pie p lano , use los so
por tes de m e t a l y cuero " M a n a -
c h a u " . E l v e l i t o de sombrero , has
ta l a n a r i z . 
Carmel i na 

Hace b i e n , y espero le d a r á buen 
resu l t ado . A v í s e m e cuando viene 
para a c o m p a ñ a r l a y complace r l a 
en lo que pueda. Con mucbo gus to . 
V i o l e t a 

P rocure abstenerse de a lgunos 
a l imen tos . No coma carne n i tome 
cerveza; eso la pe r jud i ca . A l i m é n 
tese en lo pos ib le con vegetales y 
leche. No Se ponga en t re c o r r i e n 
tes de aire. Si con esto no me jo ra , 
e s c r í b a m e us ted de nuevo. Todos 
los d e p i l a t o r i o s c u m p l e n su come
t ido , pero es p r e f e r i b l e p a r a m á s 
segur idad , i r a, u n i n s t i t u t o de ne-
l leza. Si us ted gus ta le r e c o m e n 
d a r é uno . No es mo les t i a , es m i 
deíber y lo hago con mucba'simo 
g u s t o ; esto, y cuan to us ted qu i e r a 
consu l t a r . 
M a r g o t 

L a m e n t o que se ap l i ca r a tantas 
drogas en las p e s t a ñ a s al ex t remo 
de 'hacerlas caer. E s t é u n t i empo 
s in t oca r l a s . 
Un so ldado 

U n m i l i t a r , sabe la t á c t i c a de 
una r e t i r a d a 'honrosa y con v i c t o 
r i a . Si se ha colado, no culpe a n a 
die. Con toda l a delicadeza de u n 
perfecto caba l le ro , vaya s i l e n c i a n 
do. Deje t r a n s c u r r i r ent re ca r t a y 
car ta , u n lapso de t i e m p o adecua
do al objeto . Si con esto no o b t i e 
ne resu l t ado , le i n d i c a r é o t r o m e 
dio . Ya me lo d.irá. Celebro sea us 
ted t a n en tus ias ta de L A V O Z L 
C A N T A B R I A y que este p e r i ó d i c o 

' s e a ' pa ra us ted como una ca r i c i a 
que m i t i g a l a n o s t a l g i a que sufre 

por la p a t r i a 
r ida . ^ ! a : V 7 u r m t C a ^ a a ^ U c M ^ 

as lejos la sentimos ' ^ 

Grac ias por las at¿nta 
que usted tiene 
l a r i o . 

as 
para 

Josefina 
Celebro que tanto 

ted la canas t i l l a c o n f e o c i l Z f ^ 
'a Plazuela del Pr ínc ipe n 
a m i s m a casa he seleccionad^ 

medias , que puede usted 

canas t i l l a * 
1 
b 

üe usted manri:./ 
recoger, y al mismo tiempo ^ 

lln 

t 
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A 

E 
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bd 
W 

fez 
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dio 
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Ei 
D-r 
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se r e m i t i r la medida de las u l 
sas para caballero, que se o l í 
usted enviar en su carta. 
Ig n a c í a 

A l b ú m i n a o clara de huevo mei 
ciada con cal en polvo, da una ma. 
l o r i a ag lu t inan te muy buena i 
seca m u y pron to , y con lá cual» 
pueden pegar perfectamente loi 
objetos de porcelana rotos. El M 
g ü i t o , oscuro. 
Un lec to r de esta sección 

Es para mí , a m á s de un deber, 
un g ra to placer contestar a cuat 
las preguntas me dirigen mis anu. 
bles lectores. Puedo recomendarli 
un c o n l r a t i s t a apto y solvente. Loi 
mosaicos , b a ñ e r a y lavabo en < 
al ni a c ó n de don Joaqu ín Madraa 
En cuanto a su segunda carta, pue-
de usted encargarlo llevando I* 
medida , en la Plazuela del PríncH 
pe, 3; telas de hi lo . 

'Groo haber repetido, que para» 
sent i rse ma l del es tómago, está i * 
( omendado por eminentes médftl 
el cambio de papel de los cigarn-
l í o s , l i á n d o l o s con el neutra'... ' 
Jean P a r í s . 

V i c t o r i a 
P r e d o m i n a n los sombrero? r 

o u e ñ o s ; s in embargo, la moda ^ 
ne ind icando desde hace unos ro
ses, los de ala, que indudat) era 
te son m á s elegantes, pero o -F 
q u e ñ o s son tan cómodos quee 
z a r á n s iempre de predilección 
mueble ant iguo, puede asteo 
lo en casa del s eño r Lámz. 
i m i t a c i ó n m á s perfecta que 
to . Es u n encanto la muestra 
u s t ed me e n v í a . 
Amial la 

I n s i s t a y t r i u n f a r á . A ^ el 0B 
rece que él la quiere > 
rea l iza un papel m c o r ^ [ 
fienda su amor y no p i e r ^ 
C o n c h i t a 

<Treer que hay algo estaaDber ̂  
v i d a , es creer que pueae ^ ^ 
inmovib les sobre el mar. ^ 
j e a luc inar . Calma, muen 
Wovia fe l i z 5Íeri» 

Ensa lada f J ^ J ^ 1 * 
por ú l t i m o el té. E l * i de 
u l l . - i a s en colore en 
Blanco que acaban de c y - .. 

ñ o s como usted 0 3 ¿ t i s é p l ^ S fe 
ñ o "Faraday" es un v pl * 

•oa 

"Faraday" es un ^ sí es ^ 
mi f i ca los m u s c u l ^ - ^ ^ 

lente el JaDU1' , o n proa»1' 
l ocador ; los dos son ^ ^ 
madame "Vasconcel 
de los guantes 

S ú p l i c a e C 
Como son ^ g u a r ^ r 

recibo, tengo ^ fencia. • 
sup l i co tengan 
c o n t e s t á r é . |a 

nieves a« 
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banquete 

u m e n a j e a l m a r q u é s d e S a n i a M a -

d e l V i l l a r . 
ría 

rc-ci r e s t o r á n de la Magdalena 
a lebró ayer u n e s p l é n d i d o >ban-

Upte Pn honor ^ i l u s t r e m a r 
t a - de Santa M a r í a del V i l l a r , c o -
¿¿ agradecimiento a t a n en tus i a s -
tt propagandista del t u r i s m o en l a 
gootaña. 
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Casas numerosaíS felicitaciones, a la» 
que unimos al nuestra, t-an sincera y 
afectuosa como obliga la anticua amis. 
tad y tí] ca r iño que le profesamos, 
d e s e á n d o l e que siga su br i l lante ca
rrera, llegando, como merece, a los 
m á s altos puestos de la Adminis t ra 
ción. 

quete as i s t i e ron el p r e s i -
• .\le los Amigos del Sardinero, 

í í Eduardo P é r e z del M o l i n o y e l 
retario s e ñ o r Barbosa ; el p r e -

L t € del Real Club A u t o m o v i l i s -
Montañés, don Albe r to C o r r a l y 

Jíecrelario s e ñ o r G ú r d o v a ; el p re -
Lnte de la Pa t rona l M e r c a n t i l , 
Jn Jesús de Cospedal; el p r e s i -
Lnie del Monte de Piedad, don V e -
^jcio R. J i m é n e z ; el gerente de 
i k Tranvías , don Manuel R o d r í -
aez T á n a g o , y los s e ñ o r e s don 
ft¡?ntin Azpi l icueta , don H e r m á n 
loppe. don Angel M a r t í n e z , don 
filentín Lavín del Noval , don L i n o 
iibéniz y don Manuel Ruiz Canal . 

El eeñor P é r e z del M o l i n o d i ó 
factura de una a d h e s i ó n de la So-
riídad de Hoteles y o f r e c i ó el b a n -

haciendo resa l ta r los m ó r i -
L del s eño r m a r q u é s de Santa 
br ía del V i l l a r , a iquien todos 
\A m o n t a ñ e s e s debemos g r a t i -
bd por la entusiasta c a m p a ñ a 
fie desde hace añor, vidrie r e a l i -
nndo con sus pubMiMí-iones en a l 
ineas revistas de a r t í c u l o s y p r e -
ofas fo tograf ías obtenidas por el 

•ismo. Hizo presente que l a r a p i -
h i con que b a h í a sido organizado 

banquete b a b í a sido el m o t i v o 
(que no asist ieran a é l todos los 
le debieran, t e rminando r o g á n -
)le que continuase su eficaz c a m -

pfia. 

El señor m a r q u é s c o n s i d e r ó i n -
•frerido el homenaje pues lo he-

| Por él r e s p o n d í a al afecto 

c a r i ñ o de sus amigos . Ensa lzar las 
bellezas de la M o n t a ñ a es ensalzar 
las bellezas de E s p a ñ a y a l no ha 
cer lo a s í no se s e n t i r í a e s p a ñ o l . 
C o n s i d e r ó que la p r o v i n c i a de San
tander se encuent ra en c o n d i c i o 
nes como n i n g u n a o t ra p a r a i n 
tens i f icar el t u r i s m o y o f r e c i ó ce
lebrar una e x p o s i c i ó n de sus f o t o -
grafa'as el p r ó x i m o verano en San
tander of rec iendo a d e m á s sus c l i 
c h é s a los A m i g o s del Sard inero 
pa ra que en l a s e c c i ó n de t u r i s m o 
de la E x p o s i c i ó n de Sev i l l a figure 
nues t r a p r o v i n c i a como desea el 
s e ñ o r M o l i n o . 

D i r i g i é n d o s e al ChKb A u t o m o v i 
l i s t a , p i d i ó que se hic iesen ges t io 
nes para la c o n s t r u c c i ó n de una 
ca r re t e ra que un i e r a la Vega de 
L i é b a n a con P o r t i l l o de la Reina 
que son a p r ó x i m a d a m e n t e unos 
t r e i n t a k i l ó m e t r o s , con l o que se 
c o n s e g u i r í a u n i r las p rov inc ia s de 
Santander y L e ó n en d i s tanc ia m u 
cho m á s co r t a que ahora y esta
b l e c i é n d o s e de esta manera un c i r 
cu i to m o n t a ñ o s o h e r m o s í s i m o que 
pasando por R i a ñ o a Cangas de On-ís, 
o r i l l a s del Sella, l l egar a Covadonga 
y vo l ve r p o r Cabrales y Panes a 
Santander . T a m b i é n a b o g ó porque 
se t rabajase para hacer accesible 
la v i s i t a a los Picos de Eu ropa 
donde se c o n t e m p l a n paisajes c o 
mo no hay en el mundo . E l s e ñ o r 
C o r r a l p romete hacer gestiones en 
este sent ido recabando el apoyo e 
in f luenc ia i m p o r t a n t e del s e ñ o r 
m a r q u é s . 

De sobremesa se h a b l ó mucho 
de turismo," lodos con el mayor 
en tus iasmo y p romet iendo t r aba 
j a r s iguiendo el e jemplo del h o 
menajeadlo. 

Dice " E l Deba te" : 
" E l r e s t a í b l e c i m i e n t p de l a hora 

n o r m a l . " 
¡ H o m b r e ! . . . 
¿ P u e s c u á n t o s m i n u t o s t iene la 

flue ac tua lmente d i s f r u t a m o s ? 
* * « 

De u n c r o n i s t a en " E l Defen
s o r " , de P u e r t o l l a n o : 

" . . .en l a i n f anc i a , en esa edad 
alegre y b u l l i c i o s a en que se dice 
lo que se s iente y se can ta lo cjue 
se sabe"... 

Bueno , e s t á m u y b i en . 
Pero es que lo que no se sabe 

es i m p o s i b l e c a n t a r l o aunque sea 
uno m á s v i e jo que la necesidad de 
a r r e g l a r lo del serv ic io de l imp ieza . 

D i g o , 'orno no se sea t enor de 
ipos t ín , q u e entonces, s í ; entonces 
se canta genera lmente lo que no 
se sabe. 

* * * 
T í t u l o de " L a L i b e r t a d " : 
" ü n av iador a l e m á n vuela cabe

za abajo." 
iRedlez! 
Me jo r d i c h o : ¡ R e - c o r d ! . . . 
¿Y no a t e r r i z ó v io len tamente? 

» * « 

De M a y r a l . en " L a Voz" , de M a 
d r i d : 

"Pero es que este p icador , b i en 
ves t ido , s i n una l á m p a r a en el 
t r a j e . . . " 

Bueno, eso de s in una l á m p a r a 
no s e r á cuando vaya con t ra je de 
luces. 

La boda Mar t ín Ruajio. 
Mañano, j u © v ^ se ce l eb ra rá , como 

amme-iado, ed enlace de a bel l í -
wfiorita Mar ía Ruano Muñoz , 

•ja dol ex ministro don Juan J o s é 
1",aoo. con el distinguido joven don 

^ Martín y Mar t ín . 
I * ceremonia nupcial t e n d r á lugar 
^« doce, en la iglesia del Bagrado 
"" in , que ayer empezó a engalar 

con una soberbia decorac ión de 
' ubre toda la rampa de ac 

dql templo, 
^pdeeirá la unión el virtuoso hi jo 
• Sm Ipnaieio, Padre F e r n á n d e z . 

7 de María Ruano, 
^da pTOinot;' ser un verdadero 
wniento y e! número de rega-

•^bidos por los contrayentes ser 
a todas laa previsiones. Te-

^ * entendido que pasan de qu i -
C**0^ Mañana empezaremos a pu" 
r * " * Tedación de estos regajos con 
t . "btenidaa por AJeiandro 
W ^ J r p o ' " c i ó n instalada en casa de . " la . 

• * «olicitabaa—a nosotros mis 
^ * fueron p ? d i d a s ~ t . a ^ « ~ - A* 

V 1 a la i 
• Pre^nriar l a cere 
,-0- Tenemos sabido que la 

« i los novios ha repart ido i n -

'-—tanctas de 
son 

moma del 

en-
* • ^n que 

- Utesáii un lugar re&er-
P^fo es daro que l a iglesia es-
'omc siempre, abierta a todos 

Próximo enlr-.ee. 
^ «e octubre p róx imo se cele-

\ t u » / Z7' !a ^ ^ ^ r r a V.spañola, 
l*sM> Gonzáleí Igual , de dis-

l inguida famil ia montafScsa, con la se
ñ o r i t a Isabeíl Polo, hermana polí t ica 
deíl general Francí ) . 

De P a r í s ha l legado la s e ñ o r i t a 
de Vaquero con una selecta colec
c i ó n de modelos de sombreros pa 
ra la presente temporada . 

L o que t iene el gus to de c o m u 
nicar a su d i s t i n g u i d a c l i en te la . 
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Postre exquisito. P í d a l o usted ei. 

todas partee. 
Q u e s e r í a s Cb. Gervaia S. A . 

Ascenso m e r e c i d o . 

Don Salustiano Casas. 
E n v i r tud de reciente Real decreto 

ha sido ascendido a delegado de Ha
cienda de Ouenca el actual aministra-
dor de Rentas de Santander, don Sa
lustiano Casas Medrano. 

EJ s eño r Casas es conocid ís imo en 
nuestra ciudad, pues en las oficinas de 
esta Deflegación ha hecho casi toda 
su carrera administrat iva. 

E l nuevo delegado de Hacienda l le
ga a tan al to cargo muy joveu y su 
nombramiento viene a premiar el mé
r i to de un funcionario c o m p e t e n t í s i m o . 

Hombre culto^ amable y de especia^ 
l í s imas dotes do s i m p a t í a y corrección 
en todos los cargos que ha desempe
ñ a d o «e ha captado el afecto general 
por su caballeroBidad y su cuidado en 
hacer compatibles los deberes ofieia-
í e s con el m á s exquisito t ra to i cuan
tos han acudido a solucionar asuntos. 
Estos d í a s e s t á recibiendo e' señor 

Santander y Bo iva *. 
E n apoyo de nuestra iniciat iva de 

honrar en la capi tal de la M o n t a ñ a 
i a memoria de S i m ó n Boüívar, l l ega» 
diariamente nuevas adhesiones de gen
tes qxie han comprendido todo el all-* 
canee de la idea. 

Ayer «EJ C a n t á b r i c o » insiste con u n 
suelto que lleva por títuQo el mismo 
que encabeza estas l íneas. 

H e a q u í ¡lo que dice el estimado co-

A y u i t a r r i e n t o d e C i e z a 
E l d í a 8 de oc tubre p r ó x i m o , y 

hora de has doce, se s u b a s t a r á en 
esta Casa c o n s i s t o r i a l Qa caaa del 
mon te Rucieza, po r c inco a ñ o s , a 
r a z ó n de a.COO pesetas anu ía l e s . 

L o s p l iegos de condic iones se 
ha l l an de manifio.sto en )a Secre
t a r í a m u n i c i p a l . 

Cieza, 24 de septiembre de 1937. 
— E l alcalde, C t e r d n i m » Cabal los . 

Lea usted nues t ra a m p l i a i n - J 

' \ f o r m a c i ó n t e l e f ó n i c a , desde l a J 

p á g i n a 12 en adelante . 

8 M • 

Observe cómo atrae su aten
ción nuestra publicidad econó
mica. Igualmente atrae la de 

los derná* lectores. 

«No queremos comenzar nuestra j o r , 
nada semanal sin referirnos otra vez 
al proyecto de homenaje a Simón Bo" 
í íva r . 

A las razones aludidas a ñ a d i r e m o s 
una m á s , si es que t o d a v í a se nece
si tan : la suprema razón de pa t r io t i s 
mo. 

B l Liber tador es una figura imiver" 
fial por la magni tud de eu genio y l a 
eternidad de su obra. Todos lo^ pue
blos civilizados, sin dis t inc ión de ra-» 
zas, e n c o n t r a r á n siempre motivos para 
glorificado. Y como, por o t ra parte, 
glorificar a Bo l íva r es agradar a A m é 
rica—.porvenir ded mundo—, al coro 
•universal de homenajes se suma cada 
d í a una voz m á s . 

Otras se adelantan a la nuestra. 
Pero la nuestra se alza ya. Se alza 
precedida y a c o m p a ñ a d a de un vasto 
rumor de catarata en loa y elogio del 
gran venezolano, del formidable ame-
ricano, del gigantesco españo l . San
tander va a levan ta rüe sobre eJ pavés . 
L a M o n t a ñ a le ofrece ya ima cumbre 
junto a la de Vedarde. 

BoQívar s e r á un poco nues t ro ; muy 
nuestro, si nos proponemos. Y hacia 
nosotros c o r r e r á n mucho m á s cauda-
Josas l a s i m p a t í a y l a amistad frater-
x.aJes de los pueblos hispanoamerica
nos^ • 

NOVENO A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 

falleció en Santander, el día 29 de septiembre de 1318 

R . I . P . 

Su esposa den Kieasio Manzanos (del Comercio): hijo don J o a q u í n ; ma

dre d o ñ a Victoriano, madre pol í t ica d e ñ a Teresa , hermanos y de 

m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades la encomienden a Diosen sus 
oraciones y asistan a iasmisas qu- se ce l eb ra r án m a ñ a n a en 
la iglesia de Conso lac ión a las ocho y media y a las nuev: 
en la de Santa Luc ía , favor que o g r a d e c e r á n eteinamenle. 

Santander, 28 de septiembre de 1927. 

Los excehntiaimos seño re s obispos de Santander y Calahorra, se 
han dignado conceder cincuenta días de indulgencia po r ca da acto p í a • 
doso que se ejerciere ca favor del alma de la fina-la. 

http://enlr-.ee
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N o í a s M e i M u n i c i p i o . 

¡ a s a n a a a 

r-cr si ac^30 
L o s i ^ - r i . . i istas qu'> hacemos i n 

f i r m a c i ó n on el A y u u t a m i e í i t o f u i 
mos avor. como de ros tun ib rc , en 
hus.-a dé not ic ias a las diferentes 
oficifigS d'1 la cas.M'a nMinio ipa l . 

Y i»iT.i imos e! Ü e ^ p p las l . imosa-
mcntV. l a que mola d igno do t r a s 
ladar a' nuostros lectores pudimos 
(.ni; seguir . 

B l a l í -aMo. s e ñ o r V--ga L a m e r á , 
no h:» • a aco.dido a su despacho y 
Ihas.iá se p r e d e c í a cyie por la t a r 
de o c u r r i r í a \o m i s m o . 

—Pero í j f e s i d i H seguramente la 
J u n t a Ipoál de Pr imara K n s e ñ a n z a , 
pa ra las ciOCO do la tarde c o n v n -
eada? 

— P o s i c l ^ m c n l e — nos d i j r - ro i i — 
aunque rio respondemos de que sea 
as:. 

Y. o f r r ü v a m e n ' e . T. a p r i m e r a 
^u loHdacI i m i u i c i p á l no se eneon-
lra!-a en e¡ despacho de la A l c a l 
d ía a las seis de la tarde, n i a las 
seis y media, ni a las s i e í e . ¿ l i s 
i a r í a ocupado eu ver de cerca los 
con t inuados chaparrones que des-
e a í g a b a í i sohixe Ja p r o v i n c i a ? 

E! s e ñ o » Vega J.amera r e c o r r i ó 
ayer \ a. i.is pueblos de la M o n t a 
ñ a , l l e v á ñ d q a efecto un eamibio de 
i m í o ' o s i o n e s en el asunto r e l a t i vo 
a- la Asamblea Nac iona l . < _ ; ¿ , 

Una r e u n i ó n m á s 
Ha qoodiuio acordado ya el o r 

den de! d ía pai'a la s e s i ó n m u n i 
c ipa l (pie la permanente c e l e b r a r á 
e' p r ó x i m o viernes , d í a ú l t i m o de 
mes. Es como s igue : j . 

A !;:. (to la s e s i ó n a rder io r . 
DESPACHO O'I lDtNARIO 

F . / J í c í a . — D o n A d a i l l De B r u y n . 
a p e r t u r a t a l l e r m e c á n i c o y co locar 
m o t o r de un H. P. en P e ñ a Herbo
sa, 29. 

D o n B o n ¡ f a c i o Q u i n I a na, , e o ¡oca r 
u n anunc io luminoso en la calle 
<ie Eugenio G u t i é r r e z , 4. 

D o ñ a C a r m e n I l u i z , a b r i r despa
cho para la ven ia de carnes f r e s 
cas en Campog i ro . 

Den Jos,- A p a r i c i o , a r r endar el 
a p r o v e c í h a m i e n l ' o ; de [hierbas del 
h i p ó d r o m o . 

D o n Rufino A n g u l o , aper tu ra fie 
un despacho do carnes frescas en 
la calle de C a s i m i r o S á i n z . 

G T T N T G Q ^ c u ü s f A 

Consu l ta de 11 a l y de 4 a 5 
V E L A S G O , 7 

a T a b a s c a l r u i z ' 
{ÜEDSCO ODONTOLOGO 

C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 4 g ffi 
Paseo de Pereda. 37, entresuelo 

r c ó M ^ ^ e G A ™ " 
M é d i c o especia l is ta en las enfer
medades del c o r a z ó n y los pulmo- : 

nes .—Consul ta de doce a una. 
C a l d e r ó n , 2 1 . 

Enfermedades del c o r a z ó n y 
pu lmones . 

M E D I C I N A G E N I A L 
C o n r u l t a de 12 a 1 y de 4 a (J. 

A T A R A Z A N A S , 17 . 

L a Asociación provincia! de Gana» 
de ros i-eeibirá ©sta semana una i m -

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

P o n GHberbo tóe la L l a m a ; ai'm-
. r a r l e el; n n i i o r t e M 9f$yh$to de re -
cogida y a r ras t re de basuras, 

e -o r i e í i ccnc ia .—I '^ i ' vnu ta de .un so-
p r o ^ Q d M df í A>o : ; l a in i en lo por 

o i r o ó» la .de don Juan G a r c í a I l ío . 
F o r m a c i ó n de presupt ies lo ex-

t r a o r i l i n a r i o para n m s l r u i r un g r u 
po es-colar en P o ñ a c a . s ! i l l o . 

G^ras .—d^ivimiMitac j .d i del ca l le -
j n i del •Infierno. 

J lcoaraciones cu el mercado pes
c a d e r í a . 

U r - p n r a c i ó n é é la casa cua r t e l de 
!a (i-.iái-dia c i v i l en iMontc. 

Dóií Lu i s M a r t y , d i sponer un 
b a l c ó n de l i i c r r o sobre terraza 
f r e n l f a M&Stób9 en Cisneros. 

Don A n l n n i o M a l a , cuns l i a i i r Ullá 
casa en V i s t a Aleg re . 

Don A n t o n i o E c h e v a r r í a , conce
derlo sepu l tu ra mi C í r i e g o . 

D m i Sevorino •< i a l lego y don A n 
gel R o d r í g u e z , c o n s t r u i r casas en 
.Sánchez de P . o r r ú a . 

R e c l a m a c i ó n de la S o í d e d a d de 
Aguas sobre abono del i m p o r t e de 
osle l í q u i d o en d i s t i n t o s serv ic ios . 

No ia s de l a D i p u t a c i ó n . 

Para tratar, nuevamen
te, 

Te!e<jrama expres ivo 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n 

de Oviedo ha enviado u n expres i -
vi t e legrama a su c o m p a ñ e r o de 
Sanfánde .? ! áp rovecTia i jyó el m o -
¡ n e n t o en qiíe los coros m o n t a ñ e 
ses daíoan un c o f ^ í e H o * en el sa
lón de aidos de aquel pa lac io p r o 
v i n c i a l . 

,En el c a r i ñ o s o d"spacho se ha 
ce cons ta r la s a l i s f a c c i ó n i n m e n 
sa ,de los a s tu r i anos de tener c b l 
n\o r.oicspodes suyos a los notables 
cora l i s tas c á n í a b i - o s . 

E l s e ñ o r E ó p e z A r g ü e l l o ha c o n -
í e s l a d o con o t ro lelpgr.ama. conce-
b iJo en t é r n i i n o s afectuosos y r e 
novando la s i m p a t í a hacia A s t u r i a s 
de la cap i t a l m o n t a ñ e s a . 

" " " L a F ies ta del L i b r o 
l i a inspectora de P r i m e r a Ense 

ra r / , ; ) , d o ñ a Doiores . Car re te ro , y 
el pres idenio éoi Ateneo Po imla r , 
don Taodano M a h i m b r e s . e s tuv ie 
ron a>er en el despaidio of ic ia l 
del pcftsidcnte de la D i p u t a c i ó n . 

• carobii tnd') iin-pr^.-iiincs re la i - iona-
das con la c é i e b r a c i ó t i de la p r o 
yectada Fiesta déÁ Lübro . 

A f c d i r l i cenc ia 
E l p rofesor don J e s ú s Revaque, 

íq,ue en breve s a l d r á ¡ j a r a el e x t r a n 
j e r o para perfeccionarse 0n los 
cursos especiales, v i s i t ó ayer, por 
la m a ñ a n a , al p r é s i d e n l e , pa ra s.o-
i i i d l a r la o p o r l u n a Ucencia, que 1e 
fué concedida. 

o r t a n i e a s u n t o c i d e n s ^ 

d e C a s t r o U r d i a l 

Ccmis ión de concejales. 
t i l i a C'mnoión de (•(moojaleis ú é 

Ayuntamiento de E i b a m o n t á n al o 
Visitó ayer a" goberna<fbr c iv i l Intevi-
m;. don Jn-c S a n t a i ó Rodr íguez , con-
íorciK iaado con dicho seño r m á s de 
una, hora para asuntos rda.-ionados 
con di'. ho pá& mei: 

E l re] ri -cutante ctefl Gobierno en 
•iuiO'SÍra capital t o m ó buena nota de 
Ja« aspiracioners de lo,8 corakionados, 
safliebde és tos compilaoidís imcs del des-
pajho oficiail do! gobernador. 

El señor Ruiz Sonmer. 
YJ diputado provincia.! de -Madr id 

y secretatio de i'.o-s .Sindicatos í ' a ló i i -
eos de Es]>aña, don Canias Ruiz Son
mer, estuvo en la m a ñ a n a de ayer en 
el Gobierno c iv i l , t ra tando con el se
ño r Santsl ló de importantes cucí:io
nes macionadas con Ja o rgan izac ión 
aludida. 

Para el 12 de octubre. 
Como ya ammeio.mfs. por el gober

nador c iv i l se han remit ido carta-s a 
todos los alcaides de Jos Ayuntamien
tos de la provincia, enca rec i éndo ie s la 
mayor solemnidad y br i l lantez en los 
actos que tensan lusar en sus locali
dades respectivas el p r ó x i m o d ía 12 
de octubre, Fiesta de la Raza, cu ag&i 
sajo a los h é r o e s supervivientes de la . 
c a m p a ñ a de Marruecos. 

El" Ensanche de Castro Urvliales. 
La Junta provinij ial de Sanidad se 

r e u n i ó el lunes, bajo da pre-idencia 
del señor S a n t a l ó . 
' Fueron concedidas diferente? auto
rizaciones para e s p e c t á e n í o s (bailes, 
•teatros y cines) on dis t intos pueblos 
de la provincia. 

Se a p r o b ó igualmente un expedien-

te vehu-nmad.a -con el nfe-j 
í - i u b c . avbanizac-ión V £ 
cuidad do Cv.v.o i alia-;.-
íac ion por Junta h Q -
tiempo y que por d i s t n í d i 

V:as " l ' h/V,ía "do. saftcimtl 
c u s . n p c í c - n r ? r a la 1 

por ía i ive par t ida 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Pa r tos , enfermedades y c i r u g í a 

de la m u j e r 
( G I N E C O L O G I A ) . — M E D I C I N A I N 

T E R N A 
De 10 a 12. Sana to r io del Dr . P a 
drazo. De 12 1 /4 a 2, C a ñ a d í o , 1 , 

-Teléf . 1579 .—Excepto loa 
d í a s f es t ivos . 

A . V a l l i n a P a l a c i o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Consu l t a de 3 a 5 
BURGOS. 1 . S E G U N D O 

Suspende su c o n s u l t a . 
A n u n c i a r á su regreso . 

• 

R E I N A V I C T O R I A 

H o y , a las seis y m e d i a , 

M O D A F É M I N A 

Proyectándose la magnífica superpro
ducción ¡nferprefada por la bellísima 

N O R M A S H E A R E R 

y titulada 

B U T A C A : 

S e ñ o r a , 0,50 - C a b a l l e r o , 0 ,60 

vsrsi taria 
•rior, 
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R e l o j e r í a S U I Z A 
| Relojes de todas clases y 
| f o r m a s . — T e l é f o n o , 17 - ea. 
| A M O S D E E S C A L A N T E , n / 4 
•".wvwv ^w.vwvvv\*,^vvvvvvvvvwvvvvvvvvvwví 

Puma 
tas ; 

Per r i . in Aí./unómii-a | 
d i - . (í.óii: l->. ;U'la nació 

do C.urvaial, i2:$.Q- i 

^ . H . . ^ . . ha - iga lup i v .eñb 
D i . ^ n i o i 'v-stal do Santaj 
pe.^das: ',: W.. m o mi l i t a rá 
U n d , v 3 o p . ^ : Colegio méi 
^íMi' .andor. r,('0 pp?Mns; . . 
dan- i ; ! do C a ^ b i n e r ó s de Q 
' " ' i ' - 1 o ni Patricio ' 
15 p e : ^ : : í . - . - > . u m a , 40.637 

1- '^ d'Oialivo.s lanío de 
orii-iales oi.-.p,, ]i:irficulares | 
c ibe o! jf--fo ú - la Spoción pro* 
e;;il do Pri .• a l 'nsnñnr.; 

Cano, on ¡, .:lC de Vega 
cero. 

Escuc'a N o r m a ' de Maeslres; 

M a e s t r o s c o n c e r í l & a i 

d e a p t i t u d . • 

Los iiiacstrr-í nao ion ates, de 
Eme na riza, que a partir de 
caeidn dr ' C.-lat-ito de 12 ái 
1917. cVit-j vieron r.^ es.c-.ir'as 
piedad, por í unua r en las &t?í ••• 
f-erinos y oa^ por cottsecntiA :' • 
E.enü oí drn de 30 de- úom 
¡922 fueron dados de baja en fi 
ínindo rícalaf-j-n y aliviada • 
bramicntos poi m-'o poseer J 
cado de aptiud. tendrán d 
mngresar en eil nunrao X 11." 
nuevas r-sour'.a-a, disfnitand- e 
de 2.000 pesetas (tesde s a - ^ 
sin que r-sís oouoí-Lmiento »-j 
niriMain oí i o derecho ni al -
sao1 dos -ni servicios por d th 
exir.-.id la ioterriiípcaon > _ . 
cu a n:\o ou? en la fornia p¡ 
d a r l ú u ' o tO dol vigent.- -
aorediten su av^.tad i}*<*J 
. i - a ante un Tribuna,! cem 
dn-c(d.or do la E'^cncia > 
rcg.-níe de la misma y ^ 
jefe de la provincia don* 
interesado. . ,-

Lo:; que enoontrande. -
riores c o n d i c i ó n ^ d ^ . d 
demos t rac ión ^ T , 
pedagdgic-a. lo s o l ^ ^ f. 
¡ora de esta Escue a en 
de ooho días a c - o n f ^ 

L o . oue dejen de c .£ 
llamaaoieuto o "O o b j ^ . 
p(.:ulo favoraV- - . 0 •, . 
lo ,o i vados ele t o d o 0 - , - . 
v ^ enlcndenui 
ni t iva en el ^ p t i e ^ 

Santander, 2o de se. 
La d i r e c t o r . de 5Ci 

Real orden ^ ¿ i 
1P27 ( < < 0 ^ ^ ^ ^ 

H o y . niiérc 

ü T E A T R O P E R E D A : h f ^ ^ 
Selecta temporada c t o ñ a N e j i f e ^ ^ i i 

i i 

n 
n % n n 
i i 
i í 
i i 
n 

. las siete de la tarde (Sección continua hasta las ^ ^ f f ^ a . n W f l í ^ 
Sensacioiial estreno da la prirncro íú j o y a cinetna* ' 

E L A N 6 E L D E L A S T l N I E B L ^ 
Verdadero prodigio de arfe?, de emoción y , 

conwlf mentos cómicos^ 
M a ñ a n a , jueves. Vlt inM proyecció . t da t - L DES.^ N7 
Éí viernes. Debut dé la grcn'compama do 6Pfr^,f^íVe 
Hoy , miércoles, expira el plaso de abono, a ia* ?*aJi 
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p i anos en Cuba. Nuestros P^ enJ 

r i 0 9 . P ^ d o agosto se e-
los direct ivos do esta eu-

S S C á S t o ñ e s a en j u n t a ex t r ao r -
,,dad í r a U r de diferentes 
üinaIiW" one figuraban en el orden 
* * ? A Í v oue necesitaban i n m e d i a -

Presk i tó dp.n Lorenzo Mrjarcs y 
actuó de secretario don Ale jo Me-

í A p r o b é el a r la do la r e u n i ó n 
. . t e r i o r , so prpce<ltó a la a p e r t u 
ra de los pliegos prosontados a Ha 
subasta anunciada .j-ara üa e.jecu-
cién ae las obras que so prec isan 
rfo.-fnar en ol lo ra! social , r e s u l -
t añilo ol m á s ven Lujo so ol p l re^o 
prescnl.'ulo por el con t r a t i s t a don 
Juan Pac|ieco, a d j i i d i c á n d ( u e a d i -
d m 8«fi,or la con t ra ta . 

A pro-)uos!;i de don fi-aspar Ote
ro, so encarga a don Csteban L ó 
pez, como técn ico en la mater ia , de 
fa inspección de las obras quo se 
van a ejecutar. 

Don F e r m í n ¡Migueloz da r i ' . on-
la do sus gcsliones para la a d q u i 
sición do las e s f a n t o r í a s y m o b i 
liario para la ins tn la i - ión do la b i -
bliotecá, presenlando var ios m o -
déloa y presunuosfos. 

Para su esludio y r o s r l u c i ó n so 
•"acalla a los s o ñ o r o s don ?.ligiiel 
Pninarojí . CIos, don JuHio Crut iór rez 
y don Jos^ Clulif ' rroz. asosnr.idos 
por ras s e ñ o r e s Mrguelez y H o r r o -
ría. 

6e da cuenla del i m p o r t a n t e do
nativo que ha ho'.ho oí s e ñ o r l ' a -
marojo Co§, consisf.onlo en 1(58 v o -
tóáwii^s para la biiiilioleoa social . 

A 8rop,uesta del s e ñ o r don A n a s -
Uaio RJaurí, se acuerda conceder 
na v.;'-, de gracias n c i tado s e ñ o r 
por .su valiosa a p o r t a c i ó n y co lo -
J » r en ol domic i l i o sociai! u n c u a -
i r o quo l e s í i m u n i . . el dona t ivo , 
•««rendo extensivo oslo acuerdo a 
l a r r i , :": ' [V[i fJnnai-,i(3n dc i m p o r -

u t ' T ' " ' : i l ,lf>etor d o » J o ^ 
w i a P t r m c-nhip.,,,. un;, üpp .^ . i a 

Z é J J ] * * * * - do i n f o r m i d a d con 

on 
on 

Se nombra vocal al doctor d 
J^an José H í v p , guien f o r m a r á c 
i M seño re s Sai/ . P u m a r e i o . Gu-

>' Llanvas. la C o m i s i ó n en-
^V-^n ,df:| P5;i"-dio y r e f o r m a de 
8 o c f « S 5 s orferán¡e03 de la Sociedad. 

Los reunidos acuerdan s i imar>e 
homeruje quo. debido a l a i n i -

eiaiiva do varias Sociedades espa-

A N T O N I O A L B E R D 1 
•ktwmia.-Cinigla gwera! 

* « P « : l a l l » u t n pa r tos , en fe rm*a«-« 
d«« * t la muja-' y v í a s u r i n a r i a » 

Gonsulta de 10 a i y de S « 5. 

Teléfr.ro uta. 2T-£* 

K a i i ü u e fls l a \ m w m 
M E D I C O 

" • P ^ a ^ i ú t a en enfemiedadoji da 

- d « 11 a 1 y de • • ' 

' r ^ - — — — ^ — — ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

\ D E N T I S T A 

C a U e d e C a s t e l a r . 4 

ñ o l a s se girepara a don Ernes to 
la'ipc/, i l u s t r e oompaf r io tu que ha 
laborado duran te muebos a ñ o s en 
aquel la t i e r r a t r o p i c a l po r la co
lonia y por Espaiva. 

Se acuerda que la ent rega de 
d i p l o m a s corres-pondientes a los 
(nomlbrami!ontüs b o n o r í f i c o s a f a 
vor de va r io s -asociados que, por 
sus t rabajos en pro de la Socie
dad a el lo se ban becbo acreedo
res, Bfi c l c ' ' t ue en u n a velada que 
^e e n c a r d a r á de preiparar lia SCC-
crou de Cu l tu ra y L e j í a s Ar te s . 

Se da cuenta del i c l c ^ r a m a d i 
r i g i d o al s e ñ o r presidente de la 
R e p ú b i i c a . general Macl ' . ido, con 
m o í i v o del f a l l e c imien to de su se
ñ o r padre, y se acuerda que, per -
s o n a ' l m o n í e . h i Junta d i rec t iva le 
exprese este s en t imien lo dc Cpn-
dolencia . 

Se d ió l ec tu ru tú i n f o r m e que 
'presr 'nlan las seciMones de P r o 
paganda y Recreo para las p r ó x i 
ma < fieslas conmemora t i va s de k i 
fundaci()n del Centro, siendo npro 
bado con a lgunas modif icaciones . 

So a c u e r d é recomemi'ar a los so
cios e o n l r i b u y a n a la s u s c r i - i c i ó n 
abier ta para la Ciudad u n i v c r s i l a -
ri-a. 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

Í U D A L L A _ f 

C o ñ a c C o m e n d a d o r | 

B a l d o m e r o L a n d a (sucesor) l 

U d a l l a ( S a n í a n d e r ) í 

En el Gran Cinema. 

L a S e ñ o r i t a M e d i a n o c h e 

Es una preciosa comedia sortimen-
ta l de asunto cu e x í r e m o inLe'csante 
que tiene escenajs de gran smocion, 
bin llegar a la tragedia, gejJp oue, no 
obstante, hacen que el espectador sipa 
con gran i n t e r é s todo €"1 desarrollo 
de la loelícuJa. 

Mae M u n a y , la encantadora actr iz 
que liemos admirado en «La viuda 
clegre» y otras magníficaa prodúcelo^ 
nes, nos rmiestra en esta cima todas 
}iis exquisiteces de su arto y eJ fríe-
no dominio que posee del arte mu
do. Cuantas alabanzas m c r i t í s i m a s la 
p r o d i g á r a m o s por su trabajo este 
«ñi lm) , r esuJ ta r ían ínfimas compara" 
das con Ja c reac ión que, realiza en 
<.La s e ñ o r i t a medianoichc», la megor 
indud;)' ' 'emente, de cuantas ha real i 
zado esta geniaJ art ista. 

El i n t e ré s de la obra supera a cuan
tas ponderaciones puedan hacerse de 
ella y sus escenas, muchas de las 
< ¡ m I c s se desarrollan en Méjico, e s t án 
logradas dc ambiente y fotografía de 
manera admirable. 

A B I L I O L O P E Z 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E 1 

D E L A MUJER 
Consu l ta de doce a S o l 

BEGEDO. 1 . — T E L E F O N O 23-05 

D r . V á z q u e z A n d l a n d e 

Parios y Oínecología 
Med ic ina y c i r u g í a de esta espe-

c la l ldad . -Rayos X . - D i a t e r m í a 
C O N S U L T A D E OftSCE A UNA 

San Fr3nsí?cc,21.-T8iéí2n9 33-31 
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B] Círculo M c i x a n t i l e Industr ia l dc 
Santander, queriendo contr ibuir a la 
ceilebiación dc la Fiesta deJ Maestro 
y. de paso, para estimular a aquellos 
profesores primarios que m á s se dis
tinguen en ei ctinvplimiento de su ajta 
mis ión , sol ic i tó de la Inspección de 
pr imera E n s e ñ a n z a una re lac ión de 
Jos maestros cpie, a su juicio, merecie'-
ran la Medalla de Oro defl Círculo, se
ñ a l a n d o dos profesores por la capital , 
dos por el d is t r i to de Torrelavega y 
dos por el resto de la provincia. 

La Inspecc ión de primera E n s e ñ a n 
za ha propuesto a los señores siguien
tes : 

M a e s t r a s , — D o ñ a C á n d i d a D i e j ú D u 
que, de Cabezón de L i é b a n a ; d o ñ a 
Anice ia IniJegui, de T o m l a v f g a , y 
d o ñ a Rosa Filomena Grobes, de San
tander. 

Maestros.—Don Santiago (íonzá.lez 
Olmos, de Torrcllavega ; don IsabcJino 
Cea G o d ó n , de San M a r t í n de V i l l a -
futre, y don Leoncio Suárez I b á ñ e z , 
do Santander. 

A propuesta de las maestras nac ió -
naJes de Santander y de ToneJavcga 
se i án premiados por eJ Círculo Mer
can t i l con un diyfoma los siguientes 
n iños de las esc-ueilas naciona/es : 

S A N T A N D E R (NIÑAS) 

Amelia EOol-a T o m d a , Peñ-ica<-tillo. 
l í r m c d i o s Sáiz Serrano, Cueto. 
M í a g r o s Casúso Gómez , San Ru 

man. 
Juanita Ba rón Mo, Monte. 
J o s é Monno Beíl isca (pá rvwo) , Nü-

| mancia número 1. 
Pi lar Sanchy Merino (párvulo) , N » -

mancia n ú m e i o 2. 
M a r í a I c m á n d e z Viña , graduada de 

Xiunancia. 
Benigna Aguado R o m á n , Centro nú" 

mero 1. 
Mercedes H e r n á n d e z , Centro nvim. 2. 
Alejandra Vallecil lo, Centro núm. 3. 
Amparo Bosque. Centro núm. 4. 
Elena G a r c í a Santos, pá rvu lo de 

Puertochico n ú m e r o 1. 
V i r g i n i a M a t í a s Gonzá lez , p á r v u l o s 

de ídem n ú m e r o 2. 
Carmen G a r c í a Agui r re , Sardinero. 
Angelíes Iñ iguez , Maíliaño (Casino). 
Avel ina L a r r a u r i , Municipal núm. 2. 
Milagros VillaJobos, ídem n ú m e r o 1. 

T O R R E L A V E G A 
Graduada n ú m e r o 1.—Lorenza Bar

qu ín , Josefina Gómez , Guadalupe Mar
t ínez , Oliva Caballero y Mar ía Torres. 

Graduada Alfonso X I I L — C a r m e n 
Gonzá lez Conde. MaBiiola López Díaz , 
Flora Rosales Urqu i jo , Fidola Ceba-
llos y d o t ü d d Mirones. 

S A N T A N D E R 
Escuela guaduada del Oeste. 

Pr imer grado.—Manuel Lahcra. C á n 
dido Paclieco y J o s é M a r t í n . 

Segundo g r a d o . — R o m á n Moro, C i 
priano Borrego y Antonio Alonso. 

Tercer g r ado .—Fé l ix Garc ía , J o s é 
Alonso M a r t í n y Manuel González . 

Uni ta r ia del Oeste. 
Pr imera sección.—Feílápo González , 

Antonio Val le jo y Anged Fiochi . 
Segunda sección. — J o s é Trueba, 

Francisco Sodr íguez y Servando A r 
guelles. 

Escueta graduada de Peñacas t i l l o . 
Pr imer grado.—Rodrigo Herrero, 

Vicente Herrera y Antonio Rivero. 
Segundo grado.—Daniel Muñoz , V i 

cente M a r t í n e z y Celedonio Bolado. 
Tercer erado.—Fidel Por t i l l a , J e s ú s 

Salas y T o m á s Muñoz . 
Escuela graduada del Centro, 

Pr imer grado.—Pedro Gonzá lez , 
Teodoro Alvarez y Javier Marino. 

Segundo grado.—Rafael Asen jo, Jo
sé Lu i s Aparic io y Antonio P e ñ a 
randa. 

Tercer g r a d e . — R a m ó n O r o m e n d í a , 
Francisco M a r t í n e z y A'lfonso Pcveda. 

Graduada del Este. 
Pr imer grado.—Ricardo M a r t í n , Ma

nuel! Mateo y Pedro G u t i é r r e z 
Segundo grado. — R a m ó n López , 

Juan J o s é G a r c í a y Ricaido S. Juau. 
Tercer grado.—Antonio Prieto, R a ú l 

Bar r io y Bibiano Arsallos, 
Un i t a r i a del Sardinero, 

J o s é Leiva, Fernando G o n í á l e z y 
J e f ú s P é r e z . 

Escuela segunda del Centro. 
Segunda secc ión .—Jus to R a m ó n Ro

si l lo , J o s é Ailveri Lastra y Anton io 
Garda Se t i én . 

Primera secc ión .—Jus to R a m ó n Ro
sillo, J o s é A l v e r i Lustra y Antonio 
Garc ía Se t i én . 

Angel G a r c í a Armendar i , Antonio 
M a i t í n e z Solano y Eu=ebio Bengochea 
B u maga. 

Escuela de San Román . 
Gumei^indo Aja Diego, Agus t ín 

Prieto Anievas y Francisco Anicvas 
Rcvi l la . 

Escuela de Monte. 
Rodolfo Sierra C a ñ a s , Bonifacio PeH 

ña C o r t é s , EmJio R o d r í g u e z Gonzá lez . 
Escuela del Ensanche de Mal iaño . 
P ío Vida l P e ñ a , Luis Hennosi l la 

G a r c í a y Saturnino Panojo Panojo. 
Escuela desdoblada del Ensanche. 
Sceté Sfvldsvilla. Teodoro G ó m e z Vic

tor ia y Panlino V i o t a Palomera. 
T O R R E L A V E G A ( N I Ñ O S ) 

Ale i fndro a." .". • Calvo, J o a q u í n 
Pala- io GonzíPez , J o a q u í n Cinc M u 
Garr-ía, Aflfvedo B a r q u í n Quijano, JuS* 
t o Falo Abascail, Lu i s Puente Gon/;i • 
le/.. Fernando Gómez Pelaez, Agus t ín 
Caballero Blanco, Pedro Ruiz P é r e z 
y Evaristo Paraje Rosado. 

U n generoso amante de la e n s e ñ a n 
za, que desea ocultar su nombre, ha 
donado diez preciosas plumas cotilo-
gráficas, que se rán regaladas ?• los si
guientes n iños , como premio a su com
portamiento : 

J o s é Alonso Domínguez , J o s é Vega 
j Ruiloba, Luis Obregóm Arandi l la . U'r 

caido San Juan, Alfonso Poveda G ó 
mez, Antonio P e ñ a r a n d a López , F ide l 
Po r t i l l a Bolado, Celedonio Bolado Sa
las. Ascens ión Alcoceba Delp^dn y Co" 
leslina Ar ias Garc í a . 

* * * 
Los: maestros de Santander, Cabe

zón de L i é b a n a y Vi l lafuí re , premia
dos por el Círculo, d e b e r á n estar pre
sentes para recibir el gaOardón ei d í a 
1 de octubre, a las once de !a m a ñ a 
na, en el Obfeulo Mercant i l (Pasco de 
Pereda, 5, primero). 

Asimismo d e b e r á n estar di-ho día 
y a dicha hora en el citado lugar los 
n i ñ o s y n i ñ a s premiados pertenecien
tes al d is t r i to escollar dc Sanlnnder. 

Por la tarde, la Direct iva Je! Círcu
lo, con los inspectores de primera En
s e ñ a n z a , se t r a süadarán a Tu1 relavo-
ga a las cinco de la tarde, con ob'r. ío 
de asistir en aquella ciudad a la Fies
t a del Maestro y hacer entrega a los 
maestros y n i ñ o s premiados de Tas 
medallas y diplomas. 

A la fiesta de la m a ñ a n a de San
tander han sido invi tadas las autor i 
dades y Corporaciones. 

E l Círculo Mercant i l ruega a los 
maestros nacionales del dis t r i to de 
Santander honren con su presencia el 
acto, en que se t ra ta de galardonar 
a b e n e m é r i t o s c o m p a ñ e r o s suyos. 

F . ü e r a n d i G a r c í a 

ESPECIALISTA 
Enfermedades del apara to düges^ 
t ivo . -Rayos X . - M c d i c í n a in t e rna ; 
Horas de consul ta , de 9 a 1 y de 
i a 6.—Calle del Peso, n ú m . t . 
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L o s g r a n d e s i n t e r e s e s d e l a M o n t a ñ a , 

-PiJ^idida de un tiojiiípo maj í s imo, 
que desaai imó u h fanto a los taraste-
r m , se odLebró e¡y*p:, s e g ú n h a b í a m o s 
v-t-'iiao amauolando en este diar io, la 
g r a ú Fer ia Expos ic ión de ganado 
vacuno. 

iLá Ccanisión encargada do su orga 
nizaición no se dió un momento de 
repotso a fti de qute resait . ira la Ex 
^osic iáQ c-on la brillaute-z que su un 
«portoiícia r e q u e r í a , siendo una pena 
que Jías mcoaseeueij.ci-íis del teinpoi'al 
de aguas del sá].>ado, no permit ieran 
u u vyJAo como se esperaba de su gran 
tzáb y aictwidad; no obstante, l a -ma-
ÍHÍXCÍ-I m i poco despejada, p e r m i t i ó la 
SksisitenjCia dei gaiuado de los pueble 
citoe inmedialos en buen n ú m e r o y 
exteeiente ca i idod hasta Henar casi 
poo' •completo el amplio f&tio-l de «La 
N o g a l e t a » , ott-ecicxido un conjunio 
admirable , que revelaba lo muclio 
tfOG en pocos- alios ha morai 'üdo. n ú e s 
U n TñSEé. de vaov-". riqueaKi p r imord ia l 
de este «ector do la provkicaa. 

'AM vimos ejompiia'ívs l i nd í s imos , 
lo mismo en ganado suizo que en ho 
ta j idés y mix to , que llí-maíban extraor 
diaiiariaaneníte la atoncióai, y con es» 
^•ticiaüidad, u n lote comipuesto de ca 
'Oiice vacas y eua t í -o toffos hoiaadeees 
tíe ¡a gjranjia. «Auis IMfaJlKiw de ios se 
fíor-es Qeejo, realmente nvagniñeo, 
gue, hubiera itMhidabknKsnte ganado 
ÍOdoa los premies en su. clase, s i sus 
fiuefkw g e n e r o s a n w n í e . no lo hubie
r a n colacado fuera de concy;rso. 

iA ías doce todo estaba lleno y casi 
«ií p o d í a andar c-on tauio públ ico , 
es:p^riaUmente gaiiadeffos y chaianes 
que hkáe i 'on muchas ta'ansa-cciones, 
^asta que a l a .una, de.s|pufe de tomar 
sus acuerdos, se r e t i r ó el Jurado, 
ccsüjpiiesík) por ios s eño re s Revuelta, 
(ÉrUistasoBía y Tova, que se h a b í a n co-
üoíeftdo eiisel fondo del fenia-l en anua 
ttüboaHb lind-amente adornada, donde 
ee esfeibfefin las magní f i cas copas do 
*iü.-(ías por l a exoeleullsinm Diputa-
Ción, Conssejo provincia i de Fomeiuto, 
•A*H*eiación genar-íd de Ganaderos, 
SSir-ídicato Agr íeüia de Ampuero J 
'"Ei D i a r i o ' M o n t a ñ é s " . 

Ps,euaido ñ u e v a m e ñ l e el Jurado 
fcK l a . tarde, se pr .ocedjó a la a d j u 
d i c a c i ó n d é Jos premios p ú b l i c a -
j"neat«, c o n f o r m e al p r o g r á r i i a , en 
ía f o r m a s igu ien te : 

RAZA KOLAñí. l 'ESA 
T o r o s de dos a ñ o s en adelante, 

i—Primer p r e m i o , a don ( rabino 
¿Pe-rnáudez , de Voto , cons is len le eñ 
l a copa del Consejo p r o v i n c i a l do 

F o m e n t o y 2§ pesetas, y segundo 
p r e m i o , de 50 p é s e l a s , a don H o -
gel io Gafrello, de A m p u e r o . 

^ o v i l l o s 
P r i m e r p r e m i o , de 50 pesetas, a 

don B e n j a m í n Saiz, de A m p u e r o , y 
segundo premio , de 25 pesetas, a 
don Celedonio Saiz, de A m p u e r o . 

Vacas 
P r i m e r p r e m i o , a don Gaspar 

G u t i é r r e z , de Rasines, copa de la 
E x c e l e r i t í s i n i a D i p u t a c i ó n y 25 pe
setas, y segundo p r e m i o . 50 pese
tas, a V a l e r i a n o G u t i é r r e z , de A m 
puero . 

N o v i l l a has ta tres a ñ o s ; — C o n s 
t a n t i n o Saez, de A m p u e r o . 50 pe
setas. 

N o v i l l a en estado de vacuidad.— 
B e n j a m í n Saizf de A m p u e r o . 25 pe
setas. 

RAZA SUIZA 
L o s p r e m i o s de toros quedaron 

des ier tos . 
Nov i l l o s 

P r i m e r ¡p remio , 50 pesetas, a don 
Celest ino T o r r e , de Voto , y el se
gundo p r e m i o q u e d ó t a m b i é n de
s ier to . 

Vacas 
P r i m e r p remio , a don Manue l 

Abasca l , de A m p u e r o , copa del S i n 
d ica to de A m p u e r o y 50 pesetas, y 
segundo p remio , a don Sabino So
lana, 50 pesetas, de A m p u e r o . 

N o v i l l a has ta tres a ñ o s . — H i l a 
r i o Ora.ba, 50 pesetas. 

N o v i l l a en estado de vacu idad .— 
Pedro Pereda, de L i m p i a s , 25 pe
sé-tas. 

Bueyes 
Pareja cIp m á s de 5 a ñ o s . — . M a 

nuel Canales, de A m p u e r o , 50 $£~ 
setas. -

Pareja de n o v i l l o s , hasta c inco 
a ñ o s . — C o n s t a n t i n o S a n t a m a r í a , de 
A m p u e r o , 50 pesetas. 

M a y o r lo te de ganado h o l a n d é s , 
a don A m a d o r G o n z á l e z . < ona de 
" E l D i a r i o M o n t a ñ é s " . 

Con el d ine ro s o b r a n t e » se d i e 
ron" t a m b i é n p remios con • • a r á c t e r 
e x t r a o r d i n a r i o , de poca i m p o r t a n 
cia , y sacos de abono qu ímico . , de 
la f á b r i c a Gi'psa, de S a n t o ñ a . a don 
Manue l Palenque, E m i l i o Gar- ía. 
J o s é S á n c h e z , Fel ipe M a r t í n e z . V a 
l e r i ano F e r n á n d e z , F l o r e n t i n o Ga
no y B e r n a r d o Corrales . 

T e r m i n a d a la d i s t r i b u c i ó n , las 
reses premiadas , precedidas de a u 
tor idades , j u r a d o , banda y el pue
blo f1 ni ero, se d i r i g i e r o n a la plaza 
n ú b l i c a . aI ravesando 
les calles de la v i l l a , 
de un bon i to pasodo 
de sonoros aplausos 
ros agrac iados , a ai 

tas p n n c i p a -
i los acordes 
ie. en n i éd io 

los g a n a d é -
ienes e iv . i a -
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T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S 

DE L A 

Realiza toda clase de trabajos de imprenta, 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, 
hasta la m á s delicada edición bibliográfica. 

i 

Oiicínas: 
S A N J O S É , 15 

F O T O G R A B A D O 
' APARTADO 62 TEL. 1555 

Talleres: 
S. FRANCISCO, 23 

PRECIOS MUY C O N V E N I E N T E S 
N 0 5 ^ N T R A . ^ ! , N SIN C 0 N 0 C E R NUESTROS P R E S U P U E S T O S 

* 

• 
• 

H o y , m i é r c o l e s . - e r a n m o d a J 

esce- * 
Ei i n t e r é s de esta obra y sus 

ñ a s , m u c h a s de las cuales están ^ 

t o m a d a s en l a c iudad de Méjico • 

s u p e r a n a cuantas p o n d e r a c i o n e ¡ | 

p u d i e r a n hacerse de ella. J 

I N T É R P R E T E S : | 

M a e M u r r a y — M o n t e B l u c 1 
• • o » » » » » 

" La fiesta de San Vicente. ¡nos n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n e n t u 
siasta . 

Thi f i n , fué u n festejo de e x t r e 
ma s i m p a t í a y g r an i m p o r t a n c i a 
que de-be repe t i r se , a n t e p o n i é n d o l e 
a o t ros menos p r á c t i c o s y p o s i t i 
vos papa A m p u e r o y la r e g i ó n . 

D E L A EXPOSICSON 
Cuando t r a n q u i l a m e n t e , con 0i 

nayo r s i lenc io se h a c í a la d i s t r i -
o u c i ó n de p remios , unos cuantos 
" p á j a r o s " , amigos í n t i m o s de lo 
fué no es suyo, que h a b í a n venido 

de Bi lbao en un auto de a l q u i l e r , 
empezaron a e jercer su p r o f e s i ó n 
p rec i samente a pocos me t ros de la 
t r i b u n a del j u r a d o , pero con t an 
"mala suer te" que, descubier to el 
p r i m e r o en el m o m e n t o c r i t i c ó de 
pretender ex t raer le la ca r t e ra a un 
panadero, fueron cayendo sus r é s -
p e c í i v p s c o m p a ñ e r o s hasta el n ú 
mero de cua t ro , p r o p o r c i o n a n d o 
grandes ca r re ras y a lbo ro tos . 

I n m e d i a t a m e n t e fue ron puestos 
por l a Gua rd i a c i v i l a d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado. 

Loa sujetos apresados, que c o n 
fiesan ser ca r te r i s t as , se l l a m a n 
Jus to L o r r ó s , P a t r i c i o M e n é n d e z , 
Fel ipe M e n é n d e z j A n t o n i o Q u i -
mores . 

Casi en todas las fe r ias l lega 
a lguno ' de estos s e ñ o r e s a quienes 
debe cas t igarse con severidad p a -
i'á e sca rmien to . 

Par tos y enfermedades de la m u j e r 
Consu l ta d e l i a l y d e S a S 

> A O I £ Y V E L A R D E , 1 , P R I S Í E H O 
TEIJSFONO 29-15 

En nuestra p r o v i n c i a . 

S e g ú n no t ic ias que hemos a d -
n i i r i d u . co i fosponde a í a p r o \ i n -
cia de Santajnder una sexta p a r l e 
CP las fundaeiones (benéf icas que 
en la a c t u a l i d a d ' ex i s ten en Es
p a ñ a . 

No pasa d í a s in que se lea ee la 
"(raceta" a lguna d i s p o s i c i ó n c o n -
c é d i e n d o la elasM-cjáción de h o n é -
I c o - d o c é n t e a in . - l ii i i f i ones f u n d a -
!a-s en nues t ra p r o v i n c i a . 

Estos beneficios se han conced i -
io r f i - i e n í e m e n t e a la fundada en 
v'ioña por don Melchor (larc-i'a de 

Tagle en enero de 1740 can u n ca 
p i t a l de 5.525,55 pesetas. 

E n l a C a s a d e C a r i d a d 
A y e r fué día, de fie-ski y regocijo k 

la Oasa de Candad. 
CeOebmron la.* Hermanas qué afier 

den la Siwite C-am d tránsito de esSí 
mirado a la (Üioria de! g ^ n ap'stol 
de l a Candad, padre asiwji+ísmró Jo 
lo« pobíí?s , San Vicente de Pau! y 
k p io f e s ión religiosa de una nueva 
Hermana. 

Por Ta m a ñ a n a , a las seis, s" cefe-
b r ó l a misa diaria 're-^lamentAiia, rn 
í a que recibieron la sagrada comunió:! 
la Cojmmidad, asilados y dependen
c ia dett Establecimiento. 

Poco d e s p u é s se ofició otra «¡.isa. 
en la que hizo su profesión de rdi-
siosa Sor Eugenia, acto que y como 
todos los que celebran las benenióri
tas H i j a s de San Vicent'?, revistió una 
conmovedora sencillez. 

A las diez y media tuvo íucmr !a 
misa solemne, c-eüebrando el chantre, 
muy i lus t re señor don Eduardo Ca'-
vo, asist ido por mi coadjutor de Ja 
p a n w i u i a de Consolación y por el ca
p e l l á n deíl Hospi ta l de San RfiiV.. 
don Manue l G. Villegas, y actuando 
de maestro de ceremonias eü virtuoso 
c a p e l l á n de la Caridad, don Ang« 
Diego. 

B e l p a n e g í r i c o se encargó el j0«H 
v e-loc-uente mador don Enrique fe* 
bo. párrcvp.c de l l a n o , quien pronun
ció una br iante oración sagrada, 

«• •» * 
Los numerosos aricados en f h e ^ 

fico EslaWe.cini ienío provincial 
o l>?e ,u iado« cor: comidas eapléadida«. 

la, nueva ouperiO 
^ n d o d re* 

d iísr-u-O'si-n s ast por 
Sor Puviiicacióíi. ps 

de 
mo 

d í a dedicados a 
de su edad. 

•los ju':--15 

if.r-
T^.s foeUs deil d ía se dieron w-

fanción r e b a s a 
predicó un sermo» mmaas con la 

la rde , en la que 
eiVjcuentísiino el 

fs¡it& 
csia reverendo 

aFust ino T e r n á n d e z . jesuiw 
Pcsidencia. , feJi<3t*' 

I y - " ' ™ A n i l l e # < cion a l a nueva n i j a «t. ^ ^ de 

D i r e c t o r del Sanafo r lo de P e d r o i l 
Enfe rmedades de los í i u e s o f 

í l o n s u l í á 'd€ 3 S 5 
QMinÜt i i l a r . — S A K D i M E R O , era l l i 

( ion a i » ijucv» - " - j - dl-l0S u 
de Pau l , de seándo la V 
v ida en el nuevo estado r - -
acaiba de abrazar, pa™ 
p o b w s y servicio de J^os-

bien ^ 105 

B 

,1411 Ü I E D i C O D E 
^ b e l I ! , 8. ^ - C o n s u l t a « 

T e l é f o n o 2 4 - ^ 

P e r r a i d o E s t r ^ 

r i c o 

n a m . i - T í " f ! 
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la L i g a 
Contrastes 

¿ ? s ^ S d T e n M a d r i d , h a n 
^ ( d T i j u s t á n d a s e a l Regla-
1.on=lit-,-liao.' - ¿ . ^ ^ / M Nac iona l 

eo i de los Club- p e q u e ñ o s . 

c o n V r d7 la F e d e r a c i ó n 
n on pi super ior mandato de cs-
| b ^ t r í m e r a D i v i s i ó n de L i g a 
ta' 1 • ni nn la aue pueden figu-
^ W d e s e i n , q p o r P l o s m é r i t o s 
rar es reconoce, los campeo-
que se ,Dn 

"eS' Ao la L i g a m í n i m a reun idos 
/ r T o a o han acordado u n ca len-

01 . para su c o m p e t i c i ó n p a r t i -
t u Z T í a flue no se 'admi te a na-

d Í ; . > f d c U L i g a m ^ i m r ~ 

s e g ú n 
J ^ ^ U ^ h a n creado t a m -
! ,/ ... . - n u d a D i v i s i ó n en la que 
; r ; , par .cc ser f o r m a n e 
Peporlivo de - - . r u n a ; ü v . e d o , 

Síporling m a d r i l e ñ o ; B é t i i , , 
Depor t ivo de C a s t e l l ó n y 

Gimnás t i co Valenciano. No se Ha
bla de l i m i t a c i ó n y, antes bien., se 
-añera engrosar bis Div i s iones . 

l o s r é u n i d o s en Bi lbao, e s p i n -
tua amplios, deport is tas e c u á n i m e s , 
enemteos de cacicazgos y exc lus i -
yismoe, organizan un campeonato 
fie F i p a ü a ;? entre las nueve Fe-
í leraciones que v o t a r o n eon el los . 
],A existencia de las d e m á s cons-
ITtuye para ellos un m i t o . 

I . , : , de la Liga m á x i m a p a r t i c i -
pag en los cainpefmatos r eg iona -
ies v Quieren celn ' :rar como s i e m -

•, d campeonato de E s p a ñ a (de 
todjp Espafla, sin f racc ionamien tos 
capricljosos). 

Loa min ima l i s t a s acusaron a los 
rwfei-maiistas de querer j u g a r una 
tómpe l i c ión p a r t i c u l a r p resc ind ien 
do del campeonato. 

fjOa dechos ponen en e \ idencia . 
Mejor que las palabras, q u i é n e s 
perjudican al campeonato e s p a ñ o l , 
quiénes anteponen sus intereses 
p a r l i e u l a r í s i m o s a los puramente 
doportivos y q u i é n e s son los de
fensores de los Clubs modestos. 

iViva el depor t iv i smo p u r o ! 
ORfflAURI 

REMO 
I n v i t a c i ó n amis tosa 

Lo?! remeros de P e ñ a c a s t i l l o . que 
en la.-, regatas de t ra ineras de B i l -
bao tuvieron, como g r á f i c a m e n t e 
f í dice, "el santo de espaldas ", han 
teCíbWo una carta amis tosa del 
''Q'iipo de A r g o ñ o s i n v i t á n d o l e s a 
Practicar una regata de t r a ine ra s 
* ronu). con el ba rco que q u i e r a n 
tos de P e ñ a c a s t i l l o . 
' Proponen los remeros de A r g o -
11 haj<. la au to r i zada firma del 
R^sUgjoso remero L u i s Salas, que 
W^ptada esa i n v i t a c i ó n , p o d r í a n 
roizarse m i l pesetas por cada p á r -

'' ,:- objeto de ayudar a los gas-
l"-,,que el festejo o r i g i n a r a . 
L * J l a gent i l i n v i t a c i ó n se ha d i -
ú h r - "a los "(,amPeones de Can-
¡ S o " -./'orno dice en su car ta el 

Salas, que se extiende en 
' ' ^s iderac iones sobre l a s u -

^ ~ o n de la fiesta a q u í , en San-
cieuta m y dienas de tenerse en 

« ¿ P t a r ^ 6 ? ,0S de A r & o ñ o s Que cic 
I'o.w.r i . ,, , n v i t a c i ó n por los de 
t e h e r ^ - i ' c,icha regata h a b r í a de 
toña . 

Lo 
U1?ar en la b a h í a de San-

qUe CGntestan los pemeros 
\ , . de P e ñ a c a s t i l l o 

*S^ó-Ip-lí1MVltaeif:,n dc ^U!} lu-'inos 
^ c a n í j i *{''0ntesta Q] equipo de 
^ ' " •n r .n JV" . I ' ü b ' > - a m e n t é , a r e -
- V ; 1 U's amistosos Hn i.>c rio 

ñ o ? , T.aredo. Castro y Puer to C h i 
co, con p r o p ó s i t o s igua lmente amis 
tos os y puesta la m i r a en el p r o 
greso > a t ra t j l ivos que i n t e g r a n tan 
bel lo deporte. 

Ent ienden los rcmcpQS de P e ñ a -
cas t i l l o , aparte o t ras c ó n s i d í e r a -
ciones de delal les que lío son del 
caso, que bien p o d r í a celebrarse, 
con la as is tencia de todos esos 
equipos, la regata de que se ha 
bla, liacb'-ndnla de mayor a m p l i t u d , 
en Santander. Y p r o p o n e n : 

Primero.—€ont:ar con el Club de 
Regatas, a fin de que en dicha í i e s -

so disputase la coipá pendiente , 
e s ' t a b l e o i é i i d o s é por ellos un j u r a 
do encargado de s e ñ a l a r el reco- | 
r r i d o y bo l l a s , p rev io—todo el lo, 
po r supuesto—el pe rmiso de la 
pu topidad de M a r i n a . 

Segundo.—Invi ta r a los -equipos 
a r r i b a mencionados, a (in de que 
el festejo r e su l t a r a lo m á s luc ido 
posible y den t ro de la m a y o r ar 
m o n í a , sin r iva l idades ni compe
tencias de í n d o l e p r ivada que v i 
n ie ran a desna tu ra l i za r la esencia 
del e s p e c t á c u l o . 

Tercero.—Que cada equipo apor 
tase 500 fesetas, hasta c o n s t i t u i r 
un t o t a l de 2.500, o las que fue
ren , si los equipos de Castro, 
La redo, S a n t o ñ a , A r g o ñ o s y PeTia-
cas t i l l o se sumaba a l g ú n o t r o . 

P o d r í a n de t a l fo rma , con la s u 
ma de esas cantidades, por lo p r o n 
to, establecerse los s iguientes p re 
m i o s : uno de 750 pesetas, o t ros 
de 600 y 450 y dos de 350, res
pec t ivamente , -que h a r í a n el t o t a l 
de las 2.500" de que hab lan los r e 
meros de P e ñ a c a s t i l l o . 

En t i enden é s t o s que esa s e r í a la 
m e j o r f o r m a de establecer la r e 
gata. 

Ta] v e z — a ñ a d e n en su contes ta
c i ó n a los de A r g o ñ o s — d e ese m o 
do, bien el Club de Regatas o a l 
guna o t ra ent idad se suscr ib ie ra 
con a lguna cant idad , a p o r t á n d o l a 
al repar to de 10% premios m e n c i o 
nados, de los c u á l e s , s e g ú n su ac
t u a c i ó n , d i s f r u t a r í a n todos y cada 
uno de los equipos que i n t e r v i n i e 
r a n en el festejo. 

Mucho mejo r s e r í a esto que lo 
propues to por el equipo de A r g o 
ñ o s , pues a s í - — t e r m i n a n diciendo 
los remeros de P e ñ a c a s t i l l o — t o d o * 
q u e d a r í a n contentos . 

Para l l e v a r l o a caiio t e n d r í a n 
p rev iamente —dicen— que reun i r se 
los pat rones res-pectivos y acordar 
Ifc clase de e m b a r c a c i ó n con que 
se Ih'abriá de lucha r y todos los 
o t ros detalles de la fiesta con la 
a n t i c i p a c i ó n debida (quince d í a s 
po r lo m e n o s ) , para anunc i a r l o 

bien, n r cpaga r lo y prepararse t o 
dos para su me jo r l u c i m i e n t o . 

B O L O S 
El concurso d í Igolio. 

E n la magnífica boJera propiedad 
de la respetable s e ñ o r a viuda do Ha
ya c o n t i n ú a ce l eb rándose cd importan
te concurso de boilos, GJI cJ que ¡-e ha
l lan inscriptas las máa importantes 
part idas de bolos. 

Lo avanzado de la temperada y a 
cansa defl mal tiempo reinante, hace 
que vaya d e s a r r o l l á n d o s e con a íguna 

De vuelta de Marruecos. 

lent i tud, en eeperá dr mejoi- tiempo. 
Las boladas logradas son ' b a s t a n t » 

mediocres, pues el pr imer puesto !« 
ostentan Tora y Ro v i Palta, con 193 bo-
ílos, bolada que ha de ser pagada co» 
creces, dadas las admirables condicio
nes de la lH*leTa ; e;! segando. Tuto ,r 
Calvo: efl te^oeío , G á n d a r a v Fuen
tes, de Peñacas t i l l o . 

E! caanp'Con-ato dc bolog Tuto ie re
presenta dignamente. E l de emboques 
p-uode-decirse que se halla desierto, 
porque solamente han conseguido ua<fc 
varios juffadores. 

A su dobido lienipo in íonna ren -o» 
a lo? lectores de L A VOZ DE OAN-
TABPi íA dcJ resultado de esto inte-' 
retante c-oncu'.-so. 

JA Y . 

i m i e n í o 

De legreso de la campafla de A f r i 
ca, en la que )ia permanecido cerca 

e 

donde se c a n t ó una Salve en aevión 
de gracias. 

de seis afíos, llegó ayer a Santander, j Desde bi kresia fueron los saldadod 
en el con-eo del Norte , la c o m p a ñ í a ' -1 — J - - * - »--*~,í: 
expedicionaiia dol regimiento de A n - i 
da luc ía , de guarn ie ión en S a n t o ñ a . ' 

Esperaban a los bravos soldados en í 
los andenes de la es tac ión del Nor te | 
un púb l ico ni une ros ís imo, muchos fa- l 
iniüiai'cs de los soldados repatriados, 
t i generad SaPiquet y otras autorida- ' 
des locales y jefes y oficiales de la 
gua rn i c ión , que dieron la bienvenida 
a 3os heroicos infantes. 

iSegn id a m e n t é se t ra t lada ton al , 
cuartel de M a r í a Crist ina, donde se 
les s i rv ió un rancho exlraordinar io . 

A lias dos de la tarde saüieron con j 
di rección a S a n t o ñ a , t r i b u t á n d o s e l e s : 
una ca r iñosa despedida, d á n d o s e v i 
vas a E s p a ñ a , al Rey y al Ejérc i to , i 

• • • 
A Tre to h a b í a acudido a esperar

les la flotilla pesquera de S a n t o ñ a . 
Los soldados pasaron a bordo de los 
vaporcitos entre 'los aplausos entu
siastas de las tripui'aciones, que al es
perarlos h a b í a n queiudo testimoniar
les su afecto. 

t i n a vez embaKcadas las fuerzas ex
pedicionarias, la flotilla n a \ e g ó en 
demanda dol muelle de S a n t o ñ a , atra
vesando .la mafrnífica b a h í a , que pre
sentaba un bel l ís imo aspecto. 

Los vaponea de l a escuadrilla pes-
quera tocaban las sirenas y anuncia
ron as í al vecindario de S a n t o ñ a el 
regreso a sus casas de los soldados 
ropat l iado». 

Fn f i ! muelle se encontraban las au
toridades y un gran g e n t í o , que aplau
dió con entusiasmo al desembarcar 
los soldados. 

Una c o m p a ñ í a de! regimiento de 
Anda luc í a formó en eC muelle ra ía , re
c ib i r y rendir honores a los compa
ñe ros que regresaban. 

Todos se dir igieron a 'a iglesia. 

amistosos de ios de 
ren-!'":g'énd0f:o a los e q u i " leros de S a n t o ñ a , A r g o -

PREFERIDA 

L O S i N A 
8ECUER0AN 

I D E A L OH LOS 

I N F A N T I L E S 

EFECTOSS0RPREHDEHTE5 EL 
RApm^O.ESCROfULOSIS. 

TUBERCULOSIS DIVERSAS. ANEi-üA-i.etc. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

J | F P Í D A S E HOY MESMO F O L L E T O E X P t t C A T S V i ) 

al cuarto: del regimiento de Andalu
cía, donde ¡as autoridades fueron ob-
seqiuadas con un dunrii.*. 

A las tpo^a-) a? les sirvió un rancho 
extraordinario. 

Nuestro a; i i vo corresponsal en San-
toña , que nos comunica por. telefono 
estas noticias, a ñ a d e que a la hora eüi 
que telefonea—c-nce de la obcfcé—«? 
e s t á proyectando en honor de los re
patriados un escogido )>iogvamft da 
cinematóp'.-afo y que la fiesta es ame
nizada por la Banda de miisiea dei W?; 
gimiento de AiKialiw iu. 

A g i e r a qn> se e&tan orgaiuz.indrt 
otras fiestais en honor de los soldado» 
i-cpatriados. Hoy h a b r á con t-rd m / . i -
vo un gran baibe en c-1 Ca t no . 

Gacetilla. 

De un manto cien 
vestidos. 

L a th is tor ia y la leyenda nos h a í l 
t r a n s m i t i d o la t r a d i c c i ó n sun tuosa 
y m a g n í f i c a de Cata l ina TI la G r a n 
de, empera t r i z de Rus ia y d o m i n a 
dora de T u r q u í a . Nos h a n contfujto 
sus des lumbran tes grandezas, au 
enorme majestad, sus pompas m k -
i av i l losas . 

Toda la Europa del s ig lo XVM 
fuó el pedesial d^l í d o l o do oro p o 
deroso y absoluto de Ca ta l ina do 
Rusia . 

Para el c i a p i n a t ó g r a f o , con sus 
nar rac iones v iv ientes , era el uri lcf l 
documento que p o d í a presentar a 
nuestros ojos toda ta inmensa so
b e r a n í a de aquel la m u j e r e x t r a o r 
d i n a r i a . 

E n CASAN-OVA. E L G A L A N T K 
A V E N T I T I R R O . dondo ta Miv inS i 
emperatriF." es una de las p r i n c i 
pales figuras, hay un detal le q u « 
describe de u n rasgo el p r o d i g i o s » 
i sp lendor de la Semi ramis del N o r 
te : du ran te una fiesta que C a t á í i -
n« ofrece a su cor te para eelebrap 
su e x a l t a e i ó n al t r o n o de Uusia . 
v^uzanne B í a n o h e t l , la be l l í s ima , a r 
t i s ta francesa que in t e rp re t a a la 
g r an soberana, aparece a r r a s t r a n 
do u n manto i m p e r i a l de t e ro iop íe -
lo . sembrado de á g u i l a s de oro* 
q u é mide ve in t i c i nco met ros de 
l a rgo y diez de ancho y que sos
t ienen veinte negr i tos . Con la te la 
empleada en la c o n f e c c i ó n de es
te asombroso man to p o d r í a n • -
tarse c ien vestidos de la moda ac-t 
total. 

GAjSANOVA, esa joya a r t í s l í c a , 
nos l a presentar^ el p r ó x i m o v i e r -
nos el elegante S a l ó n Reina V í c l o -

i . r , f ¡ ' COil Io óua l no caibe dudar na 
solo momento o b t e n d r á o t ro s e ñ a r 
ado t r i u n f o que a ñ a d i r a los Ó4H 

tenidos ya an to r lo rmontc . 
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U n m e g n í í i c o c o a c i ( r , 

d e J a s c h a S p i W 6 k o C ^ 

La AssmbSea tío la A g r u p a c i ó n So
c i a l i s t a 

\nacil ip se r e u n i ó la A - r u p a c t ó u 
S o c M f e ú en asamblea genera l ex-
t r ao rd invwia para t r a t a r de la c o n 
v o c a t o r i a al Congreso e x t r a o r d m a -
r i o 0^1 P a r t i d o Socia l i s ta y p o s i c i ó n 
de é s t e ante la Asamblea C o n s u l t i 
v a Nacionail . 

E l i n t e r é s que ha despertado este 
' a?un to . se d e m o s t r ó anoche en í a 
a.-u:n.h!ea do la A g r a p a c i ó n de San-
tar.-ir-i-, que estuvo muy concu r r i da . 

A m p l i a m e n t e y con serenidad se 
d i s c u t i ó el asunto , y po r unanntttt-
dad se a c o r d ó no c o n v e n í a la as is -
tenc iu a la Asamblea de los a f i l i a 
dos a l P a r t i d o , y l levar esc c r i t e r i o 
al Congreso dril m i s m o . 

F u é designado dele-gado aH Con
greso el c o m p a ñ e r o A n t o n i o Ra
mos. 
S ind ica to M e t a l ú r g i c o R l o n t a ñ c s . — 

S e c c i ó n de Santander 
Se convoca a todos los asociados 

a asamblea genera l e x t r a o r d i n a r i a 
para el viernes, a las siete, en p r i 
mera y convoca to r i a y a las siete 
y media en segunda, para t r a t a r de! 
c r i t e r i o que la s e c c i ó n hu de sus
t en ta r en (•:' Congreso e x t r a o r d i n a 
r i o que c e l e b r a r á Ta U n i ó n Oeneral 
de Traba jadores , en r e l a c i ó n con la 
convoca to r i a a la Asamblea C o n s u l 
t iva Nac iona l , y n o m b r a m i e n t o de 
dologado al m i s m o . 
Sociedad de Cerveceros y S i m i í a r c s 

" L a U n i ó n " 
C o n el m i s m o obje to que Üa' a n 

t e r i o r , se convoca -a los c o m i p a ñ e r o s 
perte.Eocienles a esta Sociedad a 
a s a m h ü e a genera l e x t r a o r d i n a r i a p i 
ra el v ie rnes , a las c invo y rnodia 
de la t'.irde, encareciendo la p u n 
t u a l i d a d , por tener que réTJhirse a 
r o n t i n u a c i ó n la Sociedad de m e t a -
l ú n g i c o s de Santander. 
Sociedad de Moldeadores y rr.adO' 

l i s t a s 
T a m b i é n ipara t r a t a r dril Gon-ere-

Se W e i a ü k M m -

so M I ? Cala de m m 

í E n la Sucursa l ( H e r n á n Cor -
• 't1». n ú m e r o t i ; , se hacen ex-
• o lus ivamenfe . P r é s t a m o s I t i -
• potecar ios y Cuentas de c r é -
T Oiio. ¿ o q g a r a n t í a de fincas; 
5 í d e m de valores , sin ¡ imi t a -
x c i ó n de can t idad . Con g a -
• r a n t í a personal hasta dos 
% m i l pesetas. 
• En la Cen t ra l ( T a n t f n , n ú -
5 mero 1 ) . se bacen p r é s t a m o s 
^ de ropas, a lhajas y las ope-
• rac iones del Re t i ro Obrero 
X O b l i g a t o r i o . 
• En la Caja úc A h o r r o s , i n s -
^ ta lada en la Sucursa l , se abo-
• na. hasta m i ! pesetas, mayor 
J i n t e r é s que en las Cajas l o -
£ cales. L o s intereses son abo-
£ nados, scmes t ra lmente , en 
2 .iulir> v en en f ro . 
X HORAS D E OFÍC3WA 
^ de p u o v o a una, y por le 
£ t a rde , de t r e s a c inco . 

so e x t r a o r d i n a r i o de la U n i o n Ge
neral de Traba jadores y a o m b r a -
m i o n t o de delegados, se convoca a 
todos ios asociados a asaml>lt'a_ ge
nera l e x t r a o r d i n a r i a , para m a ñ a n a 
jueves, a las seis y media de la t a r 
d e Se recomiendu la p u n t u a l i d a d . 
Sociedad de Peluqueros y Barberos 

M a ñ a n a jueves , a las nueve y me
dia de la noche, se c e b d u v i r á por 
esta Sociedad asamblea general ex
t r a o r d i n a r i a para t r a t a r el m i s m o 
sunto que las an te r io res . Recomen
damos a todos los asociados la m á s 
p u n t u a l 'asiste,>W\. 

Sociedad " L a G r á f i c a " 
Esta Sociedad c e l e b r a r á con el 

m & m o objeto que ¡las an te r io res , 
m a ñ a n a jueves , m las seis y media 
de la tarde, una asamblea e x t r a 
o r d i n a r i a . 

Como Iva y o t ras Sociedades que 
h a b r á n de reuni rse a la m i s m a h o -
r,-., se recomienda Cá p u n t u a l i d a d . 
Sociedad de Panaderos " E l P o r v e 

n i r S o c i a l " 
E l p r ó x i m o viernes , a las chico 

de la tarde, se r e u n i r á la Jun ta d i -
:' • iva de la Sociedad.de Panade-
•os. p a ¡ M t r a t a r de un asunto de 
Sfran i n t e r é s para Üa m i s m a . 

A e.sia r e u n i ó n se convoca a los 
c o m p a ñ e r o s que f o r m a r o n par te de 
Ja C o m i s i ó n que f i rmó las bases de 
Lr vbajo, v igentes en e:| a ñ o 1919. 

S E 
P O N E N 

' ••-,:..:>:•: .•/¿.„i..>. -:.....- • 

L A S A L U D y a l e g r í a de los 
n i ñ o s depende de su a l i m e n 
t a c i ó n , que debe r e u n i r c o n 
dic iones m u y f á c i l e s y s e n c i 
l l a s , a! parecer, pe ro que en 
l a p r á c t S c no las posee m á s 

que la 

Es a l i m e n t o a u t e d i g e s t í v o , f a -
o í i i t a la d i g e s t i ó n de la leche, 
a u m e n t a su va lo r n u t r i t i v o y 
asegura la perfecta n u t r i c i ó n 
y d e s a r r o l l o deJ b e b é , ev i tando 
los t r a s t o r n o s d iges t ivos y de 
l a n u t r i c i ó n , que suelen oca 
s i o n a r una a l i m e n t a c i ó n exce
s iva , def ic iente o inadecuada. 
K A L T A R I N A , el a l i m e n t o m e 
d i c i n a pa ra n i ñ o s y e s t ó m a 

gos del icados . 

M U Y I N T E R E S A N T E 

E l A g u a m á s per fec ta , la m á s Pn I c S d á para' l a l enfermedades del 
^ n ó , n , o ^ J , g a ' n(?friUs' ©ORCOBITB, t l i m a f resco ; a l t u r a media 
i dea l . 840 met ros sobre el m a r . H .teles c o n f o r t moderno, h a b i l a c í o -
^ í o 0 ^ k1108 mde.Pendientes, se e c t í s i i m á coc ina , r é g i m e n , reposn 
t e i í a Gar;bay, precios m ó d i c o s , t ' m b t ó n hospedajes pa ra clase m e -
P í d a n s e h i í i f ^ 6 8 f- 13t Pese,as, todo Comprendido . 
I v l n l k * l a D i r e c c i ó n del B a l n e a r i o . 

A s o c i a c i ó n de Dependientes de Co
merc io , I n d u s t r i a y Banca 

Kn breve d a r á n comienzo las cl-a- • 
ses que para los dependientes de 
c0 rterció a b r i r á la A s o c i a c i ó n en la 
Casa del Pueblo, d á n d o s e .lecciones 
de ( i r a m á l i e a por un profesor que 
se d e s i g n a r á en breve y fas de Con-
l a b i l i d a d y Cá r . -u ln s M m r a n l ü e s por 
un asociado que p o n d r á lodo su e m -
n e ñ o en e n s e ñ a r a sus c o m p a ñ e -
roSi 

D i g n o de lodo elogio es este 
aexierdd aib^i tado por Ha Aspci-aolón 
de Dependieates, y merece la pena 
que é s t a i n i c i a t i v a sea imi tada por 
el resto de K\S organizac iones de la 
Casa del Pueblo, pues ello s e r í a 
provechoso para la c u l t u r a de los 
t raba jadores : 

La Sociedad de Traba jadores del 
l í l u e l l e . — U n a a c l a r a c i ó n 

Ayer por e r r e r se d i jo en esta 
s e r r i ó u que el ' ' n m u a ñ e r o A n t o n i o 
P é r e z r e p r e s e n t a r í a a los t r a b a j a 
dores dfü m u e l l " en el Congreso 
de ki C n i ó n General , cuando en r ea 
l idad es a ¡las obreras del mue l l e 
'a qu ien ha de representar . 

A las siete 

l 'on la s e s i ó n inusical ¿ L ^ n 
I ' ' " ' I:» Deb-g^M -m S a í t l l ! ^ 
1:1 ^ • " ' • ^ • i ' u , do Cultura M e r ^ 

. ' ^ r b a SphvakMNvskv l A ' ú ^ \ . 
'•'-''icíp. el 

t ' s ta ruso do piano, de f*^* 
versa l , so p r e s e n t ó a n í é i n l,nU 

'"^•- 'g idü. por su r o n n . . * " - ^ 1 ' -

p a r t i c u l a r , con g r a n parque , en el 
Sard inero . Venta , p o r t e s t amen ta 
r í a , basta 5 oc tubre . Muel le , 17. 

B I L B A O 
e l s ! íi 

por su c o m p r e n s i ó n , „, 
ta ruso, que tiene ol don á X » ? * ' 
' P ¡ r ac inn y .quo b a b í a e^coJrf lnS' 
p rog rama muy do at-uerdo ^ 
sens ib i l idad , a base de c n V - , , s u 

de C b o p í n y de L i ^ ? 0 8 1 ^ 
í o l u e ñ a r s e de los a s i s t eh leá 
••scmiaaron <-on religioso s Ü . S v 
•e ap laud .e ron con en tus iasme^ 

que )e 

U i l u s t ro c o n c . r i i s t a db'uv.. .1V0. 
un t r i u n f o m á s qn0 ^ 
muidlos logrados en su larga c* 
r r e r a a r t í s t i c a , que dió comioruñ 
cuando solo contaba seis años • 
que no se .ba interrumpido des¿ 
entonces. F.l n i ñ o prodigio no u 
m a l o g r ó , precisamente porque eg 
vez de explotar , como otros mi
c h o » , sus precoces disposicioMj 
en consegui r é x i t o s mediatos y gf. 
meros , d e d i c ó su vida al perfeccio
namien to de sus aptitudes excep-

X T e l é f o n o s 10.100 y 10.101 X 

* E l m e j o r s i tuado . - : - B a ñ o s % 
| p a r t i c u l a r e s . - : - T e l é f o n o s I n - J 
X t e ru rbanos en las habi tac iones % 
f • 

Neura lg ias y Jaquecas des- * 
aparecen en cinco minutos 1 

con la • 

e sport, 90 í t s . 

GENEROS INGLESES 

Santa C ia ra , n ú m . 1 (a l lado 
de la A u d i e n c i a ) . 

T e l é f o n o 82-82.—Santandap. 

n 

Y a l l e g ó M O N C R R I S 
con su especial idad en tu r rones , 
peladill-as, past isos y d e m á s d u l 
ces. 

Despacho: Blanca ; 9. Santander. 

del 
• i c r a m n a 

Dr . M . CALDEinO. ? 
P í d a s e en farmacias. 
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I j o s e f i n a E s p e j o \ 
I RIODISTA—BURGOS, 46 \ 

M A R I N O N I , doble reacción, para 
impr imi r periódicos, SE VENDE 
e precio conveniente. Esta Admi* 

n i s t rac ión informa. 

La^ons t i tuye la lamosa QOiTia de 

mascar 

^ Á 

que es m 

D r . J o s é M a í o r r a s 
Partos.—Enfermedades de ia mujer. 

SAN FRANCISCO, 23, 2.» 
De doce a una y media y do 3 a *• 

a í i i i i 

0 
l i l i 

oso e tí 

iaxanle a la vez oae perfc 'a 

la boca y nanliena I p p á 

ia deníaoüra . 

Todos lo saborean con ^ z 

(SAS'TASnr. R 

_ ^ : - ..." - si»»? 
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«pi A y u n t a n í e n i o 

% l m u é s . c o l o b r í m t m ó n 

^ ¿ l n d 0 prer-idkla por el a l -
f „ K i d r o Díaz B u - t a m a n t e , 

S C l t o e z . R u b í " . Oana^s . Ha-
a^ ilaci0) V i l l a r , .-Vrgramosa. U -
V, v Herrero; inlervc-ntor . se-

^ ' L l a a i a , y s e c r c t a r í n , s e ñ o r 

v aprobada ^1 a d a de la 
% n anterior, se í u - r d - . . r o n ni 
, qjj contra ch-l srn. . r Mar imoz , 

. „ rnni 'ormidar l con i era a.! , p, de ronforn i idar l con ig i 
Jér(}0 adoptado por el A y n n t a -
uhU pn el -a a o ü H - ' j . ea la pe-
-00 ( b don Cesar Hida lgo . 
• ¡. ¡ •id leídii por oHí' 

, dél 30 de agosto ú l t r m o 

¡i la 
a lor en la 

ú l t r m o , p i -
Biwdo se despo.«cye>e a doa Pedro 
]U Gómez dé unos terrenos en " E l 
yaar", de aenerdo coa el d i c t amen 
',].-] letrado asesor, el que estinra 
, ¿'g d." aconsejar acuda el A y u n -
(nmient) al juzgada , en t an to no 
riiicd!> aconsejar fehacientemente la 
M-opicdad de los f e r r ó n o s , padiendo 
|ofi si ; itHntes, por.-onalnipnto. e n -
\ . , f i n ni Juzgado la aceitan so
bro | i v derechos que eccan as is -

S.-1 •,, 'orcló as imismo onc ia r al jefe 
i!-1 \a (tuardia eiviil de la p rov inc i a , 
([no. k in jenlándolo . no puedo ' . i c tua l -
ínefttc el Ayantamien lo levantar la 
capga •'• 'os .le a c u a r t o l a m i e n -
lo pe la Gav.rdia c i v i ! de o-,te puos-

3 reforma del Inca! que se ¡ n d i -
^ ! perjnici(> de baeerlo m á s 

adelanto, si o] eslodr. de] e rar io m u -
i'i-'ip;''1 ,•> consint iera . 

Fina!-mpato, se •.¡.•nrd-'» ]•> c r e a c i ó n 
de unn líatela m u n i c i p a l , a base de 

Bill iln \r • ¡u lar . acep! -,ndo el o f r e 
cimiento de la Direc t iva üe esla So-

a quien pía- ello so le d a r á 

A d n í inua i ' ión el s-aVr Díaz B u s -
^ a n ^ dio por I c rn i inada la se-

De sociedad 
i tH:! i presado de Ovmd- \ d aide ha 
«•«ludo hr i l luntos noi.;;s en oi \ p r -

!!--"" do la carrera de M a g i s -
¿ri(¡: '1 « v e n t a j a d o e s ^ i d i a n í o don 
o a m , ^ F (Jrdci.oclica. 

Jíi:,a •na.'sti-.; puhorabaona. 
riio , "•"•r'!j,lnto de J a d i a d , se en-
don / 1 ^ " {>*['1 ^ •Í"v''n ingeniero 
* '40««J Luis Pastora. 

'; v ^ ¡ d o > praf-a es lan- ia 
Í^S0 P«"rM Palenoia. Pomos 

/ s,lst'> do sa l í a l a , , ai enl to 
Miercs, don F o ü p o Po-

Nacimiento 
h K 0 ! * h« dado a P.u ea esl-a 

' ' lennoso n ian . d-ala X a -
fí ló V R o b K ' ' r - ; i ' - - ' d - don 

. '; : :v : ' " • L a g u i l i o . 
• - ^ " l u r o s o s pad re . ^ Pn . 

^nhorabaona . . 
. " - - ' ^ do c é d a l a s 
.•'>,,p !!'» quedad - ah io r í ; , al 

^ ' n a de r > , - ( u d a c i ó n 
* f * e.V.uias ner-aaaies. 

ño r v o ^ v a l -
: r aa . 7 r ' ; , ' i ^ ' v i r t u d 
- J ! ; ; " "ue i . , faer-.-n r o n -

4 ¿ la ^ n ñ s i . y - , n .an i - rpr . l 
, " - ¡ - n a o do! 

/ 0 t e Sierra..-.?í,h0 
, . -• • 128-7-, no-
' :,n • " rondr-v «1 debido 

• J W ^ ' m rjn c;;,T...nnnT,_ 
, l a , ! ^ Oonzále?: . s. i,n 

v i s to engrosada con los sign.icntes 
dona t ivos : 

Fcrn 'ando L ó p e z , 2 pesetas; Pau 
l i n o P e ñ a , una ; Marcelo Herreros , 
una ; G e r m á n Herre ros , una ; Pedro 
Daguerre , 5; AnPa i io Acereda. ur.-a; 
Gumers indo G a r c í a . 2: Manuel G u 
t i é r r e z . 5; Fernando Montos. 12'50; 
J o s é M a r í a G o n z á l e z Montes, 12.Sv; 
B a r t o i l o m é Palacios , un-a; G-.dosünr» 
M a r t í n . 2; Manue 1 M é n d e z V i l l a r , 
O'SO; J o s é O r t í z Pelayo. 2; Ant<iaio 
G u t i é r r e z . C'50; E l eu i e r i o G a l i é o r e z 
Eguren , 2 ; A g u s t i n a Bolado Gara y, 
2; Muiu ie l ' H'orga. tO; Lorenzo ©hi-
zada, 10; í i o r a r d o l ' r t i a g a , 10; V i -
conto Eiguren, • 10: Rafael F r - r n á n -
doz. 10; Rafael Ortega. 8&¡ Raau'>a 
PAirreda. una ; Kasobi-i Andrea . 5: 
An ton io L ' r l i r .g ; ; . 4; Josc Frliag-a. i : 
Teodoro F r t i a g a . Qiadidr) Fe r 
n á n d e z , 5; Ado l fo F e r n á n d e z . , o; A n 
ton ino F e r n á n d e z . 5; Vicente F c r -
" á r a l e z . una ; Vicente Bolado, LO^ 
Fernando Verdas.-n. u n a : O a u d i o 
Safa ido (enviado dc-de Pa-loaria' ' . 5; 
E s í e b a a G a l d e j ó n . 5: V i c t o r i i í o T o 
rre, 20 ; Franc i sco Orbe, una : '. ?i 
•onveoino ontu^iMsta dcfl Sr. inaes-
t ro , G: Enr ique M a r t í n © a r e t e , una ; 
Paco Carranza. 0"15; Pablo " K l Ma-
'o tero" . O' iO: Fernviiiuo Micholona, 
">: Podro N ú ñ o z T r u é b á , 0"50: .laaa 
Mentes Bergar iohoa . ! 2'SO: • 1 o s é 
•\renal Montes . !2 '50: Angel Hi l ie l . 
i n a ; J o s é y Santia-frd Sol-órzánQ, 0; 

Pablo. J e s ú s y \n.írol G-afehi, O: Ma
nolo R o d r í g u e z . 2. y Ango>l T.aigni-
11o, 2. 

T o t a l ipesoia^ rccaa.d.-ulas. :¡,(í.'i. 
( C o n t i n ú a abier ta la s.uscrip-

c i ó n ) . 
O t ro dona t ivo 

E l vicepresidente de ¡a ("'.onfede-
r a e i ó n Nacional de Maoslros . don 
J o s é F e r n á n d e z Esteban, lia hocho 
enlroi-vt en la redae-ci^n de LA VOZ 
D E C A N T A B R I A r m ' é s í a Plaza Ma-
vor. 2 9 ) , do 25 pesetas, con objeto 
de que dicha cant idad e n g r o s é I-a 
s u s c r i p c i ó n para efl homenaje a don 
Fernando G o n z á l e z , cuya cant idad 
pueden pas-ar ¡los organizadores a 
recoge-la . 

A l p rop io t iempo, el s e ñ o r F e r 
n á n d e z Esteban envía su a d h e s i ó n 
in ' |>ndi( iona! a cuantos actos se r e -
lebron. 

Idon t i f i cac icn de un c a d á v e r 
A la exaeivi i n f o r m a c i ó n epue con 

el I i l u to de ' T n hombr-e a'sogado". 
p u b l i c ó en o! d ía do ayer aaes i ro 
os l imado c o m n a ñ c f i o de Barreda , 
don H e r m i n i o V i l ! ; : r . .be-ons de añvV-
d i r a 'gancs detalles nue bemos an
dido recoger en e¡' .Tazgado d'n [ps -
t r u c c i ó n y de labios do pcrso'bfvs qao 
c ó n o c í a n .''¡l Pando. 

C^gún ha podido coaua-nbarso. el 
rad .ávor ora el de un i a f e ü z l l a m a 
do OaíbfFpl <<.ifara. o" anos soson-
tn a ñ o s , y \ oo ino y na tu ra l de Csdii-
ciPos. h i j o de un s e c r e ' a r i í t del Jaz-
frado n r a n i c í p a ! de f.-u-íes. ñire es
tuvo liali^e ya. machos •nxi&s; l ianiado 
do'» Enr ique G a o n a . 

El mue.rtn tiene caali'.-i h i jos en 
Cohic i i los y P á m a r i o - : nn ( ibslanlo, 
r o v ivía con n inguno de ollns y so-
La v e n i r do v¡-/. en cuando a casa 

l i c i P i U m M i M i 
M E D I C O - D E r i T I S T A 

Consu l ta de 10 a 1 y de 3 a 3 
Caiie de C o n s o l a c i ó n (casa 

nueva de A z c á r a t e ) 
T O R R E L A V E Q A 

do a a-a sobr na que a q a í tiene ca
sada. 

Su (airáeíf- . r a r o y sus man i fos -
laciones b.acbin pensar desde hace 
var ios a ñ a s en sa t r á ^ í í o fin. que 
é! cont ina,.im".afo pronos! ¡caí a. 

Eaee nn'Oí! sei:--. u ocho d í a s se 
a u s e n t ó dé Tor ro lavega , a s o g u r á n -
dosc t iab 'a io vásto fw.r Poiancu. H i -
nojedo >• o t r r s ftttiáHos cerranos a 
BarrodM. hac iamlo una vida do v a -
ga.bando. 

S e g ú n el parecer de va r io s que le 
cono-cionia. sa- pQÜVfi sLaacbai r>o-
c a n i a r i a debió^ ser la causa para 
que toarase tan de<esp(a-ada reso-
lació^a.. 

No obstante , esta s i t u a c i ó n que 
ya c o n o c í a n sa.s í ' ami r in ros . t r a t a 
ron de a l i v i a r l a , •.•ecogióndole. vt 'lo 
qr.e »-¡ nun-ca ip i i so ;KM-o<ier. 

Ay.-r tarde Je fué p r a c í i í - a d a la a u -
toplsia po'- !» s au •.'•'¡.••(•is ««•ñ«ir»'s H»'-
vuepa y Velardo, p r o c e d i é n d o s o so
ga ida meo te a sa ear.er[•amiento. 

De f ú t b o l 
Para el p r ó x i m o domingo r s d á 

ana ociado an iaferesanlo encuen
tro de caaipeon-ato ent re los p r i m e r 
ros equipos del Atariedas F . C. y de 
:ia Rrvil So,-io<!,-!d (r iñi i i lá^i l^a; pa r 
t ido e-n el que tlcivcn puestas siVs 
esperanzas de d:\ertir>-e IckIos los 
afbaoand fs ai j uego noble y v i s l o s o . 
dadas las ca rac to r í s tW- . i s oae po
seen ¡los dos orrees tanifenrtioafes. 

O ' r c t r i u n f o r t iaestro L á r a r o 
T.a loen par t ida fanriu que en 

nues t ra p r o v i n c i a Lo rio do e.x-,-e!en-
to, cfauposi tor r í d i re / i o r de la B a n 
da popu la r y de la Soc^od-ad Cora l , ' 
don L a c i o L á z a r o , so ha v i s to a u - ' 
raeat-ada por di é x i t o re;;ientemenfo. j 
ob t r a ido con su ó H i m a p roda -cc ióa 
" H i m n o al sóhól fe"3 en la que con 
él hffl c o ^ a o o r á d b en letra el j o -
ver, y ca t io abt^gado don R a m ó n 
M: ndaro. 1 . • • ' ' 

Laa vez laa/.i.da a! p ú b l i c o , se 
ag itarion rápk ivoru ate las od lc ioros 
que ;m' • hl.-U-í-c-ñ c?. B i l b a o y San
tander, l o g r á n d o s e que ambos s i -
l i o s . a - í can : / e:; o í - a s ' . ¡ob lac iones 
y. parli-.-uiarnuaafe ea Madr id , fae-
r i la oia-.-i p r^dLecu i de í!os " d a n -
p iñ^S? ; entro f-l?(i<. en f ! a r i s ! fK-rá -
UcO Palacio del Hic io , donde d i a 
r iamente se eje cada. 

La fama de .tan preciosa obra. Ira 
pasado las f ronteras y los mares y 
hoy ioevafis ,-oa gus to que d icha 
c o n i p o s k í i & i flgurví en 5os p r o g r a 
mas dé los rjez-.s que ejoeula la 
Barx ía fibiráVetp.'u do Gienfue.^íw, que 
d i r ige nuestro corapat r iofa , eil r e p u 
tado maes t ro G'.írrés' . 

L l «>:iío que el fs'.hOfis Ka a k a i n -
¿ado , es tan to m á s m e r i t o r i o , sobre 
íixlo en oslas é p o c a s en qiic el ' f o x " 
lio no relegado a un segundo t é r 
mino a esKi y (C.-as danzas (pie en 
o l r o t i empo gozaren de g r an es-
['lerabir. 

Por cilio nos es m u y gral-o f o l i -
cif-ar a irae.stro p a r t i c u l a r amigo 
don LttCtO L á z a r o , aía' t-caao a su 
onOuboradnr. ef no menos es t imado 
amigo don R a m ó n Mandaro . 

Lina p?-sciur^a 
¿ N o s puede docir el s e ñ o r ahar l -

de. q epiien lo sopa, d ó n d e so ha 
l l an los .tabos que se, conapramn 
paivi dotar debidamente de ag&a a 
' ' . i : z (• ? 

E-s'la r.;"eguaí:i la hacemos, p- r -
qu* desdo ba--e >: - .o b- t i empo 
luisf-fros ociamos .i-ro-curando el sa-
f>o¡- -Iruvlp e s ' á n '.'-)!es tubos, y K á é -
ta la feelia no hKt^os logra i lo ¡un.--
t-án r e s n l í a d o pGsilK'O» habiendo 

aver iguado ú n i c a m e n t e que a lgunos 
• a ¡y potos se omr^earon en Ha 

i 1c '.ida de agua a Sierra y do todos 
los d o n á i s qne qu ' da ron . como de
cir .:••<. ao t r aemos n i la menor n o -
t i v i a . 

i . i . i .Mi ei tvs valen d inero y, ade-
mfos a nosotros b q s i n t e r é s . i saber 
su paradero, a g r a d o c e r í u m o s a las 
aa 'or idades so nos diese la aclara;^ 
ej¡ón que. pedimos y nos sacase de 
¡a i n c e r t i d u m b r e en que es tamos . 

SAÑUDO. 

| L A V A B O S 

<? de loza b lanca para cuar tos 
\ de b a ñ o , a pesetas 3 5 . — I n o d o -
^ ros . — Cis ternas . — Azule jos 
8 y muebles .—Precios b a r a t í s i -
n mos.—Casa M a t é . — A l a m e d a 
X P r i m e r a , n ú m e r o 26. 

| P A N A J A R D I N E S 

B A N C O S 

E S T U F A S , E T C . 

A Z U L E J O S A R T I S T I C O S 

O l I E i E í f l f C S i i i l l - S a B W g r 

J o s é F . C o í e r o 
Ocu l i s t a , ga rgan ta , na r iz , o í d o s . 

R A Y O S X 
Alameda 1 ."-Casa del G r a n Cinema 

Consul tas de 1C a 1 y de 3 a S 

CONST TUYErtTI 

A los hombres fatijrados por un exce
sivo trabajo mer.tal. el VINO ONA lei 
ücvolverl coa rapidez las CueriM 

perdidas. 

A ias misjeres díhi'.cs o durante e! 
embarazo y la lactancia, el VSNO ONA 
las fortiücará y les dari uifios sanos 

y robustos. 

A <as jóvenes sin apetito y con vahídos, 
dolor de cabeza, debilidad, el VJNO 
ONA Ies dará una sonriente Juventud. 

1 os anémicos, los convalecientes, des
maridos. Inapetentes, acolados por sur-
menaje tienen en VINO ONA su mejor 

protector. 

a base de Quina, Kola, Acanthca. Fos-
faios, ES UN VINO RIQUISIMO AL PA-
LAoÁn. EVITA LA VEJEZ PREIWA-
XUñA. AYUDA AL CRECIWIEHTO DE 

LCS NliüOS, 

VIKO ONA ES EL MAS ANTIGUO Y 
. ¡TADO RECCÍIfSTlTüYENTE QLE 

SE CONOCE. 
Plc'aio c-n todas partes 
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Castro Urdidles. Barred 
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Reinosa. 
Certamen de cardo, baile, focjue de 

panciereias y romias de mozos 
VÍ.KI de la.s manifestaciones m á s 

l ioj i tk is para los ainaaites c3e las tra-
<1í(.-íoiícis es m o a í r a r con gestos no-
l>]-es y sencallca las estampas de ia 
t ie r ra donde n a c i ó . 

iPot eso la fiesta de ayer, l a fiesta 
regiomal qne c o n s t i t u í a un n ú m e r o 
irmportante del programa do ferias, 
tuvo el éxi to consigaiionte y el aplau 
so fei^voroso de los camipumanos. 
En ka p¿a,za Consti-tixioniail se con» 
pregaban m á s de tres m i l personas, 
-siendo conmovedor el entusiasmo 
que h a b í a por presenciair el t íp ico 
fes t ival . 

Form'airon el Jurado: las s e ñ o r i t a s 
Tofra y Luisa Miera , l a s e ñ o r a do 
P é r e z Arenal (don J e s ú s ) , don Pe 
dro Ruiz Duque, don Alejandro San, 
don Juan Guerrero, don Manuel 
iJlano. don D á m a s o P é r e z A i e n a l y 
4Íon Juan de Viana, Todas estas ca-
liiftcadas personas en el arte, demos 
Araron gran e s p í r i t u de jus t ic ia en 
l a d i s t r i buc ión de premios y amol
d a r o n su cr i ter io a los m á s sanas 
pKndpos de regionaJismo. 

La recordvaxMón y el encanto de 
xwns horas vividas en la med i t ac ión 
de nuep-tras costumbres, en l a con-
t e m p ' o c i ó n de n u e s í r o abolengo, do 
ames ' ra el puilso y l a serenidad oe 
pi i - i tual que roina en nuestras a1* 
inas. Gampóo tiene hijos que la 
á i o n r a n . . . 

El resuiltado del cerianien fué el 
siguiente: 

Tocadores de pandereta.—Primer 
apremio a Polra Sá iz y P i l a r F e r n á n -
•dez, de Ví lk ioant id , consi&tonte en 50 
pesetos; segundo premio, u Antonia 
Smlas y Manuela de Cos, de Reino 
» a , 35 pesetas, y tercer premio, a Ju 
l i a 
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de 35 pesetas, a Pedro Leal y Josefa 
González, de Miataporquera. Terc-r 
premio, de 20 pesetas, a Adolfo de ¡a 
Fuente y M a r í a G a r c í a , de Nestarcs. 

Rondas de mozos.—{Premio primer 
ro, consisterate en 125 pesetas, fué 
repartido entre las rondas de Reino 
sa y Santiurde, pues el Jurado, vién
dose en ila impo8iHlida.d de hacer 
una a d j u d i c a c i ó n deffinitiva, e s t imó 
de m á s valor mora l d i v i d i r l a can
t idad entre las dos rondas coterra. 
neas. 

La ronda de Reinosa estaba for
mada por Anselmo Cervera, Loren
zo Moraote, José P e ñ a , Angel Fer
n á n d e z , J e s ú s G a r c í a , Justo Mar t í 
nez y Mar iano Movel lán . L a ronda 
de Santiurde La c o m p o n í a n : Justo 
Gut iérez , Antonio Calldorón, Eugenio 
Garc í a , Narciso Gut i é r rez , Manuel 
González, Santos M a r t í n e z y Delfín 
Gu t i é r r ez . 

E l segundo premio q u e d ó desierto 
v eJ tercero, consistente en veinte 
pesetas, fué adjudicado a la rond'A 
de Nestares integrada por los mozos 
Gregorio P é r e z , José del Hoyo, Jorre 
Ortega, Pan ta i l eón F e r n á n d e z y An-
gid García.. » 

Los premios fueron repartidos en 
el sa lón de sesionas d d Ayun tamien 
to, entre aolamaciones y vivas a 
C a m p ó o . 
F i n del pr imer torneo del t i r o de 

p i ehón 
Para disputarse el segundo y te-. 

oct premio, c o n t i n u ó por la tarde 
eü pr imer torneo, flnalldzando al ano-
-ibecer. Los campos de San Fran
cisco estuvieron t a m b i é n m u y ani 

y Nicolasa A r g ü e s o de Valdeo- toados y los tiradores inscriplos fu«--
l£>a, 20 pesetas. ¡ r on once, ganando la copa donada 

Parejas de bailadores.—Primer pPor La N-avail (segundo premio de-i 
p remio , de 50 pesetas, a Aure l io Mar Pr i iuc r torneo), don Angel P i ñ á n . 
t í n e z y Teresa Puente, de B á r c e n a con nueve bajas, sin errar . 
de P ió de Coaioha. Segundo premio, 

e x c l u s i v a m e n t e 

i n é l e s e s . 

i 

^ G l r í b e t 

S o l o v e r a 

SASTRE DE LA 
• REAL GASA -

^ B l a n c a , 1 1 . - S a a í a n d e r . 

J Friéfsca 31-1Q 

^ Gasa en §í]ór: Osrrlda, 42 

d á n d o s e rec ibido una I m 
p o r t a n t e p a r l l d s de g é n e r o s 
Ungieses para la presente 
t e m p o r a d a , I n v i t o a lae p « p -
.sonas m á a exigentes en s i 

t« de ves t i r , « examinar* 
Is» « x t e n s s s cofacciones ps-
31 b ida» del m á s depurado 
i«í»to i n g í é » , creadae para s i 

arte • a r t e r i a l . 

E l tercer premio, consisíenite en 
una ca-fcíera e léc t r i ca y un termo, 
rregíailo del Banco Mercant i l , fué ad 

j judicado a clon Ricardo G a r c í a , te-
¡ n ' e n d o echo p á j a r o s a su favoj'. 

Ta i r ib ién se efectuaron diverso¿ 
ejercicios de poulen, en los que sig 
n i ñ e a d o s tiradores tomaron parTe, 
animando el bonito e spec t ácu lo . 

'Esto que ha sido un acontecimien. 
to en Reinosa, c o n t i n ú a en d í a s su-

|Cesivos, pues hay muchos premios 
¡ d o n a d o s por el comicrcio local quo 
h a n de ser discutidos en el terreno. 

Nuestros lectores e s t a r á n al U n t o 
de los nuevos torneos, con l a mayor 
rapidez y dil igencia. 

El corresponsal 

Cabuérniga. 
En e-l Coitamiein del Trabajo qu-' 

prftrocániado por el Ayuntamiento de 
Bilfciao se ha celebrado en aquella 
v i l l a los d í a s 1 aJ 15 del o r r i e n í e . 
ha sido agraciado con eíl p r imer i re 
mk) de la sección conM?spond! snte, 
ivuesiro estimado convecino don Sa 
bino González (alias « B u r g o s » ) , por 
el trabajo presentado «(Cuadro patc-
lógico de h e r r a d u r a s » , consistenite 
aqué l en medalla de bronce y cien 
pesetas. 

Sincerameinte le fe l ic i tanns por m 
merecido t r i u n f o , al mismo tiempo'pesetas una; huevos, a 3,50 y 
que le alentamos en la ¿oairqha em-'setas docena. 

E! dia 
DesapacdMe resudió el p r imer do 

mingo de La es tac ión otoAnl. 
Durante l a inañ-<na lució a ratos 

ol astro rey, lo qu*? p e r m i t i ó que la 
Bnada momicipal jj 'ícut^n.x en el pa« 
seo de l a Bar re ra un escogido con
cierto. 

Por La tarde a r r e c i ó Is l luv ia , mo
tivo por el cual no estuvo el baile 
lo animado que esta época sucb 
estar. 

El púb l i co l lenó las salas de es» 
ectáoulos , pasando el r a í o con la? 

©esiones de cine anunciadas. 
De In s t rucc ión 

E n numerosos estahlecimientos y 
sitios cén t r i cos de esta pob lac ión . 
Guriezo y pueblos de nuestro té rmi 
no munic ipa l , hemos visto colocados 
diversos carteles en los cu-ai es figu 
ra l a siguiente in sc r ipc ión : 

«Eé^cueios.—í.os padres, :atores o 
ciargadcs de los n iños que no los 

mandas a la escuela, t e n d r á n en su 
lié al m á s gniave y cruel reznordi 
•nievto de conciencia. 

Mandad vuestros hijos a la escuo* 
la, pana que a l g ú n d í a os lo paguen 
con bendiciones. 

Cayetano Tuero* 
Castro Urd ía l e s .» 

Sociedad Coral 
E/1 p r ó x i m o mes de octubre d a r á n 

prinicipio en esta veterana y I m i r r a 
da sociedad las clases gratui tas <!* 
solfeo, canto, p iano en i n s t r u r n e n t o í 
de cuerda. 

Dichas clames s e r á n d i r ig idas por 
el director de la Coral, don A r t u r o 
D-.'io, y por d de l a Banda mun ic i -

al , don J o a q u í n AMuna. 

De sociedad 
Calieron para Alceda, don Valen 

fn F e r n á n d e z , coadjutor de esta pa. 
- roquia . 

—Para M a d r i d , don Francisco Ca' 
-as y fami l i a ; d o ñ a Isabel E s p a ñ a , 
viuda de Esc\ki y d o ñ a Max imino 
Cainza de Diez. 

—Para BiQtyao, don José I t u i i e . 
—Para Barcelona, don A n d r é s 

A r r i ó l a . 
El corresponsal 

Soio-Iruz. 
E! mercado de! domingo 

Con bastante a n i m a c i ó n se cele
b ró el mercado que todos 'as domin 
gos se celeibra en este precioso r i n 
cón de la M o n t a ñ a . 

H a b í a •a.rgunss p e q u e ñ a s part idns 
de alubias: las blancas so pagaron 
0,60 pesetas tercia; de color, a 0,70 
péletela í d e m ; patatas, a 3 y 3,25 pe
setas los once y medio kilos; higos, 
a 0,20 pesetas docena; perojitos, a 
0,10 pose ías decena; repollos, a 0,25 
y 0,60 docena, s e g ú n t a m a ñ o ; p i 
mientos gordos, a 1 y 2 pese&aa do 
cena; tomates, a 0,50 y 0.G0 peseta-
k i lo ; cebollas, a 0,40 y 0.50 pesetas 
docena; uvas, a 0,80 y O.no pestas 
k i lo ; ajos, a 0,50 docena; limones, a 
0,10 uno; nueces, a 0,50 pesetas ten. 
cia. 

Las gall inas se pagaron a 9 j .10 
> pe 

L?s campos de fútbol 
Han dado comienzo los trabajos 
i; r •orios para l a cons t rucc ión d i 

os magn í f i cos campos, que con ra 
pidez s e r á n terminados por la Socie. 
'ad S-olvay y C o m p a ñ í a para el 
vrnipo locaJ, bajo la dirección téc 
nica del entusiasta s eño r K l i m , pre 
lidcnte de dicho equipo. 

De aocisdad 

D í p u é s de uno larga temporada 
' lado de sus hijo? don Pablo y do 

•Va Juilieta, han r-il ido para Naney 
(Franc ia} , don Xavier y d o ñ a Alicia 
vlcim, llevando en su c o m p a ñ í a « 

los j ó v e n e s Paul , René y Luis 
—Se e n c ü e r t r a en ésta de tempes 

rada, el jo\»en Antonio Renedo. 
- . P o r a San Sobos í i án han salidtf 

s e ñ o r i t a G r ^ r i a Zubia y el n© 
e Maxi-mín Díaz . 

H . V. G. 

Roiz. 
El puente de Tsnel&ra 

Este puente que se halla sobre el 
río Escudo, en la cairele ra de La 
Cocina a Bust r iguado, se. baila en 
malas condiciones. 

Perteneoe a esa serie de puentes 
de madera tendidos pobre J.a mayo
r í a de ios r í o s de nuestra provincia 
que, aun cuando fueren hechos con 
c a r á c t e r provis ional pora servir de 
enlace a los pueblos en épocas d 
poco t r á n s i t o , han llegado, por l 
acción n a t u r a l de los años y las 
aguas, a csáar casi inservibles 
const i tuyen u n serio peligro, una 
amemíaza constante de posibles des 

| gracias. 

E n este caso .se halla el nueii'íe de 
referencia, teniendo en cuenta que 
el t ráf ico obligado y constante por 
él es munKeroiso, y, por lo tanto, pue
de l legar el d í a que nos acordemos 
de Santa B á r b a r a , si,-so se procede 
pronto a su c e p a r a c i ó n . 

Tenemos entendido que la Junto 
vecinal y el Ayun'amiejv.o. o a-nibo? 
a la vez, en disitirjtss ocasione?, sa 
han d i r i g ido a la excelentisima Di
p u t a c i ó n con el fin indicado, sin qu^ 
bar ia la. presente fe haya resuelto 
nada en conercto. 

EJección de compromisario 

El domingo, se r e u n i ó en cesión 
ex t raord ina r ia es'e Ayuníamit-nto. 
con objeto do de^igr-ir comproansa 
rio para i a olocción do representante 
munic ipa l en la Asaniiblea Nación^», 
recayendo peí- unanimidad este non» 
bnamierto en el digno alcalde do 
este valle, don Indalecio de tia-o 
López. 

De sociedad 
Reg^wsaron a Torrelavega, deg 

p u é s de pasar l a temporada es?iv^ 
en sus pa^esiones de L a C o c i n ^ . 
respetablo s e ñ o r don Rafael Gufc£j 
rrez, esposa e hijos. 

El correspon^1 

AÑO J . — P A G ' Ni A 1í 

[joño. 
mi 

hh' k S f S a Se 
^Pia f ^ t 

pr> 

Radia, 

jos. 

••. leíalo 

u coi 
„ . ^ 0 ^ veraneo 

Í l n s ^ % L:co don 

•l'no(i,a gt^-ara 
tail*iénal ^Bárcena 

^ H^ado la 
reído jr ls-

prendida para que 'Jirva de e s t ímu
lo y ejemplo a todos los l i c i t a n t e s 
dt este Municipio.-

L a manteca de Escobedo se p a g ó 
a 5 y 6 pesetas k i lo . 

P I T Í N 

A los tmj!^ «dad ha 
suiidoaloi fcana ^ 
ve 7 87*m j»d<wa ni 
iia Rosare 1 ^ ¡wz íai> 
"icipal s^¡ k olla, don 
José Oriaft ^mo 9 su 
atribulada | |pcs núes 
iro mis saíi 

Un tya 
ContinúiáÉUvidad leí 

trabajes p^Mmienlo d" 
aguas d« 
contarán ¡a 
cid a villa, 
vicio g 
sibles 
pudlenííí 
no ostíni 
conocido 

ianiigo Ti 
oorpetuo 
se» se 
que el api 
'e «átala 
la ei 
que bacf 

.1 otro f 
jne a l ^ 

Los pr 
cotizado a 

SO poí"-^ 
'ios g r ^ 
••os, e3 r 
¡liuert?.» 
lia I J » 

^yuntanuenw, w - — -
^ López, s eño r presxdente de la 
Tunta adunni^tnativa, don Graciano 
GmUez; s eñor cabo de S o m a t é n , 
don " W d o Freile; señor p á r r o c o , 
licenciado don Leopoldo Aídas Prie
to y el joven p re sb í t e ro , h i jo de es
ta vüia , doctor don Aurel io B a l b á s , 
aboyados por las autoridades de l a 
S t U u c i a , han dado por resulta la 
concesión de 4.736,09 pesetas para re-

el templo par roquia l que esta 
en estado ruinoso. 

Dicha cantidad procede del presu 
puesto del Estado para r e p a r a c i ó n 
de templos a razón de cinco de los 
más necesitados de cada provincia 
y de ese c rédi to extraordinar io se 
MHiüeden esos recursos que remedia 
4n una sentida necesidad, y a que 

la casa de Dios, aparte de las con 
liciones de seguridad e higiene, mó.s 
que cualquier edificio púb l i co o tan» 
to, per lo mmos, par l a concurren 
cia de fieles que l a frecuentan para 
asistir a los actos religiosos, debo 
ostentar atractivos pulcros, bellos y 
artísticos a fin de bacetiüa m á s res
petable y digna de vene rac ión , como 
corresponde al Dueño y S e ñ o r de 
'.odo lo crecdo. 

Bien merecen tanto los seño re s Li
tad es como cuantas autoridades y 
particuiiares, han intervenido en ol 
asurio que nos ocupa, la sincera 
gratitud del vecindario y nosotros 
desde estas columnas queremos ssr 
fieles l i n í ^ p r e t e s del nüsano, r i n d i é n . 
Joles la nuestra muy afectuosa. 

26 IX.Í*?7. 

F a s a i f e fie w m m 
i es-

Sue! 
Se desea maes t ro para 

cuela de n i ñ o s de Hinogedo. 
do anua l , m i l ¡ ' i i a l roc i en l a s ' 
pesetas. I n f o r m e s : secretaria " 
A y u n t a m i e n t o . 

muchos tr iunfas y satisfacciones en 
su cargo. 

El corresponsal 

Ampuero. 

T r e c e s 

7 me 

onsai 

Las^' 
•dones ^ 

A y u n a s de 

Fallecimiento 

A la avanzada edad de ochenta y 
seis años ha tallecido el conocido 
convecino don Gregorio Ruiz, con 
fortado con los auxilios de la Reli
gión y asistido por sus hijos y deu 
dos. 

'La nmaneropa concurrencia que-
asistió a l sepelio puso de man i í i é s to 
la estimajción que gozaba el finado 
(q. e. p. d.) entre ol vecindario, don» 
d>3 era querido y respetado. 

A sus hijos don Amal lo Ruiz, del 
comercio de Santander, don José 
Cordera y d e m á s famil ia , acompa 
izamos en su justo dolor por pé rd ida 
ífú) inreparaihle. 

Grata visita 

Para u l t imar asuntos con su caor-
?P relacionados ha visitado a los se 
nores alcadde y secretario de este 
^ n u í a m i e n t o , los Neñores d^n Ra. 
M de la Vega L a m e r á y Pino, al 
calde y teniente de alcalde del *x-
^ l e n t í s i m o Ayauntoaniento de San
tander. 

'Durante 
íopaJidad 

su corta estancia en la 
tuvieron la a tenc ión de 

^pecc iona r !-a iglesia par roquia l 
^ í a p las escuelas nacionales, ha . 

;,vln;'u ' ;,>gios de los hermosos pa 
ones dor.de se hal lan instaladas. 

p ^ Viajero 
ú 11110 íeim!Porada descansando 
_ tareas comerciales en compa-
^ a.-3 sus hermanos el acreditado 

. '^J-ciante gaditano don Antonio 
« a t a . 

Nuevo maestro 
tomado poses ión en propiedad 

^ e ^ u ^ a nac5oilial de n iño3 ( 

Ucenle Monte, obtenida p 
le 

por 

Toma de posesión 
Con las fonnialidades de r igor ha 

ha tomado poses ión en p i - ^ i e d í i d de 
l a escuela nacional de Gerbiago, don 
Pablo P é r e z Mier , maestro proco 
dente de M a d r i d , i n g r sado por opo
s ic ión . 

A l M i c i t a r a l querido c o m p a ñ e r o 
por m i nuevo destino, le deseamos 
de c o r a z ó n grandes satisfacciones en 
l a de suyo ingra ta p ro fes ión de en
s e ñ a n z a . 

Ses ión ext raordinar ia del Pleno 
Bajo la presidencia del s eño r al» 

calde don Pedro Ruiz Ocejo, ce lebró 
el d í a 22 se s ión ext raordinar ia el 
Püeno de nuestro Ayuntamiento , con 
asistencia de la mayoria de ios con
cejales, t o m á n d o s e los siguientes 
acuerdos: 

Primfcro. Aiiherir&e al tomado por 
l a Comis ión Permanente, referente 
a l p é s a m e dado por el fallecimiento 
del f a r m a c é u t i c o munic ipa l don Ar-
senio Sáez de Miera . 

Segjundo. Nomíbrar f u r m á c é u ü c o 
intetrino a don Eduardo A venda ño, 
mientras se provee en propiedad la 
vacante. 

Tercero. Conceder a l a oresidentn 
de una Comis ión de s e ñ a l a s , previ:! 
a u t o r i z a c i ó n del director, eJ teatro 
de La Craduada de n i ñ o s , para dar 
algunas funic iones benéficas. 

Cuarto. Que se instale luz en los 
portailes de las casas de vecindad, 
o de l o contrario, se cien-en a l anc-
checer. 

ü o hallazgo 
Uno de los criados de la Comuni

dad de Trini i tar ias de l a Aperecida 
nos ruega, hagamos púMico que el 
d í a de San Mateo e n c o n t r ó vanos 
documentos que corresponden a don 
'Francisco y Luis Crespo, los cu dos 
e s t á n en el convenio a disposic ión 
de sus dueños . 

Un banquete 
En el p e q u e ñ o rc-nunon que hace 

mos de la ferda, se nos olvidó con» 
signar que nuestro querido alcaide 
don Pedro Ruiz Ocejo, caballero su 
m á m e n t e generoso, percatado del 
íimprobo t rabajo realizado por l a Co 
mis ión encargada de la o i g a n i z a ^ i ó n 
le l a •Expsición, a los s e ñ o r e s que 

la integran, don Antonjo Rodr íguez , 
don Esteban Aparicio, don S in fo í i a . 
no Mendie.a y don Alberto Arra ie , 
ai) Juradlo encargado de la distribu
ción de premios formado por don 
Rafael Revueli-a, el s e ñ a r Guisasola 
v don Geraido Tova, y a la Comi
sión pei?'):anente del A y u n t a m i e n í o , 
compuesta por los s e ñ o r e s don Mel
chor Toado y don Rogelio Vayas, co 
; iv'- ponsa;! de «El Can táb r i co» , en 
í n t i m o b.'inque.e, costeado de su bol 
sillo par t icular y servido en la <icre. 
ditada óasa de la v iuda de Leandro 
Mamínez . 

lE&ta comida, sumamente espión-
dido, que tuvo c a r á c t e r de fami l ia r , j 
estuvo muy animada, haiblándose 
•le disfjnto? asuntos de i n t e r é s local 
por los ce-menéales. T e r m i n ó , ha
ciéndose votos por que s'ga por mu-

para bien y honra de la v i l l a de 
Ampuero, que tanto le debe. 

Verbena a r l a l o c r á t i c a 
Por fin, d e s p u é s de haiberse su?, 

pendido por el ma l t iempo el d í a d^ 
!a Aparecida,, se ce lebró anoche esta 
a r i s t o c r á t i c a fiesta qu© tanto í o r a s 
tero t ra jo a nuestra v i l l a . 

F u é amenizada por la briUanta 
Banda de S a n t o ñ a y en ella hubo 
serpentinas y oonfetti, hasta hacerse 
una verdadicra batalla, en extremo 
s i m p á t i c a . 

Todas las preciosas s e ñ o r i t a s con 
c ú r r e n l e s estahan tocadas del s im 
bólico m a n t ó n de Mani la . 

lEnlre las personas que recorda. 
mos figuran don Pancho Camino 
don Luis Camino, don Gervasio d» 
la Fuente, don Antonio de l a Fuen 
te, don SatÜ Ruiz, don Ef ra in Ruiz. 
Uusá to Blioneo, don Manuel Zor r i l l a , 
don PelajTo Cano, m a r q u é s de Ras 
cón, don José López, don Antonif 
Irastorza, don Juan Garmendia, don 
Anton io Es-tiago y s e ñ o r a , s eño r de 
C a s t a ñ e d a y s e ñ o r a , don Lu i s Ruiz 
y s e ñ o r a , don Manue l Gómez, don 
José R o d r í g u e z , don Lu i s Blanco y 
s e ñ o r a , don Moisés Agui lera , don 
J o s é Ugarte, don Ricardo Ateca. 

tres 
t ' -• - " 

Llvp <! o 
Máv! i -

[ue 

La fccf Ivida j de 
Exis te en <':•'> • 

lo g r a n añ ixná! ídíí 
a fes t iv idad de Hof 

res, San Cosme y San D a m i á - . . 
:e (•ciebra el p r ó x i m o dXv 27. 

La Jun ta organizadora de iv.sie-
op populares ha o rgan i r ado un ¡.non 
) . "ügrama en el que, a d e m á s do Kv 
rad ic iona l r o m e r í a figuran co i r -

sos de barrenadores , pa r ! id - de 
¡e lo la , f ú t b o l , verbenas y o t ro^ n t i -
neros por d e m á s interesantes . 

Si a esto a ñ a d i m o s que la C r r i -
p a ñ í a deil f e r r o c a r r i l de Cas: a 
FrasHaviña ha anunciado para d . -ho 
d ía un servic io especial de ocho i ; e -
nes, se espera una grande a l lm ia 
te foras te ros . 

C O R R E S P O N S A L . 

^uente Viesgo. 
Varias noticias 

Debddo sin duda a los rumoree i 'ie 
ircuil 'jron d í a s pasados sobre eí 
rre de los balnearios, son in'ít'*hoa 
os b a ñ i s t a s que han adolantaxS sa 
e m p e ñ a d a y po r lo tanto que so «íVj 
uientivin a ú n entre nosotros. Los 
loteíles y fondias t'enen a ú n h.f*?gi?r 

• dados a crecido n ú m e r o de cgienles. 
•sus d u e ñ o s son poseedores de u n í 
j sonrisa j a m ó s conociiia en • - l > 

don Ricardo Viota, s e ñ o r Tova, don ^0041' ^ de L ^ a y Go-p:.-

R a m ó n Rivas y s e ñ o r a , Amparo r a ^ " ^ n t e les hace cr.mbh.r de 
H e n n o s i l l ^ Carmen P é r e z , l á i á r í á . 0 6 6 0 Por UI1 ™ ^ < > - N » r d ü l -
Ruiz, E l v i r a E c h e v a r r í a . Teresa, b i én 66 un ch5co y ma 
Ecihevar r ía , Rosa C a i l e de D h e r o , i e M o s ' Pero C(>mo t a m h i é 9 se 
Rosa Gómez, s e ñ o r a de Saez, seño
r-a de Masón , M a r í a Cádiz, Isabeiita ! 
Ruiz, Coneta G á n d a r a , s e ñ o r a de : ( í^ r i< ios a m i ^ -
O a s é , Conchita Camino, M a r í a Luz | Sig10 desconociendo el prograr .a 
Garmendia , Mati lde Garmemlia, I n é s ^ Iíis fictas que l a Comisión o r - i -
Rfuiz, M a r í a I>ópez, I^-ura Cagigal, ;niZia P^c^ ceüebrar el d í a do su P í-
Marinea Z a t d í v a r , Elena Camino, .t1"0110 San Migue l ; relacionado e n 
Asunc ión Diego, "Aurel ia Bus taman. a-runto eriLpie.van a ci rcular f u * 

ríe , se le confunde con los demá.v 
Que s.iga l a sonrisa mucho tiemeo 

ite, Carmrjlina Ruiz, Consuelito Ca 
•mino, M a r í a Luisa Crespo, M a r í a 
Camino, Maa ía Lombera, E m n a Ga.r 
cía, MiCaigros P e ñ a , Tomas i ta Ruiz, 
Margar i t a Rivas, Loüa Rivas, Pi lar 
Camino, Víc tor Ruiz, Víc tor Cano, 
Pedro Ocejo, José E c h e v a r r í a , E m i 
ü a ' A ' r e n a d o , José Forres, Juan Ut»3 
ro. Marce'dno Maza, M a r í a Ortiz, Jo. 

R o d r í g u e z , José Gonzá lez , L a u 
r e á n o G á n d J M , Luis Folanco, Ma 
áriáno Camino, Danie l Ruiz, José 
Lambo, Fraaicisco Arteaga, Leandro 
Cano, R a ú l Cano, R a m ó n L a v í n y 
otras muthas . 

t icias alarmantes por el pueblo, se 
dice que los comisiunados han tr 
pc-zado con grandes dificultades * 
que debido a esto han suspendido 
sus trabajos de or^aniz iación y no 
ccieüiinará por lo tanto n i n g ú n f e s t ó n 
profano el presente a ñ o ; s e r í a l a 
mentable que tales rumores se con
firmasen, y el que esto escribe con
f ía no s e r á as í , pues conociendo las 
costumíbres de a ñ o s anteriores, sabe 
que sus organizadores (dos horas 
antes del festejo), o c u p a r á n sus 
puestos nuevamente y en ese tiempo 
nos p r o p o r c i o n a r á n t a n buenos y 

, atrayentes festejos como anos ante-
V a v a nuestra fel ic i tación para la . ^ 

ñ o r e s . 
Comis ión organizadora. 

El corresponsal 
E l d ía 22, y cuando regresaba d(3 

l a feria de S t a r e s el joven del pue
blo de Las Presil las, F r o i l á n M a n 
tecón , dedicado a l a compra y ven-
ta de ganados fué alcanzado por uni 

G A . L Ñ E R O S a u t o m ó v i l que o a u s ó varias lesiones 
graves, entre ellas la fractura de» 
u n a pierna, l a vaca que c o n d u c í a 

ES F0JSNT1 
D>: S T T I 

PALOÍVIARES Y CORRALES 

E v i t a y combale las e n f e r m e d a - t ^ j ^ ^ Yi¿ñás. y m o r í a 
des, e s t imu la la pos tu r a y favore -

• ' D ^ o T í a s ' E P I D E M I A S desde el 

pooas horas después . 
I E l auto que c a u s ó 

p r t oCT d í a X T r a U r n t e n t í ; . ^ 7 c u - ^ n dicen propiedad de una fa 
v a r a z ó n ha conqu i s t ado r á p i d a - m i l i a avecindada ^en Sobres. 
r p n t e los mercados de ESPA55A y . ; j 
> U D - A M E R I C A . Se encuentran restablecido.': é 

Ventas en Fa rmac i a s y Drogue-sus heridas por completo, los jóve -
r í a s a 3 pesetas f rasco. nes Eduardo y Evelio, heridos en el 

Depos i t a r i o s para Santander yacci(ientie ¿g a u t o m ó v i l ol d í a 1 
?ú p r o v i n c i a : E . P E R E Z D E L WO-do m Ql pueblo de Vargas. 
LÍKO, S. A. M i t O 

G A L L I N A S , P A L O M A S v Patos „ v 
no en fe rman tomando G A L L I S A N A . P w n í e ^ I X 9 2 6 -
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El viaje de k)S Reyes. Los broblemés de la navegación aéreo . 

a i m e a n c i a o o e n 

Los R e y « s en, Fcntevedra. — Un 
t e l e g n á m a anuncia su llegada 

P O N T E V E D R A . — A las nueve y 
media de la m a ñ a n a de Ihoy se r e -
l iMó u n te legrama, del m i n i s t r o de 

i ( ¡ u e r r a dando cuenta de. que en 
aquel m o m e n t o zarpaba de V i l l a -
: a r c í a el " J a i m f I " , en que v i a j a n 

los Reyes y el res to de la escua-
dra , a ñ a d i é n d o s e que los Sobera-
¡ os d e s e n i b a r c a r í a n c-n M a r í n , con 
t inuando en a u l o m ú v i l ol v ia je a 
Pontevedra. 

E n cuan to so r e c i b i ó el t e l egra 
ma, fué hecho p ú b l i c o , y las ban -
das de m ú s i c a recor^ierQn las ca
lles tocando diana, para anunc ia r 
ni vec inda r io la p r ó x i m a llegada de 
los Reyes. 

D u r a n t e la m a ñ a n a l lov ió a lgo 
••n Pontevedra , pero el t i empo p r e -
s e n t á b a tendencia a m e j o r a r . 

L o s edificios pdbl icqs estaban-
. ¡ i g a l a n a d o s y con íá bandera izada.; 

L o s balcones de las casas par-1" 
i r u l a r e s estaban ongalanados con 
•olgaduras de los coiol'es nac iona
les. 

la plaza de V i c e n t i se d i spa-
numerosos cohetes y b o m -

E n 
••aron 
has. 

E n 
h a b í a 

T e r m i n a d a la fies! a t a u r i n a y 
.'.•spu.'s de t o m a r el te, se d i r i g i e 
ron los Soberanos a M a r í n , siendo 
c o n t á n t e m e n l e ovacionados por el 
p ú b l i c o . 

Es ta noche se celebra a ihordo 
una fiesta b r i l l a n t í s i m a , con la que 
los Reyes obsequian a las a u t o -

i idades. 

De regreso a Madrid. 

El viaje del minisiro 

a Aven i «la do Monte ro Piíos 
sido levantado un arco de 

r i ü n f o , en el que l i gn r r r a una l e -
v é n d a por la quo so ]'Vio a los 
leyes apoyo para la c o n s t r u c c i ó n 
leí f e r r o c a r r i l Contra!. 

E n o t ros pun io s de la c iudad por 
l é n d é ha de pasar la c o m i t i v a r e -
.-•ia se han lo \ an tado arcos a r t í s -
icos con salutacionos expresivas. 

A las once de la m a ñ a n a se r e -
•íbió n o t i c i a de que l a escuadra 

[?.abÍ3 l legado a M a r í n . 
L o s Reyes d e a e n i í b a r c a r ó n del 

' Ja ime I " y se d i r i g i e r o n a v i s i -
ar el p o l í g o n o de t i r ó , montando 
! e s p u ó s - e n los a u t o m ó v i l e s que les 
i iabíaj i de conduc i r a Pontevedra. 

A esta cap i t a l 1 logaron a las dos 
•" mod ia de la tardo. 

El r e c i b i m i e n t o que se d i s p e n s ó 
i los^oberanos fué muy c a r i ñ o s o y 
entus ias ta . 

Los Reyes,, aeompauados de las 
uRor idades y p c r s ó n a H á a í í é ' s que 
¡ ab í an acudido a esperarlos, sé d i -
i g i e r o n a la ií¡!osia do Santa M a -

•ía la Mayor , dondo r l cabi ldo les 
'Speraoa f n la ¡ n i o r i a . 

L o « Reyes o i \ i r a r o n bajo pa l io , 
uyas varas l levaban v a r i o s c o n 
ejales. 

E n la igl'esia se c a n t ó un Te 
Deum y los Soberanos se d i r i g i e -
•on al A y u n t a m i e n t o , donde se ce-
e b r ó una r e c e p c i ó n de a u t e r i d a -
ies. 

E l p ú b l i c o , c o n g í j g a d n en las 
: ;mediaciones 'io.l A y u n t a m i e n t o , 
c l a m ó a los Soberanos, que t u -

vieron que a?oinarse a un balcón-, 
- iendo ovacionados . 

T e r m i n a d a la r e c e p c i ó n , m a r c h ó 
! Rey al ij'uevó I n s l i t u t u , para 

i.-is ir a su i n a u g u r a ' M Ó n . y la R e i -
ríá d o ñ a V i c t o r i a , a c o m p a ñ a d a del 
í o l J é r ñ a í i o r , fué a v i s i t a r el I I o s -
i d l a l y la Inc lusa . 

Sí u i i idamonle eton Al fonso y d o 
ña V i c t o r i a ruc ron a la plaza de 
' ' ros . dondo se ceiebrai ia una be

cerrada, pn la que ac tuaban va r io s 
a r i s t ó c r a t a s aíi . iouados. L a bece
r r ada se celobrabu a bonelicio de 
!a Cruz R ó j a . 

C A S T E L I . O N . — B n las p r i m e r a s 
,loras de la m a ñ a n a ha l legado a 
Vir.-aroz el m i n i s t r o de la Guerra , 
qu ien fué recibido pur las a u t o r i -
á a d e s , 

l '.n la ent rada del pueblo se ha 
b í a n congregado con el alcallde y los 
concejales, -a ¡la cabera del v e c i n 
dar io en pleno. 

T a m i b i é n esperaban los somate
nes. 

Las cas'as estaban engalanadas. 
Se d i jo una misa de c a m p i i ñ a . a 

la que asis t i r» el m i n i s t r o , y se p r o 
c e d i ó a la b e n d i c i ó n . y entrega de 
la bandera all s o m a t é n iQfí&h 

A c t u ó de madr ina la s e ñ o r i t a V i c -
l o r i a San P i l l á n , h i j a de los condes" 
de Ben ica rb ) . 

F.l minist.i-o de la Guer ra y el 
obispo do T o r t o s a p r o n u n c i a r o n 
d iscursos . 

En la plaza Mayor fué descubier
ta una . lápida, d á n d o l a el nombre de, 
pfóksn de A l fo n s o X I I I v P r i m o de 
!i¡ \ era. 

De regreso en C a s t e l l ó n cll m i n i s 
t ro de la Guerra , se c e l e b r ó en su 
honor una r e c e p c i ó n en eil Gobierno 
c i v i l . 

E l gobernador p r o n u n c i ó un b r e 
ve d iscurso , ensalz-ando la labor 
realizada por el jefe del Gobierno. 

E n el Tea t ro P r i n c i p a l se c é l e 
lo:', un banquete en etí que p r o n u n -
' • ia ron b r i n d i s el alcalde de Oaste-
Hón y el m i n i s t r o de la Guer ra . 

A Madrid. 
C A S T E L L O N . — l í a egado el m m h -

t rn de la Guerra, revistando ias fuer
zas de somatenes en la plaza de A l 
fonso X I I I . 

E n t r e g ó tansLién la bandera a es
tos somatenes y desc<ubnó la l á p i d a 
a Jos héi-oes de Lucena. 

En E í i g n e r a fué ob5e<iuia.do con un 
«.lunch», y a las seis de la terde saJió 
pava Vajlencia, donde t e m ó el tren 
con dirección a Madr id . 

L a s I m e a s i n t e r n a s i c e e l g e 

s o e i a s Q 

Um acío simpáiieo. 

Imposición de una Cruz 
de Beneficencia. 

M A D R I D . — K n E l Escor i a l so ha 
i 'dcbrado hoy el acto de imponer la 
i ruz de Bcnel icencia a)l fac tor de 
la Comipañ ia de los fe r ro ra r r i i l e s de l 
Xor te de E s p a ñ a , don A n t o n i o Mota 
o l m o s , que o f r e c i ó su sangre para 
que 1c fuera rca l izadu la t r a n s f u -
su ni a un c o m p a ñ e r o suyo que h a 
biendo sido a r ro l l ado por un t r e n , 
-e hal laba en p e l i g r o de muer te . 

Ai ¡o i o , que r e s u l t ó m u y b r i l l a n 
te, asi-stieron las autor idades y el 

' v ix-i nd a r i o de E l E s c o r i a l . 
Bíj p ronunc ia i ' on d i scursos . 

So. 
c o n s i d e r a r s e c o m . 

^ e s m í a s . 

MA.DRTD.—liemos c r e í d o o p o r t u 
no i n t e r r o g a r al genera l S o r í á n 6 ? 
jefe do la A v i a c i ó n m i l i t a ! ' , 'acerca 
dcil proyecto de conumicac iones a é 
reas a r l u a l m e n t o en es tudio por el 
Consejo Super ior de A " r o i i á u ! i - a . 

' " E s p a ñ a — n o s La dicho—posee 
una privijlegiadia sMuaci«:.n PC^pe©-
to a la c o m a n i c a i ' i ó n de Europa con 
A m é r i c a . La r u l a indicada para u n i r 
Europa con A m é r i c a del Sur p o r 
medio de aeroplanos os ia que m a r -
el "i-Mus U l t r a " . L a m á s a d e c ú a da 
para ipoirer en c o m u n i c a c i ó n el V i e 
j o Cont inente con A m é r i c a del N o r 
te es la que pien<a seguir F r anco 
'en su proyectado v u d o Mlrededor 
del m u n d o : pen ín su l l a I b é r i c a - i s l a s 
Azores-Es tados L u i d o s . Kn osle ca 
m i n o las condiciones m e t e o r o l ó í í i -
cas son mucho mejores que por T e -
r ranova e islas E r i i á n i c a s . 

Esp-aña, no jn ic i le desapi'ovecdiar 
esa s i t u a c i ó n p r i v i l eg i ada , y la u t i 
l i z a r á pa ru tOimai' la par te que le 
corresponde en las grandes ru t a s 
de a v i a c i ó n . Por | 0 menos, e! c ruce 
por nues t ra n a c i ó n de laües r u l a s 
debo rea lLvi rse ppr C(im,parn'as n a -
cionales, y emp'leando aparatofe es
p a ñ o l e s . 

— Y en el aspecto meramen te n a 
c i o n a l — p r e g u n t a m o s — . ¿ p o d r á n his 
l í n e a s a é r e a s s u p l i r la escasez de 
comunicac iones f e r r o v i a r i a s ? ¿ B e 
c o n s e g u i r á quo ]ns v i a j e ros r e a l i 
cen yueijos de id-a >' viudita de la pe
r i f e r i a de E s p a ñ a a M'adrid, en el 
día ? 

— T o d a s esas cosas q u i z á se l o 
gren con el t i e m p o ; pero bov lírs 
l í n e a s in te rnas só¡o Dan de c o n s i 
derarse como aux i l i a r e s de las g- 'an-
des r u l a s . As í lo ent ienden los de
m á s p a í s e s . 

Todas las naciones Dan dado un 
g ran i m p u l s o a Ha a v i a c i ó n c o m e r 
cia!]. A l e m a n i a , por la l i i i i i ' c u d d n do 
a r m a m e n t o que se la impuso , pudo 
d i sponer de c r é d i t o , ; y elementos p a 
ra d e s a r r o l l a r sus l í n e a s - a é r e a s c o 
merc ia les . Otras naciones, como I n 
g l a t e r r a . F r a n c i a é I t a l i a , i m p u l s a 
r o n t a m b i é n su a v i a c i ó n c i v i l . 

Actuai imeute las i í n e a s p e q u e ñ a s i 
interi . 'as . no pueden éompfet ip con 
o t ros medios de c o m u n i c a c i ó n . T o 
dos los p a í s e s t ienen puesta la v i s 
ta en 9as grandes l ineas, c o n t i n e n 
tales e i n t e r con t inen t a l e s , con m i 
ras en especial y A m é r i c a . Las l í 
neas de F ranc i a se d i r i g e n por u n 
lado Inicia. Europa Cent ra l y O r i e n 
t a l ; por o t ro hacia A f r i c a , y de o t r o 
a I n g l a t e r r a . 

— « É l a pos ib l lo—inqui r imos—iba 
c o m u n i c a c i ó n r e g u l a r con A m é r i c a ? 

— C o n aparatos m á s negados que 
el a i re a ú n no puede efe.-inarso. Es 
posible que se logre, m á s adelante , 

. en cuan to se perfeccionen los g r a n -
1 des hidr . -aviones y puedan s u s i e n -

Farse suf ic ientemente en* el agua . 
Esto no es o b s t á c u l o para que se, 
e fec t .úen t r a v e s í a s c o p o las de Se
cadura -Cabra!, F r anco y De P i n c -
do." 
Dice el jefe de la a e r o n á u t i c a c ivi l 

Él inigeniero jefe de tú s e c c i ó n de 
A e r o n á u t i c a del m i n i s t e r i o del T r a 
bajo, con r ] que t a m b i é n (••>i^-er_ 
sanios, abundé) en las mismas ideas 
que el genen i l Sur iano r e s n e c t ó a 

las mi ras que se ^ , b e n 

H'-'mos de p e n s a r - d Ü o ^ , ' " -
L'neas interuMcionale.s. pj s 
.-o tiene r e v i e r t o a ... R . | ^ 
••odea in i enundona l os do'^ó^ii4' 
r i r s e U (..nc-reso I n t . m a ^ ^ 
Aave.gacnni aerea, mieni-as no 
aparc/caa las (anu-hisUmo, q 

! : ; ! , !7"n "1 - i f ' ; - i ^d para 
a l iados . Pnr el contrario, se i l 
r " , r , : , n - , - f , !"" ^ sabido. T r a l X 
par t i cu la res con algunas n-icionS 
tai e.l Congreso Iberoamericano 7 
N a v e g a c i ó n A erra, se , .•'y¡.'í,:..'t- ,_. 
!o de iguald-ad pa r . lo.- países m 
do s h s c r r b f é r o n . 

Acc iden te f e r rov ia r io . 

Un tren alcanza a otro 
y choca con él. 

M O N F O P T F . - I - n esta estación ha 
o-ennido un sensible accidente ferro
viar io , que milagrosaniente no ha t» 
nido pi-oporciones de c-atástroíe 

E. 1 t ren mixto dioscendenie de Ma
dr id vh-smy.ó en esta estación al (reí 
ascendente de "Vigo. 

El choque fué violentísimo y prodfc 
jo gran alarma. 

Vaaáo? vagones quedaron dcsi'i/a 
dos, sufriendo el mateiia.l de los «il 
tienes grandes daños. 

F. l personaí; de la estaíión acudió 
en auxi l io de los viajero». _ 

,Sc:lo dos mujeres que viajaban en 
uno de los trenes resultaron con leves 
íe sienes. 

Un taiardaficno lia sido el nue m» 
i ha sufrido ias c-onse«iencia« de! ch» 

que, resultando herido de r1'juna im
portancia. Lo5 médicos q»e le W 
asistido han comprobado que tiene al
gunas costilla? fracturadas. 

A cnri^<-voru-,;a de,', choque la U ^ 
ha quedado interceptada y se ira 
para dejarla libre. ' . , . , . ur 

K l a c o n t e ha .sido 
descuido del .maqmiuHa 
cerniente, que no se dio cuerda de q 
el disco de mlaJes estaba o e m g í 
hallarse e,: otro tren en ia • 

H a empezado a instrmise 
y expediente admir.istvamo. 

Espeña enlacen ^ 
rencia de Radíetele 
grafía. 

i M A D R I I ) . — Corno * 
de E s p a ñ a en ^ ¡ f ^ 
nac ional de ^'•l'l.'<! ! ' . " .. 
c e l e b r a r á en W a s l n c ^ -
designados e! e o n v m d - , 
nieros don J o s é ^ ' | 
T e l é g r a f o , don Ant >•> 

Esp-afia en los r . - taoe 
nues t ro agregado n ^ 1 
lanbajada . f o r m a r á n <« 

í m m ® m 

. Consul ta , de n ^ v e ¿ \ 
M é n d e . Kun9Z' 
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d e 
.nT?TD —A las siete de la tai-de 

MA^ron a Jlegar los ministros _ a 
' V ^ - j ^ ^ cara ceJebrar Consejo. 

I feo e f l l e - ^ r fué el minis-
0 , f , f G o b e r n a c i ó n , quien, mterro-

^ los periodistas, no üijo na-

. I ouicn los peno^stas conver
s o s momenlos. Di nnmstro ae 

•5 >rSa llevaba una cartera muy 
v les peri^iscns le jn-cgun-
nevaba nvu-lus n s n n t o ^ 

' a^e munho t iemro-eon .cs to el 
? . rv,K-n ñotelo—oue no doy cuen-

de nada a mis companeros. _ 
' T ¡2o dea cosas muy vdiurninosas, 
^ de no mucha i m ^ n x t n c i a , d é l a s 

pienso dar cuenta en el Consejo. 
. ministro del Trabajo manifes tó 

llevaba a la aprobac ión algunos 
¡icntcs sin in terés . 

Ii. üegó gonera-l P r m o de 
Éivera. a quien acompa-la-ba (•••! gene-

I Sari). 
Interrogadn por I^s p-rioííistn.s, el 

| ¡v.ts de Estella di;o oue hab ía cs-
ccJebrando una cr.nfercncia con 

! renordes Sanjurio v Gómez .Tor
i l ; -.ra u-Uáraar detalles del próxi -

. • de les Reyes a Marruecos. 
Como r.o hemos tenido tiempo de 
tóaiílo todo—agregó—nos volvere-
-. t reunir esta noche, a las once 

¡ez mano; 
terminó 

o minutos. d( 
msejo de m i 

Tol
lo de 
m . 

•. • • : i ! Primo de Eivera. dijo a 
- i'teros: 

I fesejo ha sido reducido por-
se ha raarchadn c' ministro de la 
rnación y tenemos fuera a los 

:':: Vfái» militares. 
pde ha ido r-\ ministro de 

^•«•"'•naejón ?—presuntaron los po-
;"c. que no sabían nada de que 
!€ fi proyectado el viaje, 
¡fa 1 i sé—contestó el presidente, 
'«pif-ndese a Jos ministros que 

Consejo les p r e g u n t ó a su 

' Jónde ha ido Mar t í nez Anido? 
valle de A r á n - d e eonte&ta-
. ha marchado en el expre-

Di Porque antes tiene que 
hija suya, 

durará des o tres d ías— 
< -arques de Estella. 

'/ Juego hablando de lo tra-
II el Lonsejo: 

- W - e p a ñ a d o a Su Majes-
daudc-le cuenta de los pre-

7 h v V deJ programa tra-
0i V l^e regio a Marruecos, 
^ m a ^ a.probado . ej 

, M e e m o s a la Prensa 

|S0. puedo adelantarles 
!os Soberanos l l egarán a 

u n V e OCtubre y les se rá 
11 descanso, sobre todo a 
Partiremos el d í a A para 

a Marruecos regresaremos 
- oe p n l a , m a ñ a n a . 

u ñ a ^ ^ q u e ht] de baí!ei,3e 

" V í l í en. Ceuta. Y como 

- ¡ ' ida de la tai,de. 
^ e ? u „ Sisaremos a l a 

nuestra e s t á ya 

terminada y sóJo fal ta la de represen
tantes de Ayuntamientos y Diputa
ciones, que, oomo es sabido, h a b r á n 
de ser eJegidos el domingo 2. 

E l ministro de Gracia y Justicia ha 
presentado, y hemos aprobado, una 
ReaJ orden autorizando ail gobernador 
civi l de Canarias para que, en vista 
del nuevo r ég imen provincial allí es
tablecido y de la dificuilta-d de las co
municaciones que haj7 en las islas pa
ra la elección de compremisanos, que 
a su vez han de cilegir a les represen
tantes provinoiaP.es y municipales en 
la Asamblea, pueda" eJ gobernador 
aplazar la ccCe-bración de c-sas elec
ciones con arreglo a la-s necesidades, 
pero siempre que la elección de asam-
! 'cistas se verifique antes deí día 2 
de octubre. 

Como de costaimbre, el minisi ro del 
Trabaio fué el encargado de dar a los 
periodistas la referencia de lo tratado 
en ol Conseio y en t r egó a la Prensa 
la nota siguiente : 

En el Con¡s);;jo celebrado esta no
che fueron aprobados lo.s siguientes 
asuntos: 

D E G R A C I A Y .JUSTICIA.—Peal 
decreto nara ponev en funcionamien-
to la Sala de •'o Civi l de la Audien
cia de Santa Cruz de Tenerife, con 
un aumento en la plant i l la de dos raa-
ffistrados. 

—Real decreto iseñí '.anoo 
mas a aue so ha d¡S a juntar el disfru-
1 e de licenc-ias y conces ión de permi-

rrera sos a los pertenecientieis a 1, 
iudicial y a loa aiixiliares y •r.aba.lter-
r.c-'i do I r Admin i s t r ac ión de Justicia. 

D E H A C I E N D A . — Read decre ío j 
r'ando facilidad en para cedf-r a los ! 
yNpjntamionto edificios propiedad del '• 
Testado, pero con la condición precisa | 
do que sean destinados a fines pura- j 
m en te muníci.Pales. 

—Decreto dictando medidas con las 
curies se simHifican los t é rminos "de 
•entrada v salida de m e r c a n c í a s de los , 
puertos flancos; ^ _ I 

—Van»iS t->-oncferencias de crédi to , j 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — ' 

Eyir-ediento de c reac ión de escueilas 
."•vaduadas en San Cr i s tóba l de Cea 
(Orense). 

D E FOMENTO.—Excediente refe
rente a la ap?icación de 300.000 pese- • 
tp.s de un crédi to para el pantano de 
Fox. 

—Provecto de obras de reforma en 
la. escollera ' M dique dé Poniente de 
Almer ía , en la segunda nl ineación, | 
como fué aprobado por Rea? orden do i 
16 de octubre de 1920. con ar-eglo al j 
presupuesto de contrata. 

Amipl¡ación al Consejo 
M A D R I D . — En el Consejo de. j 

anoche se dio cuenta una vez n i á s • 
d i l a l i s t a de a s a m b l e í s t a s en aque- i 
l i a pa r te que corresponde al G o - ] 
n ierno la l i b r e elección., dando al . 
presidente cuenta de nuevos n o m - | 
bres de personas que han de a c u 
d i r a la Asamblea . 

E l m a r q u é s de Es te l l a h a b l ó l u e 
go de las razones que le han m o 
v ido , d e s p u é s de su conferenc ia 
con el Rey en San S e b a s t i á n , a a m 
p l i a r el n ú m e r o de a s a m b l e í s t a s 
hasta 400. 

E n las conversaciones sonaron 
r.f,mbres de representantes de a g r u 
paciones de fuerza y de i n d u s t r i a , 
ns-í como o t ros que só lo l l e v a r á n a 
la Asamblea la r e p r e s e n t a c i ó n de 
su pe r sona l idad destacada. 

Por lo quo rospecla a renuncias , 
d i j o el m a r q u é s de Es te l l a que él 

' só lo sabe que. hayan renunciado los 
s e ñ o r e s Y i i l a n u e v a , PHaluga y P í y 
S u n i e í - .... .... L J ü L¿¿MÍte 

5 'ŵ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\\ 
' "yvi'vvvvvvvvvvvvvvvvy 

E l G o b i e r n o dicié él p res idente ' 
que l amen ta estas ausencias, pero 
es t ima que la Asamblea puede y 
tfehe r ea l i za r una in teresante labor 
de c a r á c t e r nac iona l . 

E l G o b i e r n o l i a hecho que t o 
ó o s los sectores p o l í t i c o s t engan 
r e p r e s e n t a c i ó n adecuada, a s í como 
;as ac t iv idades , s i b ien l amen ta .que 
haya personas que no se conside
r a n en el deber ciudadano de coope
ra r a tales tareas. 

Este e s p í r i t u era el que al me
nos r e inaba anoche entre los m i 
n i s t ro s . 

O t ro t ema abordado por el Con
sejo fué el r e l a t i v o a las dec la ra 
ciones que el pres idente h izo en su 
reciente v i a j e a G u i p ú z c o a v N a 
va r ra , y m u y especialmente el do
m i n g o , en Y a l l a d o l i d , con m o t i v o 
del Congreso Cereal is ta . 

S e g ú n el m a r q u é s de Es te l l a . es
te Congreso es de una impor tanc ia , 
e x t r a o r d i n a r i a , y todos los o rado
res se m o s t r a r o n conformes y ap lau 
d ie ron la obra del Gobie rno , s in 
dejarse l l eva r excesivamente de los 
c lamores populacheros . 

E l genera l P r i m o de Rive ra 'ha 
dicho que t iende a restablecer es-
la i m p o r t a n t í s i m a r iqueza nac iona l 
d ic tando todo g é n e r o de medidas 
que t i endan a beneficiar y reso lver 
61 'problema cereal is ta . 

T a m b i é n fué aprobada una rea l 
orden a que a l u d í a el m i n i s t r o de 
J u s t i c i a cuando abandonaba el 
Consejo, sobre la e l e c c i ó n de c o m 
p r o m i s a r i o s para la Asamblea . 

Otro tema tratado en el Consejo 
fué el relacionado con eil p róx imo via-1 
je de los Reyes a Marruecos. 

Eil presidente dió cuenta de las con
versaciones sostenidas con los genera
les Jordana y Sanjurjo, diciendo que 
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Primo de Rivera hizo algunas acla
raciones sobre este part icular. 

Como se dec ía , o El] menos se ind i 
caba, ei! motivo no era otro que salir 
a] paso de ciertas actitudes inexpl i 
cables, debido a que el Gobierno t u 
vo noticia de que alguna personaili-
dad, en deolaraciones que hizo a un 
periodista, llegó m á s al lá de lo que 
ee h a b í a propuesto, sin duda. Y para 
evitar la persistencia en ese terreno 
reisbailadizo, fué por lo que Primo de 
Rivera dió la nota en líos t é r m i n o s de 
advertencia que lo hizo. 

Queda, por tanto, con estas acla-
raeiones desaparecida toda torcida in 
t e r p r e t a c i ó n de la nota del presi
dente. 

Telegramas breves. 
L a Bois-a de TSadríd 

M A D R I D . — E l s í n d i c o de la Bo l sa 
de M a d r i d . ref irréndo'Se a has horas 
oficiales de c o i i l r a í a c i ó n de ila B o l 
sa de M a d r i d , ha manifes tado que 
s e r á n de una y med>a I T cua t ro de 
la tardo, desde eil p r i m e r o de oc
tubre basta el 30 do j u n k ) , excepto 
los s á b a d o s , en que la hora de c o n 
t r a t a c i ó n de la Bolsa s e r á por k i 
m a ñ a n a soiamente. hasta las doce. 

1.a un ión de los intelectuales 
M A D R I D . — E n fSs d í a s 20, 21 y 

22 ddl p róx i imo mes de oc tubre ^e 
c e l e b r a r á en Heide lberg y F r a n c k -
f o r t el octavo Congreso I n t e r n a c i o 
na l de la U n i ó n de In te lec tua les . 

P r e s i d i r á el p r í n c i p e Garlos Roa. 
I n t e r v e n d r á n en cd Congreso va-, 

r i o s oradores para es tudiar el p a 
pel que corresponde a la H i s t o r i a 
en lia f o r m a c i ó n de la conciencia 
de los pueblos. 

P r e p a r a c i ó n de profesores 
.MADRID.—F. l I n s t i t u t o Escuela de 

M a d r i d anun iv ,1 , la aper tu ra de u n 

ocupara üc tocios ios prsrpar. 
referentes al viaje. 

Y para llegar a un acuerdo sobro 
€'¿ta visita de los SoReranos a terre
nos de! protectorado, re r e u n i r á n de 
nuevo Jos generad es Jordana y San
jurjo con til presidexitis, en el minis
ter io de la Guerra. 

mb ién se aco rdó comunicar a los 
de las pilazas de Afr ica , 
actes a celebrar con mo-

Taml 
•coman üa 
que toe 

de la visi ta de los Reyes han de 
ser muy l imitados, ya que es deseo del 
Monarca pasar poco t iempo allí , pues 
tiene el p ropós i t o de estar en M a d r i d 
el d ía 10 de octubre, fecha acordada 
por et 

h a b í a invi tado al primero para que 
a de todos los pusrparativos : CurífO de p r e p a r a c i ó n para los j ó 

venes de ambos sexos que hayan 
t e r m i n a d o su ca r re ra y 'aspiren a 
ingresa r en el profesorado de d icho 
I n s t i t u t o . 

Ent ierro de Pascual T a r r e r o 
M A D R I D . — A fas cuat ro de ¡la f a r 

de se ha ver i f icado hoy el e n t i e r r o 
del redac tor de " L a N a c i ó n " , don 
Pascual T a r r é r o , f a l l ec ido ayer. 

E n el duelo figuraban m i r n e r o -
sos c o m p a ñ e r o s del finado. 

P e r i ó d i c o suspendido y multado 
P A M P L O N A . — " E l Pensamien to 

N a v a r r o " ha sido muRado con q u i 
n ientas pesetas y suspendida su p u 
b l i c a c i ó n por diez d í a s . 
Un hombre muerto y otro herido 

gravemente 
S A L A M A N C A . — A causa de haber 

Recibo expl los ión un bar reno en la 
dehesa de Honduras , ddl pueblo de 
P inares de R i o f r í o . r e s u l t ó m u e r t o 
el j o v e n B e r n a r d i n o M a r t í n e z y g r a -
mente her ido su padre. 

Una m o c i ó n 
B I L B A O . — T A fementc de alcalde 

s e ñ o r B a r a n d i ' a r á n y un g rupo de 
concejales han anunciado que p r e 
s e n t a r á n al M u n i c i p i o una m o c i ó n 
p id iendo que el a ñ o que viene se 
celebre en B i l b a o el ce r tamen n a 
c iona l ddl T r a b a j o y una e x p o s i c i ó n 
de i n d u s t r i a s regionales . 

Gobierno para da apertura de 
la Asamblea NacionaJ, a cuyo acto 
as i s t i rá Su Majestad. 

E(l general Pr imo de Rivera d ió 
cuenta a los ministros de Jas ú l t imas 
impresiones recibidas de nuestro em
bajador en P a r í s , respecto a ía fecha 
en que se han de reaniudar las con
versaciones sobre la cues t ión de Tán 
ger. Conversaciones en las cuajes 
Francia, en razón a los diversos- ma
tices deil tema, pudiera dar motivo a 
que las conversaciones adquir ieran 
una mayor conveniencia para los i n -
tereses de E s p a ñ a , en a t enc ión a que 
la r azón de las reclamaciones e spaño
las hayan podido pssar en el á n i m o 
de los Gobiernos ante los cuales fue
ron formuiladas. 

—No poseemos respecto a este te
ma—dijo el general—datos concretos, 
pero nada e x t r a ñ a r í a que las nego
ciaciones fueron de una mayor flexi
bi l idad y m á s favorables para el pun
to de vista e spaño l que las anterio
res. 

Naturalmente que en este Consejo 
t ra taron de c-onoi^r los ministros las 
razones que el presidente pudo tener 
para entregar a la Prensa la u l t ima 
nota, que e n t r e g ó &a San Sebastian, 
en l a que se amenazaba con graves 
conminaciones. 

Esto dió lugar a que se interpreta
ra la nota en forma equivocada y die
r a lugar a la vez a determinados ru
mores. 

En Burdos. 

! n t e r e s 6 n ! e s m a n i o b r a s 

m i l i t a r e s . 
BURGOS.—Bajo la dirección del ca

p i t á n general han comenzado intere
santes maniobras las fuerzas de la 
guarn ic ión . 

U n ba t a l lón rea l izó el supuesto t á c 
t ico de atacar una posición, defendi
da por fuerzas de Arí iJ lcr ía . La ma
niobra fué interesante y perfectamen
te reaJizada. 

M a ñ a n a , en Briviesca, se verif icará 
el supuesto t ác t i co de la defensa del 
dgsfiiladero de Pancoibo. 
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U.ia cauca ftnsacionel. 
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i Los Coros montañeses en Oviedo. 

Bi fi¿ a l pic'e h p e n a de m u e r t e p a r a 1 
a t raco. los l o r e s de u i 

ZAkÁQ'OZA'. — "••.•-.•..! >3 ñ:oii :ias 
4?t- í ifi>er > a f r e s n n ^ a á ó , para 

l i n c á c i ó c fiscal en la causa i n s t r u i 
d a ' o a »;••> •. úu •« •• •.. <n- o.-.. e\ 
Ptisoo ' i1 ' M'!-a. ej (íía de j u 
l i o , y m u e r t e del n i ñ o V.a 'ent ín L o -

Pi-íhV c] len-lPTite á n d i t o ^ , fiscal j u -
r' . ' . i .-o tívili ar. .'ion Jo Sé I ' a l á u . se 
ps^ecif l^an deta l ladamente los he-
r - l i r s , í r n p u t á . c i o n e s y p e t i c i ó n do 
pona . 

no lo siotnMdo iud io ia lmen te ~de-
i h n ' i ' el ftsc'al que ol refer ido d í a 
23 do j u l i o , y a la hora a p r o x i m a 
da do las once y media de la ¡ n a -
í a n a . los procesados Afanasio Molí , 
M i g u e l Nuez, Anse lmo Borna l y M i 
g u e l Es t rada , este ú l ü m o a c t u a l -
rnente en ignorado paradero , d e c i 
d i e r o n l l evar a efecto u n a t raco 
que t e n í a n planeado. 

A este obje to se pe r sonaron en el 
Paseo de la M i n a , y en la e squ i -
na do la calle del A s a l t o esperaron 
¿. • a dei cobrador ü ü la f'A-
l . r i " " , •' •• '-í.xliz a l l í s i í u a d a . B e n i 
t o G r e g o r i o . 

Se d i s t r i bu yer.on o s t r a t ú g i c a m e n -
to , c o l o c á n d o s e Mol i y Nuez cerca 
'de la f á b r i c a , y a unos odbenta p a 
sos do d i s tanc ia hacia el Paseo de 
l a Mina . B e r n a l y Es t rada . 

Cuando l l egó el ccibrador, i n m o -
dia lamon ' .e que s o b r e p a s ó a estos 
í d t i m o s . que fué con los que se 
<;ruzó p r i m e r o , se v o l v i e r o n , y m i e n 
t r a s Es t rada le sujetaba, B e r n a l le 
daba tres golpe? en la cabeza c o n 
u n a p o r r a , que lo i i i c i e r o n perder j 
fd c o n o c i m i e n t o ; c i r cuns t anc i a que 
dttóe aprovechada po r Es t rada pa ra 
a r r e b a t a r l o u n saco con 3.000 pe
setas en monedas do a c inco, s in 
.qiie, por lo r á p i d o do la a g r e s i ó n , 
l o qu i tasen o t r a i m p o r t a n t e c an 
t i d a d que llevaba den t ro de u n b o l 
s i l l o . 

Una voz realizado esto, se l a n 
z a r o n Lodos a ta hu 'da, f o r m a m l n 
u n g rupo N'iez. M o l i y Estrada. , que 
«•ran bis que l l e v r r a n ol dinero, y 
o i g o s é p a r á d o , B e r n á h 

Este . a t r a v e s ó la plaza de l a M i -
sia y , cruzando por u n es tabiec i -
aniento de bebidas m íe t ie^n 
spl.u'a a la cano de Manuel Sancho, 
s i g u i ó por la calle del H e r o í s m o , 
t-n t a n t o que los o t r ó s ^ í r e s t o m á -
fcan aquel la esquima y se di i - igían 
«1 camino que va al campo del Uoal 
Zaragnza . 

A las voces de aux i l i o dadas por 
u n a miichac'ha de serv ic in que p re -
senci"'» la a g r e s i ó n . , y ante la d"i ¡-
d i d a p e r s e c u c i ó n del cabo de! De-? 
|>6s!t0 de Sementales Blas L ó p e z , 
f l Nuez &¡ rozagij un poco y. sa
neando una p is to la , h izo var ios d i s 
p a r o s con t ra su perseguidor , u ñ ó 
<)»' les ma le s , indudablemente , f ué 
'«J que o c a s i o n ó la muer te al n i ñ o 
V a l e n l í n Lo_silla. que jugaba con 
o t r o s de su edad en aquellas i n m e -
4iaaiones y que an t e r i o rmen te ha -
1>ía sido despedido de a l l í por los 
gj ró e s a d ó s . 

V. -Ux oo r J inua ron su car re ra , 
m i e c ! ' - ' - Nuei se vo lv ió para ha
cer un tercer d isparo con t ra el 
•cabo. 

E n t r e l a n í o , a M o l i y Es t r ada so 
les c a y ó el saco que c o n t e n í a el d i 
n e r o , y mien t ras lo r e c o g í a n . Nuez 
t o m é o t r a p i s to la , y con una en 
cada iano p r o t e g i ó la r e t i r ada de 
a q u é l l o s . 

K' e.l. »u in fo rme , ana l iza 
los ücc-hos con gran de ten imien to , 
f o r m u l a los cargos con t ra los c n -

¡BartádQS y t e rmina pidiendo para-

cada uno de ellos la pena de m u c r -
le por el de l i to de ro:bo a mano 
armada , a •'onsecuoncia del rual 
r e su l t a un h o m i c i d i o . 

So l ic i t a a d e m á s o t ras penas, por 
! en ene i a i l í c i t a de a rmas y d i spa* j 
ros . 

La causa ha pasado a los defc i t -
sores para evacuar él i r á m i t e de 
instj-ucc¡( ')n. 

PfObablemente, el Consejo so ce-
t é b f á r á en los p r i m e r o s d í a s de oc
tubre . 

L a a v e r í a d e u n a u t o o b l i g a a ] 

m i t a d d e l o s c o n s t a s a h a c e r l 

c h e e n L l a n e s . 

Ho t i b i e suceso. 

£ automóvil que lleva
ba arrastrando un ca-

s í . v í l j . a . — F A vecino de A g u a d u l -
don Fernamlo G a l á n , que r e g r e -

iaba de la fer ia de l ' - i ja . en a u t o -
:!<''Vi!. acdnipaflado de don B e r n a r -
' ¡ h e Fa r - d o . ad\ i r t i ó al Hogar cer

ca de Osuna que el coche m a n ha-
a con difleutí tad. Arpeóse y o b s e r v ó 

ion t e r r i b l e sorpresa que, engan-
hado en la rueda repuesto del a u -
Omdvill, se hallaba co lgando el ca-
' á v e r de un muchacho . 

El m é d i c o forense que r e c o n o c i ó 
i cuerpo de l-a v i c t i m a , c e r t i f i c ó 

[.ue é s t e h a b í a m u e r t o por c o n m o -
•ión cerebra l . 

De las d i l igenc ias pract icadas r e -
•ulta que se t r a t a de J o s é Sax Se-
Vado, vecino de Osuna, quien , para 
egresar a su pueblo desde E c i j a , 

s u b i ó s e sobre la rueda de repuesto 
de v e h í c u l o , sin que el d u e ñ o del 
cücjbe [lo a d v i r t i e r a . 

Duran te la marcha , una v io len ta 
sacudida del a u t o m ó v i l , lo des t ro
zó una mano, y, perdiendo el m u 
chacho e;l e q u i l i b r i o , c a y ó hucia el 
suelo, queda ¡ubi su cuerpo colgado 
de la rueda de repuesto con fla ca
beza ¡ ara ab 'á jo . 

En esta h o r r i b l e pos tura fué 
a r r a s t r ado duran te u n espacio de 
ü e m p o , que no puede apreciarse , 
mies por la obscur idad de in noche 
el cuerpo no fué v i s to por nadie. 

La fiesta de los toros. 
Una nov i l l ada en C ó r d o b a 

CORDOBA.—So ha r.-lebrado la 
a-mm-iad í i i iovi ' í lada, l i d i á n d o s e t o 
l o s de la g ' . inader ía del duque de 
l ' a i m e l l a . 

Pr imero. -—Parr i ta e s t á descon-
ilado « on el capoto y la mule ta y 
miedoso a la hora de m a t a r . 

R e c i b i ó los l i e s avisos y vi.» m a r -
ubiar Vivo ol bicho a l corrai l . 

S e g u n d o . — P a l i n e ñ o e s t á m u y v a -
ilionte. aguant'ando va r i a s coladas. 

Mata de media estocada y una 
super io r . 

T e n - o r o . — C a m a r á se c i ñ e mucho 
con gl capolo, oyendo pa lmus . 

Con la mule ta hace una faena va 
l iente . Clava un pinchazo, u iva e s -
locada y t e rmina con u n v o l a p i é . 

OVIEDO.—(El concierto del l imes en 
el Teatro Campoamor c o n s t i t u y ó un 
éxi to enorme, semejante al obtenido 
el domingo en La plaza de toros. 

Ante dos insistentes aiplansos del p ú 
blico ropi l ioron ¡todais sus bellas can
ciones, terminiando el festival a las 
dos de la madrugada. 

T a m b i é n efl Orfeón Donos t i a r ra ob
tuvo m i gran éxi to , a p r e c i á n d o s e por 
todos l a belleza de sus voces y el s in-
guiar ajuste de cuerdas. 

Esto m a ñ a n a a las diez y media, 
sal-jaron para, Santander en sus au
tomóvi les , siendo despedidos por re 
presentaciones del lAyiuintaiiniento, de 
ios orfeón os y del Cí rcu lo de l a U n i o n 
Mercan t i l . 

Por deseo de todos los orfeonistas 
fué visi tado el h i s t ó r i co y pintoresco 
sit io de Covadonga, donde se ven-iira 
3a sagrada imaigen de l a Santina, Pa-
tnona de AsfoiTias. Los coros visi ta» 
r o n el camieaín de l a Vi rgen , l a g ru ta 
y l a casoada, marchando de al l í on-
cantad os a C angas de Onís , d o n d j a l 
morza¡ron, dando d e s p u é s u n p e q u e ñ o 
concierto a requer imiento de los no 

labios dol pueblo y de al-nm^ 
r-s inglese* que aplaudle-rcT " 
s i s m a d o s a los coros, aJl ten. 
> a la niña Violeta. 

A las cuatro de la tarde • 
ron el viajie hacLéradolo poT ? % * 
l i b e r a de Onís a CabnUe. / -'r. 
ja.- a Panos y Unqaona, te:"...' 
desgracia de sufrir i m a avería^ 
uno de los autos, lo que 
.imtemarse en el lugar denotó 
Ivl Cerezo, entre una garganta^ 
da por las momtañas , desde d 
lue ron tasladados, en veces a n. 
gracias a la g ran voloimni dd 
ductor s e ñ o r Bringas, dueño ffi 
de los .autos. 

Por estva causa La mitad <]¿ ¿i 
ristas se han tenido que queda 
Llanes a p.usar la noche mardi 
a Santander, a las diez de la a 
los que forzosamente tieaen que 
bajar el mié rco le s . 

El pue-ldo de Oviedo ha que 
cac-an íado del m á r t t o d? loe i. 
Mc i i i añeses , que antes de tórdái 
d i o t iempo vo lverán a dar Tan 
•.-oru-ieatos en Oviedo, Gijón y Mlá 

Otras informaciones de política. 
De Valladolid. 

M A D R I D . — C o n t re in ta y cinco m i 
nutos de retraso l legó el t r en en que 
v e n í a n a la corte ed jefe del Gobier
no, aeompafiado de los minis t ros de 
Fomento e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y los 
dirpctores generales de Abastos y 
Agí iciál tura, s e ñ o r Vel lando y Baha-
monde. 

En la es tac ión esperaban todos los 
min i s tms que se encuentran en Ma
d r i d y las autoridades y altos emplea
dos de todo^ los departamentos. 

Despacho y visitas. 
Esta m a ñ a n a d e s p a c h ó el jefe del 

Gobierno con el min is t ro de la Go
b e r n a c i ó n y con el secretario del m i 
nisterio de Estado, s e ñ o r Almeida . 

M á s tarde rec ib ió all oficiai mayor 
de la Presidencia y d e s p u é s sostuvo 
una larí?a conferencia con el ex m i 
nistro de Estado, s e ñ o r Yanguas. 

T e m ú n a d a la conferencia, r ec ib ió 
fü presidente ail recitor de l a Univer
sidad de M a d r i d , a los gobernadores 
de iSevilla, C ó r d o b a y Burgos y a otras 
ípeiiaon alidad es. 

Los pobres emigrantes. 
U n grupo de repatriados de Cuba, 

que han regresado a E s p a ñ a ño r cuen
ta del Gobierno, han visi tado al se
ñor A u n ó s para darle las gracias por 
haber sido a c o m p a ñ a d o s y atendidos 
en su tr is te odisea por un agente con-
siilar que el minister io puso a su dis
pos ic ión . 

A n t e el s e ñ o r A u n ó s re i te raron el 
mal estado de trabajo en la Lsla y la 
imposible competencia que el obrero 
blanco tiene con los obreros jamaiqui
nos y haitianos que trabajan en l a 
zafra por un mezquino jo rna l . 

Creen estos infelices e s p a ñ o l e s que 
Palmas)-. el Gobierno de Cuba p o d r í a e í r r a r la 

Cuaffco.—Parrita mule tea por a l - j S??0^6?*8 autorizaciones, que se
to y mala de un pinchazo super ior , i 
sal iendo cogido y resul tado i leso . 

mien to de don Angel Ossorio y 
l lardo en el turno de ex ministro» 
L ó m e n t e , en cuyo tumo ha"- I 
fué nombrado don Abilio Oalderil 

L a d i v i s i ó n de Canarias 
M A D R I D . — C o m o consecuení 

la nueva d i v i s i ó n de las i&U 
na r í a s en dos provincias, sp 
como urgente a t e n c i ó n hacer un 
t u d i o detenido en lo que a Mi 
c i m i e n t o s de. e n s e ñ a n z a se t M 

TAI el Consejo de esta nochosei 
f acu l t ado al s e ñ o r Callejo para 
baga un estudio y presente un p 
y e r t o do c r e a c i ó n de estableen™ 
t..s do ensefranza que, a su jui 
sean de urgente c r e a c i ó n en W 
ci tadas p rov inc i a s . 

E l curso académico 
E! d ía :50 del corriente J * " * 

I 

acud i r el m i n i s t r o señor Ori 
la i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
do Segunda E n s e ñ a n z a en ' 
pero como en este dííi 
el curso a c a d é m i c o de.Bapan* 
t i r á a é l . presidiendo este * 
i n a u g u r a c i ó n . 

Un centenario 

T a m ' o ó a ha sido d e s W 
aifo f'-

llevar la reí 
al sol^ 

Q u i n t o . — P a t t m é ñ o hace una fac-
i .m v a l i e n ' p y adornada para una 
buena estocada. ( O v a c i ó n ) . 

S e x t o . — C á m a r a hace una gran 
faena, qne t e r m i n a con un m a g n í 
fico vo l : |-,i(''. ( O v a c i ó n , vue l t a al r u e 
do y o r e j a ) . 

r í a n beneficiosas para Cuba misma. 
La vacante en el Consejo de Estado. 

Se ignora si la vacante producida 
en el Consejo de Estado por d i m i s i ó n 
de don iDego Ar ias de Mi randa s e r á 
cubierta por un ex minis t ro de M a r i 
na, puesto que el dimisionario era 
consejero por haber ostentado aquel 
cargo. 

A d e m á s , e s t á pendiente el nombra-

con 0 

ñ o r Cal le jo paua 
H c n t a c i ó n del! Gobierno 
a el o que se celebrara 
el d ía 22 de octubre, 
de! centenar io de Sa? 
Cruz . 

A esie act^ acüdrráfl . 
dos. .r0 v,. 
L a c á t e d r a de Franc.sc 

. „ .i» • .Hibre 83 

22 Pr 

E l d ía 1 tuhrf 
eión n i i n i s t r o de I n s i r u c ^ - ^ 

acto de inaugurac iou^ e 
de F ranc i s co V i c ^ 
l u g a r en 

or.pns. que lm " ^ era 
c á t e d r a on ocasio 
t r o de Estado. . . . ¡ g g t * 

A s i t i r i i n a p ^ (• jerP ' 
p r e s e n t a n 4 , ' . . . d c a i » ^ 
I n á t i c o s ' 
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/ n f o r m a c i ó n d e M a 

r r u e c o s . 
El general Godet. 

^ p R I D . - H a marchado a Marrue-
^¿fyenei-aJ ( íodet , jefe dcJ Estado 

fofor de i a .4ita Comisar ía . 
Visita d« inspección. w' Visita oe -

n^ jL^ .—El se<TC-íario delegado 
- T i l de ia -^ta Comisa i ía , don Do-

K ^ S a a v c d r a . ha realizado una 
r í e f i ó n de ¡as obras que H reali-
U r t i la plaza. 
' Fiestas en Roxhana. 
rfCTA.—Se eetán celebrando las 

E L de Roxhana por Jos israeJita.s. 
rt-'ebran el niie\'o año de su ca-

cr^nercio hebwo ha cerrado sus 

Parte oficial. 
^DRID.—I>e madrugada se ha 

Jitado a la Pi-ensa el siguiente j>ar-

(o eJ vapor correo ha embarcado 
Ceuta, para repatriarse, la com-

& expedicionaria del regimiento 
.Palma y el tren régimen t a i de Sa-

freneraJ Goded ha llegado a Te-
n. haeiendose cargo d • la jefatu-
| l Fstado Mayor del Ej(M vito e 

ión OeneraJ de Intendencia y 
rrzAs jalifianas. 
fei novedad en todo eJ protecto-

I O 
L J Í 

Las hazaf as aérea . 

•s a l e m a n e s v a n e i n t e n t a : 

l a t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o . 

[os grandes proyectos. 
En breve será presen
tada la Memoria téc
nica de la a u t o v í a 
Madrid-Irún. 

UABTITD.—Dentro de pocos d-ías 
f»-i presentada la Memor ia ' • • • ,n i -

de la a u t o v í a M a d r i d - T r ú n , po r 
Ula Sebast ián. 
I Ta anteriormente han sido c o n -
Ifcdidas au tovías semejantes pa ra 
llidrid-Valencia y C h i e d o - G i j ó n . 
I Bn la de M a d r i d - T r ú n . por San 
l**B9lián, ge i n v e r t i r á n dos o tres 

I D concesionario, conde de Ton*u-
• j t a Campo, ha formado ya el Co-
N>* gMtor. 
loe calcula que el conde dispone de 
PíApital de 240 millones de pesetas, 
• p e «quivaik; a un coste de 600.000 

kilómetro. 

[ w r e üos varios proyectos que se 
B p u u salvar algunos trayectos, la 
p o c i a kilométrica es muy p e q u e ñ a 
isT ^ recorrido esencial. 
jj-W viaje se podrá hacer en cinco o 
-» horas en coches de turismo de 

corriente. 
anchura m í n i m a de la au to -

^ ^ r á de doce metros y a m b ' -
t r ú * ía -misana se h a b i l i t a r á un 

I ra bicicletas. 

h*Z ^ J ^ f o n á r i o s p iensan es la-
fcSaadem48- una l ínea do avilo-
• b r i ian caPaci<Jad. por la cual 
P> hor VhajC a la f ron t , ' r a pn 

7 a precios reducidos. 

,'. ^ b a r á un ^•••vi -io de 
a domic i l io . 

• . . 3 ^ t o r ^ t á al habla con 
K J ^ ^ a s de Banca. 

" ': apuesto dfe rodaje se 
r ^ 0 * Que Venta.de gasolina a ; 

Mae transiten por ¡a auto-

¡ r'-̂ JV1 ,Td^-íacl(,. v , 
| j M U r r l u * * ^ la ^ o p e r a c i ó n 

C r ^ T y de !o8 Ayunta-

í ^ Jcl seis 
g ' - a f e n d e T ^ ' quc ^ v-- 'vicl^-

AyWBfaI: ' Se !e5i f'i<>vcravá 
'« IW Rtos ^ - f c ^ s latc-

coastruiran por su » . 

Opresiones. 

E l hidro "Robbo" 
B E R L I N . E l l i i d r o a v i ó n -Uoi^hM-

se dispone a sa l i r p-ara Ux Habcn, 
a Un de emprender desde ai í l eí vue-
¡!n de! A t l á n t i c o . 

Lo t r i p u l a r á n los p i lo tos Udet y 
l i é r r n y el ingeniero en jefe de las 
•i ibricas de a v i a c i ó n do Rhorbah . 

E3 "Rubbn" ha sido cons t ru ido 
en B e r l í n duran te el ú l t i m o verano. 

Sus c a r a c t e r í s t i c a s son: C'50 me-
'ros do I f t n g i l u d ; dos motores de 
•210 H. P. : 19 d e p ó s i l n s de esen-

ia y una velocidad de 250 feilólB»-
t ros por hora . 

E l t en ien te Bentley 
j J O H A N N K S B r i U i ' I . H a ü e ^ a d o a 

este a é r o d r o m o eil aviador i n g l é s , 
teniente Henl ley . que r e a l b a , eóm'1 
se sabe, un vuelo de Londres a K\ 
Cabo. 

i Cómo cons igu ió Webster la vict-J- ta 

\ ' l ; iNECrA.—J.a vclocrdad alcanza 
da por el aviador ing lés , e] tejiicnte 
Webster, en las carrents para, la Co
pa Sdmeider, ha sido, sega'ui los da-
tos oficiales, proporcionados por los 
cin-.nonieli adoren, do ?89,66 millas por 
hora. Esta velocidad b a d a C-asi impo 
siblo segwür a simiple vista la marcha 
del h i d r o a v i ó n . 

E l seguido en cubr i r el circuito 
sido el ingilés teniente YVorsley, que 
d e s a r r o l l ó u i k i velocidad die mill . is 
272,2 por hora. 

E l tercer puesto lo logo-ó tambif'ui un 
inglés , el teniente Kinlvade, que, aun 
que a l c a n z ó grandes velocidades, rio 
paido termma.r la carrera. 

Los tres hidroaviones italianos ir-
han sido BeoriOs compelidores de ios 
ingleses, decepcionando con su fracaso 
a sus 100.000 compa.t.riotas que pre 
seitciaban ¡a c a r r e r j . Tan sólo el le . 
niento GuazEEeti l o g r ó llegar casi a'» 
final, teniendo en la ú l i ima vuelta 
la desgiiacia de que se le incendiara 
c! motor. 

Entusiasmo en Londres 

I.OXDRES.—¡Las noticias del t r m n 
fo obtenido por los aviadores ingií-
• s en Úé pruebas i>ara la "Cop • 

| Scb.neider, en Vem^oia, han producido 
en la capital inglesa exiraordin ir 
cnlusiasjno. especLtliueate .os c í n i ; . 
los aeroná i i i i e . i s . 

Ell min i s i ro de A e r o n á u t i c a ha 
enviado u i j expresivo t^legiaina de 
fel ic i lación a los aviadores v e n e 
dores. 

f u e s índo comparal ivo de los Pésol 
tÁdoe oble-nidos en las exprés-cía^ 
ps a-bas en los ú l t i m o s catorce añ"--
pone de (naxríjlesto los enormes pro 
ptesos* ireal i¿ááos en l a Aviación, l i : . 
efecto, el a ñ o 190, Erancia g a n ó 1̂  
Copa S: i d-or, desarrollando t \ 
aviadoi- t r iunfante una velocidad de 
61 kit. 'metros y 36 me*ros por hora; 
j .<a velocidad, que se cons ideró e>:. 
Iracrdiibapia en aquella época , ba td i 

: n l i m i t a n d o de un modo progir- \ 
en a ñ o s sucesivos, hasta llcg .ir, e/1 ' 

t i ic tual , a l a miaravilla de hatoer obte 
nido el ü i u n f o el Tórnente b r i t á n i c o 

1 Webster, desrrollando una víflÓclda<3 
j i r ^ lia por hora siete veces mayor que 
j en 'dicho a ñ o de 19Í3. 

La aviadora Ruth 
N U E V A Y'.»RK.—La famosa aviado 

ra Ruth Ekior prenota su avión par 
emprender La t r a v e s í a Nueva YOÍ-\ 
Baris , en cuanto el tiempo 'e sea fe, 
vorablc. 

Otras informacionc' 
deportivas. 

E l torneo de ajedrez 
B U E Ñ A S AIRES.—La qu in t a par 

•ida dél to rneo i n t e r n a c i o n a l á t 
ajedrez q«e ve i i l i c aban Capablanca 
y Alekine ha sido suspendida po. 
. 'nl 'ermedad de esté ú l t i m o , 
l i Rea! Wadrid, camino de E s p c ñ 

NUEVA YORK.—-En el p a r t i d o j u 
uado hoy por I q s equipos del R é a ' 
Madrif l y el Cial íc ia ; de esta, que
daron empatados a un tan to . 

E l del M a d r i d lo c o n s i g u i ó Tra í -
v i é s p y el del Ga l i c i a , Vega. 

T e r m i n a d o el pa r t i do , se o f r e c i ó 
a los jugadores un banquete en el 
Motel T r a n s i l v a n i a . as is t iendo I V 
comensales. 

P r e s i d i ó el c ó n s u l de E s p a ñ a , 
s e ñ o r ( lasare- . 

D e s p u é s del banqnefe .-e t-elui'ro 
una animada tiesta y los jugado-! 
r é s del [ lea! M a d r i d se t r as ladaron 
a bordo del " A l f o n s o X I H ' " . que sa
lió con r u m b o a C o r u ñ a . 

Los j ugadores fueron obje to de 
una c a r i ñ o s a despedida. 

Paul ino l u c h a r á el d ía 7 
M E I I L C — R a sido fi jada la f e 

cha del 7 de oc tubre para la cele-
1 r a c i ó n de! combate de boxeo en
tre Pau l ino t ' / c u d u n y Jaok Rc-
ñ a u l l 

Justo cas t igo . . . 

El Landru alemán se ha 
suic'dado. 

E1SSEN. Se ha d e s e t i b i é r t ó el ca-
d á \ e r de un hombre que, i d e n t i f i 
cado, r e s u l t ó ser Paporaf. el nue
vo L a n d r ú a l e m á n , que era p é r s e -
gu ido por la P o l i c í a en v i r t u d de 
los c r í m e n e s i-omelidos por él , que 
haibfan sido comprobados . 

Pagoral se Ua suifidadQ, ahor 
c á n d o s e . 

Como se r e . - o r d a i á . se descubr ie
ron los c r i m i n a l e s manejos de cs-
'e hombre plor haber' sido (hallado 

! c a d á v e r d é s c u a r t Í 2 a d o de una jc»-
ven. 

[ l a f ó a t r a d o el d o m i c i l i o de PagOr 
r a l . la P o l i c í a b a i l ó en a lgunos 
b a ú l e s las ropas ensangrentadas 
''e o l í a s I rvcc rñuj.et 'es; q i i f se s u 
ponen asesinadas por el su ic ida . 

La perfección de los paracaídas. 

Nueve hombres pueder 
tirarse desde un misme 
avión. 

W A S U I N ( í T O X . - - F n el a e r ó d r o m 
de Pol l i Fie¿d se han verificado i n t : 
• osantes jivacbas de descenso é&n pa 
ni-aídas. 

Un avión se e levó a una aJtura de 
trescientos metros y nueve marineros 
que a bordo de efl se hallaban ar * 
jaron s inml táneament íe provistos de 
para< a ídas , cuando eJ avión , que era 
un biplano de tres motores, volaba i 
una velocidad de troscientofl k i lóme 
tros por hora 

•oniesíjndo > rir.d nlurj. 

Un d" errso de Mr. 
B 

Al 

PARIS.—Es objeto de mucJiog co
mentarios ol discurso promui; i".do r o r 
ed m i n i s l m franeés de . lus t i . ia , M r . 
Barthou, en la inaugurac ión del mo
numento elevado en Ivrón al sargen
to B e r n ó s Camlwt. 

M r . Bar thou ap rovechó la ocas ión 
para oonteótar â j discurso de i i i n d e n -
burg en Tannenberg, por las respon
sabilidades de la guerra. 

S i la Alemania de 1914—dijo—hu
biera tenido d corazón puro, hubiera 
podido con un solo gesto evi tar la. 
guena suspendiendo su movi l izac ión . 
L a AJemania. de 1914—añadió—no te
n ía las manos puras. Nosotras, que 
sufrimos sus crueldades, no consenti
remos que deshonren a nuestros muer
tos, que cayeron por defender eil sue
lo natal , invadido, ocupado y devas
tado por el esp í r i tu de conquista. 

La Chi i a pintoresca. 

Un genera! deja la gue-
i x i por el matrimonio. 

& H A W H A T . — E l genera l T a n g K a ¡ 
Cbek. que se ha l l a ac tua lmen te en 
Shanghai , ;ha declarado que. e s t á 
de f in i l ivamen 'e decidido a suspen
der las operaciones m i l i t a r e s c o n 
t ra los nord i s tas . 

A ñ a d e el general que en breve 
f m b a r c a r á para el J a p ó n , desdo 
donde se d i r i g i r á a los K s l a d o s 
Unidos , a c o m p a ñ a d o ñ o r u n h i j o y 
por una guard ia de ve in te h o r t í -
'"•res. 

E l objeto de su v ia je os pedir l a 
rrjano do m í a s M a y l i n S o r n g . h e r 
mana de madame Sun Yat Scm e 
h i j a de un an t iguo r n i a i s l f o de H a 
cienda ch ino . 

E l general tiene i n t e n c i ó n , q n a 
vez casado, de dar la vue l t a a l 
mundo con su mujer , que ha es
tudiado en los Estados Un idos , en 
cuyo p a í s se dedica a t r a d u c i r a i 
i n g l e s ' l i t e r a t u r a china . 

Otras Informaciones. 
El mayer t r a s a t l á n t i c o del mundo 
MARSHI-iEA.—«a llegado a c^te 

pueirto el paquebot ItitiUaUo « S a t u r 
n i a » , de la C o n í p a ñ í a Conáartith, tfae 
es el mayor y m á s v>uido de lo?? b u 
ques que actutallr,dente navegan. 

Este paUc'o f loiav ' rr.'.ió. fié Tr ' t f? 
te di 21 de sepliembc con rumbo a. 
Búlenos Aires; d09p¿eza 2-i.C.OO íon-^l -
das y e s t á dentin- do a la cf t róéra «te 
Anvaríen del St í í . 

Sn v^Ioclictód cr, J ;,: ' . V 'iros. 
l i a cootaiftti 10 ; ' j ' t ; " -! •• do l iras. 

La Socie tfe f^efe^s 
OEvIJinA,—-Es ?. uiañ; ua t e rmina 

ron las ses tenés d La A«.-.'s4>!eo.- dcá 
Consejo fie la Sr .d de Nacfone*:, 
p i o n u j f ' a u d o un d-.'curso el reore 
sentante dfiü üirpg,uil.yj quien se con-
g r a t u l ó de k i te^r.* ivr'ili»» 'a. 

Una expedición científica 
OSLO.—En biovo sj.Mvá $fi N o r c ^ . 

ga una exped ic ión de bomT;irc-s d * 
ciencia, que se d i . :; a hacer ea tu i l 'o i 
b io lógicos en los p arc« del Sur. 

L a expedic ión duv rá diez y cbo 
meses y en ella foranan p á r i é ooafro 
sabios, bajo la di rección del eminen
te pofesor Holtedan. 

Un anuncio es T A N T O M A S v » * í 
ble y eftat; CUANTO MEH^^ 
«• la piaña del pr.riódicc donde, 

te inserta. 
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| L o s g r a n o s , h e r -
pes , e c z e m a s , e t 
c é t e r a , e tc . , s e c u -
- - - r a n c o n - - -

C Z E M A C U R A 
p o m a d a . P r e g u n t e \\ 

a s u m é d i c o y s e 

- - c o n v e n c e r á - -

DE VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

N o t a s as tur ianas . 

" L a V o z de C a n t a b r i a " e n L i a n 
Descanse en paz 

En su domicilio dn San Roque del 
U-ebal, ha fallecido anteanoche l-a, 
.septuagenaria señora doña Fran
cisca Posadu, viuda de P. Bailmori. 

Su óbito produjo general senti-
miento, no s61o en aquel pueblo, 
sino también en los l imítrofes y en 
IJanes, donde la fenecida anciana 
ron taba con muchus y muy buenas 
relaciones, conquistadas por la bon
dad de su ca rác te r y acrisoladas 
virtudes, 

A l sepelio de su cadáver a:l ce
menterio p-arroquial, acto verificado 
esta mañana , lian concurrido gran 
número de personas. 

A toda s-u familia, y en par ! ¡cu-
lar a su hijo eil acreditado comer-
<'iante don Rufino Balmori e hijo 
político don Eduardo F. Diestro, ve
cino éste de Torrelavega, acompa
ñamos en la tr ibulación que hoy les 
aflige por t-an dolorosa pérdida.' 

Sea enhorabuena 
Se Ha damos muy cordial a los 

wvehes esposos don Manuel Gran-
da y doña M-arÍM Fernández , por te
ner 9a inefable di-cha de verse re
producidos en una niña, epe ha na
cido en es^a vil la con entera fe l i -
(•i,!',d y a la que deseumos proloí-i-
gada vida, colmada de satisfaccio
nes. 

De cine 
Con motivo de cumplirse el p r ó 

ximo día 28 del actual el primer ani
versario de fta iiAtuguración del ele
gante "Sallón Moderno", se volverá 
a pasar por la pantalla la bel l ís ima 
pel ícula-cumbre , de nroduceiún es
pañola, obra del malogrado Pérez 
Lugfn, "La casa de la Troya" i n -
| p : 'retada, entre otros personajes, 
por lu hermosa Carmen Yiance y los 
formidables actores Pedro Elviro, 
"Pitonto" y Juan de Orduña. 

—Para el próximo miércollés se 

anuncia en el amplio y magnífico 
l e a tro Benavente el estreno de la 
espvmolísima película que lleva por 
tí tulo "'Corazón o la vida de una 
modista", cuyo argumento se com
pendia en qitie una linda obrerita 

Pfj 1 fl? 

El pasado lunes, viniendo en 
automóvil a Santander, desde la 
C(orte, don Agustín Lucio Pavón, 
so desprendieron de su "auto" dos 
ruedas "Micihelín" de recambio, en 
el trayecto comprendido entre T u -
billa del Agüe (Burgos) y Ent ram-
basmestas (Santander). 

Sospecha el señor Pavón que la 
pérdida tuvo lugar entre Cillerue-
!o de Bezana y la parte alta del 
Escudo. 

Se suplica a la persona que los 
l,a>a cnconlrado que dé aviso del 
hallazgo a casa de don Juan J o s é 
¡Uiano, calle de Castelar, en San
tander. 

^ su honradez - \ 
i ^ r ú o den amo/d ;ilUd' ^ í 

- - ' - . • a t a . al enaU 
™ ele cariño, de la ^ 3 
:lffIs y ^ P lace res0^ ^ 
t ' r lo en hombre de tr'.K ^ 

. ^ « o l a v t d a f e 

ll,'!"> ^ niavnr ^x¡ n í J ' -

- p ^ t á c u i o ; V p f * , p a ? é s « • 
Compílela rá Madrid. 

Gremio de p.scado^ 
La Junta direHiva i * 

n-no, e n v i s f a d e - , hnndac] (ií' este ¿5 
^ jav iesa ' ur- ' ^ ¿ ¿ ^ 1 

asomados, a-ordó d i - s i r t e * 
olios 25 po.Mas por ^ • * ¡ 
parlo que se efecto ayer, d ^ J 

Llanes. 2G do sepUembredTlltt, 

'i'eMoiiia-fiÉi 
a p e r i t i v o I d e a l | 

m\ 
Jerez y Coñac | 

Por real 
concesión. 

Q u i n c e pa labras . 0.50 pese'a* 
é 
• 

C a d a p a l a b r a m á s , cinco c é n k 
(INCLUIDO EL IMPUESTO D E L TÍMBRÉ| 

i* i 

N n i F u s t e £ í l a v o z 
n U ! L DE CANTABRIA pa 
ga el impuesto de timtire tío 
la publicidad económica epe 
debiera satisfacer el anirn-
cianíe. 

IMPORTANTISIMA casa de 
1 Jerez de La Frontera so 
licita ropresentaníes en to 
dos los pueblos de la provin 
cia da Santander, p^ra la 
venta de sus renaaibrados 
vinos y coñacs.—'Dirigirse; * 
José Vilchos, Apartado 94. 
Santander. 

U PLATAS desearía tcasr 
huóspcdc.s fijos, precio 

económico. Hernán Cortés, G. 

PROFESORA de piano, lee 
ciones a domicilio y en 

casa.—Doctor Madrazo, 16, 
entresuelo. 

TRASPASO tienda, sitio cén 
' trico, en buenas tondicio 
nes, con existencias o sin 
ellas.—Informan Admón. 

OARA CEMENTERIOS: Pía 
v cas porcelana, con fot.v 
grafías, inscTi-jx-ionce in^XU--
rablics. reciben encargos 
y enseñan muestras, «Villu 
Sal», Monte, número 8. 

.£HICO, dieciséis años, se 
** ofrece para tienda, taíior, 
gia.ra.je.—Para informes, es
cribir Armando Alonso — 
V A O t E p . 

yENDO Piquío, lado finco 
• Meade, urgente, para em
barcarme, casa dos plantas 

CE TRASPASA cafetín acre-
3 ditado por no poderlo 
atender su dueño. Para in 
formes: Administración LA 
VOZ DE CANTABRIA, en 
Torrelavega. 

yENDO máquina coser «Sin-
• ger», buen estado, 100 pe
setas. Ii¡formarán: Isabel la 
Católica, 6, eníresuelo deba. 

CE VENDE automóvil Ma 
^ this, baratísimo, on buen 
estado.—Para informes: Se-
gi.=anundo Moret, 14. bajo, 
Bar. » • J . 

fiVISO.—Negocio de tejidos 
" o ultrairiarinos deseo com
prar en Bilbao, Santander o 
Tonx íavega . - In fo rmará es 
ta Adnuiiir.:ración. 

ADMINISTRACION de fin-; I 
" cas rústicas y urbanas 
en Madrid y su provincia. 
Garantías, referencias pri
mer orden. Dirigirse: Señor 
Monteoliva, Florida, 7, cha
let, Santander; o a don En. 
fique Navasa, Oalileo, G. 
provisional.—Madrid. 

COLEGIO DE BELEN, LOr 
** pe de Vega, 5. Párvulo.*, 
primera' enseñanza, idio
mas. Directora: Señora ds 
Rasilla. 

A CASA mejor surtida de 
bisuk'ría y artículos de 

recuerdo y capricho es, sin 
duda alguna, «La Mar», Ata
razanas, 1. Continuaineate 
se reciben novedades. Gran 
diosa sección de 0'95. 

INTERESA a usted, si tiem-
' que empapelar alguna ha

l l j^AURENCE jflñBY 

Profesor de inglés. 
DOCTOR MADRAZO, 18, S.' 

RADICALMENTE : Cansa.> 
ció, males de pies. Plan 

tillas «Manachau». Venga, 
pruébelas sin cómproraiso da 
comprar. Rodríguez Prieto. 

QUSTAVE VAGHI, prefes-
* seur de trancáis. Garba-

BATERIA de cociri i¡ !• 11 • 
cristal, nadie venflé ; '! 

barato. Pedro Casado. Bur
gos, 30, droguería. 

pISOS amueblados alquilo 
• ecoriómicos; baño, gaí 
soi, céntricos.—Sardinera, 
una casita.-Rasiila, caU« 
Doctor Madrazo. 

oitaoión, no comprar sin ver 
antfts el inmenso surtido, lo» 
preciosos dibujos modernls 
tas y loa baratísimos pre
cios a que vendo loa pape.. ' :rao, 
les pintado?, en mi 
de la Alameda Primera 
mero U , teléfono 
leriano Alonso. Droguerí* • 

T A L L E R E S MECANICOS. 
I / , , i •r;-^f:.ü!! V r.-: y 

ciún de má.TUhvae > ! * f 
.Corj.itrrccion 

i.-piii 
.••i'-ic-r^. 

i i almacén i Fr.miv-.•iría. Cal I 
imera, n ú ; toda o -.e de n >virn r I 
3.167. Va- i for:a._,M: ríín Martin » I 

Boniíiiz, ?. 

S U E L A « N O N P L U S » 
Sxigjdla. Unica gran dura, 
tftóifc Impermeabilidad abso-
lute Cómoda, higiénica, eco
nómica. Apartado 58. Bur-

jal, 8, segundo piso. Lecora I QASER!0.---Hace falt 
particuliéres et en group*1 iriraoBw sin hijos, 

QlANOS proporcionamos va
rios, de ocasión. Informa

rán: Ruamayor, 15, bajo. 
independientes (sesenta me- Taller especial de afinación 
tros Joniín). Pido 40.000 pe y reparación, 
sotas; rebajaré si la compra ; 
hoy. Compañía, 18, segundo. | PÍLATE LIOOS Hojas para 
• •• | r sellos, sesenta en hoja, 
jROFESORA: Lecciones par- 2,50 el cieiato.—Talleres Gra-
' ticulares de francés, dlbu- I fieos del Dueso. 
jo, labores y primer;; Epse* ; >. ¡y h 11 > '>.._"' {.. ' j¿ 
ñanza. Informa esta Admón. i AMPARAS «TUNGSRAM», 

' 1 ̂  rellenas de gas y al va-

jo de Adolfo Vallina. Méndea etc. TLNGSRAM (Budapest). 
Núñez, 18. Montera, 10, Mad'id. 

QENTISTA.—Dentaduraa en qS2 VEND1N pisos amplios, 
°ro 7 c^uchú, extraccio- » para famkias auiüecusa* 

S f ' aÍ^S^^^tPÍ60103 BolPtodo el día. Informarán tos. Méndez Núfiez, 4, 2.<» Cádiz, fl. 

•OR AUSENCIA traspaso es. 
r tablecimiento comidas, be
bidas v hospedaje. Piso 1.°, 
sitio céntrico; muy poca ren» 
ta. Informan Admón. 

DAR-FONDA «SEGOVlAs.— 
u E.'Bmeinado servicio. Bs-
pléndidaa habitaciones, to
das exteriores; instalación 
de agua, luz y timbres.— 
LAR EDO. 

pONTABLE profesional, 15 
años práctica, encárgase 

de contabilidades partida do
ble, cuarenta pesetas men
suales.—Informa periódico. 

RARA LAS GALLINAS Avio-
• l ina Rojo, para enferme
dades y poner mucho. íf&T 
maclas, droguerías, 1 , 5 P 
frasco. Pérez Molino y Pías 
F. Calvo. 

falta ma
pa ra 

midar vacas lecheras, pró-
rfnip Torrelavega. Informa
rán: Torrelavega, Consol*' 
'1ÓTI. R, 

rNORME LIQUSDACION d? 
todas la0 existencias. I n 

menso siirtido de juguetes 
bisutería. Precios casi resra» 
lados. «Al Todo de Ocación», 
Tableros. 8. Visitándolo m 
convencerá. 

CE VEN.DE máqmna de * 

na, L:.:anr-;.n.a, on bu;; | 
í a d o . - A l i s a l , 2, Ottai •• 

RP8 CíNGO • 
n-. -. re dan lcccioní>:^ 

cor'? y confección. 
5, pr ir. vo. 

« L ^ U I L G en 
A p- , , : r ! -
nos o ensayo-.-l'; • 
Zana, cña ^ C ^ ^ ' 

! A PÜNTIDA. Todo 65 y 
L §5. fciwitcrís, j-aguetería, I esta r. ^ ' p i , ai -
eristalería, loza v perfume- pa^anios ^ u r e . 
ría.-^A. Mazariegos. ' Nr.puesw - yt***** 

RELOJERIA, bicicletas, má-
aniñas coser, mácfuina^ 

escribir, gramófonos, discos, 
óptica, bombillas eléctricas, 
piezas, accesorios, reparacio
nes. Precios muy económi
cos. Manuel Muñoz, Torre-
lavícra. 

-..yU 
yALLAZGQ -
n ( nión ecvratera * 
c a l i l o . Se e ^ ^ S 
nérodit. ser ^ 

yAY en Santander 

pon; 

r i 
#1 

i 
* I 

para e rn^a r fi^^ 
ploiable que vale : - ; 
i p r o v e ^ ( E . 

^ ^ T T j • 
y U ES T HA • . dra , 
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SERVICIOS R E G U L A R E S 
J -aPIDO D l R ^ C m ESPAÑA - WE\V YORK 
f ^ 9 expediciones al &ñd. 

RAPIDO 

EXPRES. 

NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y MEXICO 
16 expediciones ai año. 

MEDITERRAIEO A LA ARGENTINA 
14 expediciones al año. 

. lK8:a MEDITERRANEO, CUBA, MEXICO Y NEW OR-
^ LEANS 

14 expediciones al año . 
, MEDITERRANEO, COSTA FIRME Y PACIFICO 

11 expediciones al año. 
I.INEA 

UNEA MEDITERRANEO A FERNANDO POO 
12 expediciones al año. 

UtllEfl A FILIPINAS 
3 expediciones al año. 

!olo tipo O a n Hotel. T. S H. — Radloteíefonía. Orquesta. 
Capilla, etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principa-
les pner'n? de España . En Barc lona, oficinas de la Compañía. 
Plaza de Medinaoeli, 8. En SANTANDER, señores HIJO DE ANGEL 
PEUEZ Y COMPAÑIA, Paseo de J ereda, número 26. 

Vapores Correos E s p a ñ o l e s | 
de lá 

J ^ H | C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a • 

t;WEA DE CUBA Y MEJICO 

l PROXIMAS SALIDAS DE SANTANDER («alvo coEtingenci*») 
l > ALFONSO XIIÍ, » 13 de octubre. 
J > CRISTOBAL COLON, » 4 de noviembre. 
* ' > ALFONSO X I I I , » 26 de noviembre, 
l > CRISTOBAL COLON, > 18 de diciembre. 
J admitiendo pasaje y carga con destino a HABANA y VERACRUZ. ER-4 
«toa buques disponen de camarote* de cuatro litera* y coanedorei para* 
f emig- ante». 
• Precio del pataje en tercera date ordinaria 
t Bw» Habana: Pt^s. 635, más 16,65 de impuestos. Total, B5l,i». 

Bst* ^txacruz: Ptaa 585, más D,90 de impuestos. Tota1., BB4,M. 
SZP.MICVO DE FILÍP 

E! vapor 
r Y 

saldrá de Gijón el día 5 de octubre próximo para Coruña, Vtgo. 
Lisboa (facultativa) y Cádiz, de donde saldrá el día 10 de octubre 
para Cartagena (facultativa), Y.aiencia, Tarragona (facultativa) y 
Barcelona, "y de dicho puerto el día 15 de octubre, para Port Said, 
Suez, Goiombo, Singapore y Manila. 

P -̂ra más infoTmes y condiciones, dirigirue » »us Agente* en Santp-nder, 
Sre*. HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA, Pajseo de Pereda, Bfi 
Teléfono «3-63. Dirección telegriSc» y telefónica: cGELPEREZ>. 

IMPANIA DEL PACIFICO 
L Í N E A D E C U B A 

M m m u M w M noerto ú e S t ó M e r 

j 1 VAPQS "ORDUÑA", octubre 8, 

Í • VApOR "OSOPESA", octubre 23 

POR "OsSSiTA", noviembre € 

««Alendo vía CANAL DE PA-
AMA a Cristóbal (Colón), Ba l -

(Panamá) , Callao, Mollen-
^ ¿ ú * * * * * ^ T - ' * , Ani oía gasta, 
V t t i L ^ u 6 y ctros PUGrt08 08 

*** GMle T Amérícá Central. 

ACJISTEN PASAJEROS DE P R i -
WMtík, SEGUNDA Y TÉRCtHA 

CLASE Y CARGA 
Precio en 3.a clase para Hab»n« 

(Incluido impuestos) 

Estos buques disponen de caí»* 
macotes, sa lón-comedor y í ini-
plias cubiertas de pasco para lo'í 

viajeros tercera clase. 
Para más Informes, dirigir?'® s 

sus asentes: en SAftTAñíD£K 

IS 
F'sseo de Psrída, 9-Teléf . S.441. 

Telesframas y telefonenteií 

brado 
La sección dé Hidrografía del" 

Miiii.-íei'io úge Marina.- nos. anunólal 
c! cambio de las ca rac te r í s t i cas dcli 
faro del puerto de Castro Urdía
les montándole en el mismo un 
nuevo apára lo de. alumbrado, 
tltuaclón de los ouques tíe esta ma-, 

trfeula 
Vapores de Francisco Garc ía : 
"Magdalena H. de García"', en| 

Nev-iport. 
"Francisco Garc ía" , en Pasajes. 
Vapores de Luis Liaño (S. C.) S 
"Cantabria", en viaje di* La Laja 

a N'antes. 
"Eslos", en Roueñ. 
"José" , en Garston. 
Vapores de Angel Pé rc? ; 
"Carolina E. de Pérez"', en vla¿€ 

do lUirdoos a Eilbao. 
"Emilia 8. de Péréz"; en Komil loj 
"Alfonso Pérr;/,"", en viaje a I lan i -

hurgü. 
Santandcrina de. Navegación: 
"Peña Labra"j en Bilbao. 
"Peña Rocías", en Pasajes. 

Tráfico del puerto 
Rnaues Piitrado^: 
"Gon.pliiiaf, de Bilbao, con carta 

general. 
"Dí)rc", in^i'.és, de. Newcastlo. con 

carbón. 
De spvi diados: 
"Conchita", a Bilbao, con ra rúa 

general. 
El tiempo 

Semáforo.—Ventolina dol S. Ma-
rejadilla N. O. Cielo cubierto. Ho
rizontes muy nubosos. 

Central.—Chubascos en el Can
tábr ico. 

El "Cuba" 
En las primeras horas de la lar

de de mañ'ana en t ra rá en R**es4ri3 
puer ío el paquebot franecs '-Cuba"", 
con numeroso uasaje. corresponden-
cia y carga, de Veracruz y Ha han-a. 
vía Canarias. 

Seguidamente sa ldrá p-ara Saint 
Ts'azaire. 

Mareas para hoy 
Pileani-arcs: 7"-íí) a. m.: i-.'»." p. m] 
Bajamares: l.,22 a. m.; i"ü0 p. rn. 

Almotacenía 
Cotización del pescado: 
Merin/.a de jirimera, 44 kilos, 

7 00 a 050 pesetas ka lo. 
Idem de .segunda. 24 kilos, a G"00 

peéatas kilo. 
Mem d;' terrera, 5 kiilos a 

pesetas kilo. 
('.uaría. grande, 35 kilos, de 

a •TOO pei etas. 
Ide:n pequeña, 403 kilo.-, i l " -"i0 

a •J"oü pesetas kilo. 

do 

i"00 

."20 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

DE LA 

pesetas ki lo . 
Besuco» de 43 a 30 pése las les 

once y medio ki'los. • ~ 
Congrio, cinco kilos, a 350 p( -

setas kilo. 

I n f o r m a c i ó n d e 

T r i b u n a l e s . 

Causa por hurto 
Ante el Tribunal de esta Audiei. 

«ta tuvo lugar ayer la vista (¡(ü 
la causa seguid-a a Martín Carió i 
Pérez y David Capellán, por el di 
Uto de hurlo. 

El teniente fiscal, señor Losada, 
solicitó para e| primero 125 pea* 
tas de mulla y pára el segiindo d -
meses y un día dé arresto mr-rói . 

Por lesiones, 
Segubla mep le C ómj> a roe i ero l 

para responder dé .dos delitos da 
lesiones. Cipriann l'.leuícrio P é r e ' 
López y Kranci-cn Xem-esin Pérez 
López, [.'ara cada uno dé los bilí • 
les el abogado fiscal señor Orb . 
pidió) un año y un día de pyisiS í 
correccional y dns mVses y un d i 
de arresto o indeinnización de 2" > 
y 400 pcSQlqs ^ Manuel, y Ang.-I 
M.a/a. -resin-r' ivamenfo. 

I.A del'epsa fle aailiMs jlíhnÓS er . 
comendada a! b>li'ad(> don Ávéll-n » 
Zni ' r i i la . inleresú alisdlm-ii'm d» 
«336 pepresenIadns. 

Suspensión 
Por no comnarecer el iír''u-e.-a-

do Salvador I>ayid Ortiz. fué si!~-« 
pendida Ha cadsa que por el de l i -
t-o de eslafM se le siguió en él .Tuz-
gado de ftejnb&a. 

LÍNEA DIRECTA ESPÁÑA-NEW Y03K 
El día 29 de septiembre sa ldrá 

de Santander el vapor 

M A N U E L A R N Ü S 
admitiendo pasaje x carga con des
tino a New York. 

Para m á s in ío rmes y condioio-* 
nes, dirigirse a sus Agentes cu 
SÍ ntander señorea Hijo de An?»» 
Pérez y Compañía. Paseo de Pere
da. 36. Telófono 2,363. Dirección 
telegráfica £ i c le fón ica : fi^L-
P J E Í I Í : ^ , J ^ 

La Coi-idad de Santander 
Ej inovimienio del Asilo en ei ú i * 

de axcr. fue- el si^aionte: 
C cmidíis di^í i Ibaídats. 723. 
1 ; ¡ anc las osiusad-as por transe " 

tes, 27. 

s 
Teatro Pereda. 

A la:s siete do la tarde (seceióq co w 
tinua ha<sba las nacve y media de '% 
nci-he: «13 an.ccl de las lin.c-Ha- . 

Gran Cinema. 
Soy, miércoles, a las seis y medi 

hasta las diez.—Una pdíiculla 'aSmii '. 
«La señorita Mcdia.nc.he: . c r m e ó ' l 
de ce tLinil)ves mojiioánas, por M • 
Munay y Moaie lilac. 

Mañana, jueves, «La mujer Je luj' ' , 
por Lee Paaay. 

Cinema Boniíaz. 
De seis y media a diez: La herí' « 

sísima no'u v'a de gran interés, t i l 
lada cEJ vaquero sevillano , i)Oi T< i 
Mix y Billie poye, y una cómi.a. 

Salón Reina Victoria. 
De seis v inedia a diez, sección n •« 

ua Fémina. Xoima Shearer en «l-J 
sexo débiJ» (siete partes), y !a graci í 
sa cómica, en una parte» «Un cesr, 
le risueño . ca : señora, 0,50. Pr 
ximamente, «('asanova •. 

Cine Popular Reina Victoria. 
De seis y media a once y medí . 

Secciones dobles: primero, i ía tch I '« 
cudun Havry Wilís; segundo, «Cab • 
gando de.senf-.-enadaincníeA (seis par* 

.tes), por l loc i Qibtson, y ffA tren des* 
enfrenado > (cómica). Orneral, 0,20. 

(SOBRINO PE 0. LSRIA) $ 
San Francisco, 6, piso primer». ^ 

http://de.se
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Noticias y sucesos 
P o r aocitíent*} de trabsjo r&suíitan 

dos p«MHte«W con quemadur2.s 
F u é ayer de madrugada en la 

p a n a d e r í a de L a Reyerta. 
Andaban ocupadlos en aus faenas 

propias del oficio los hermanos 
Antonio y Florencio Prieto Gi l ; de 
24 y 20 a ñ o s , respe.-tivamenle, do-
imiciliados en el barrio de San Mar
t ín (Primero de Ma^oj en P e ñ a -
cantillo. 

Por haibersc inflamado la gasolina, 
alcanzaron las l lamas al primero 
siendo t a m b i é n alcarr/ado el se
gundo cuando acudir} en auxilio de 
fcu l-ermano. 

Atendidos los dos por sus com
p a ñ e r o s de oficio,, fueron inmedia-
l a m e n t é trasladados en el a u t o m ó 
vi l del establecimiento, a la Gasa 
de Soc.orrq . 

L o s facultativos dp guardia se--
ñ o r e s T r á p a g a y Ortiz Dou. a s i s 
t i ó o s de] praeticante de turno se-
f.H!" M a r f u c z . apreciaron a Anto
nio var ias quemaduras extensas en 
la cara, cuello, antebrazos y pies, 
y a su bermano Florencio otras 
F.nálogas en el antebrazo y lado 
derecbo de la cara . 

T e r m i n a d a que fué la cura, los 
dos hermanos fueron trasladados 
ÍÍ su domicilio. 

^ Se oayS ae j írajnFvfg j j P i 

E n la C a s a de Socorro ha sido 
'asistido el marinero Eduardo Te-, 
rre iro L e r í a , de 62 a ñ o s , que pre-
¡senfaba u n a herida contusa en l a 
r e g i ó n frontal x erosiones en la; 
c a r a . 

Se h a b í a ca ído dé u n I r a h v í á al 
¡apearse en marcha . 

Atropellado por una bicicleta 
E n la Ribera fué ayer mañana" 

'atropellado por un joven cicl ista, 
'don Marcelino Bezani l la Villanue-. 
¡va, de 45 a ñ o s , jubilado, con r e s i 
dencia en Ontaneda. 

Tras ladado a la .Casa 'dé Socorro 
Su fueron apreciadas: una fuerte" 
i contus ión con fractura de los bu©-: 
:sos propios de la nariz y otra e< 
Ha r e g i ó n lumbar. ( P r o n ó s t i c o re-: 
¡servado.) . ^ i , ¡ ^ , I d É H 

D e s p u é s de curado pa-só a su 
domicilio. 

Del suceso se dió el oportuno 
parle al Juzgado correspondiente. 

Accidente de trabajo 
J o s é Barcena C a s t a ñ e d o , de 27 

¿ ñ o s , t i p ó g r a f o ; trabajando en los 
menesteres de su oficio se c a u s ó 
una herida contusa con pérd ida de 
la u ñ a en el dedo medio de la m a -
id izquierda. 

F u é asistido en la Gasa de So
corro. 

C a s a de Socorro 
Han sido curados ayer: 
J u a n a L a n z a Torre , de 36 a ñ o s ; 

berida contusa en la r e g i ó n occi 
p i ta l . 

Con una alba roa 
E n la calle de Menénde/ . de L u a r -

ca ha tenido un contratiempo la 
joven Rita Mart ínez F e r n á n d e z , de 
18 a ñ o s , vecina de dic-ha calle, y 
la han pegado un albarcazo, que 
Ir o c a s i o n ó una berida contusa en 
la reg ión frontal iziquierda. 

L a Casa de Socorro puso alivio 
m o m e n t á n e o y urgente a los do-
'.cres de Ri ta . 

R O Y A L T Y 
Q r a n Hotel. C a f é - R e s t a u r a n t 

«lULIAft Q U T I E F B R E Z 
Máquina americana O M E G A , 

p a r a la p r o d u c c i ó n del c a f é 
E x p r e s s . Mariscos variados. 
Servicio elegante y moderno 
para bodas, banquetea, etc. 

Plato del d ía : Pierna de ter
nera Napolitana. 

i é # # f # # # i > t f » f o # é H 

Salz 
lo recetan ios médicos de las cineo 
partes del mundo, porque quita o! 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enferraedadds 

íenta: SERRANO 30, farmacia. Madrid 
y principales del mundo 

Espec ia l i s ta en la r e p a r a c i ó n 
1 | ds b a t e r í a s , dinamos, mag-
¡ | netos, faros, l á m p a r a s , klá

xones y, en general, todo lo 
e í é c t H c o en s i a u t o m ó v i l . 

I S R A E L A R C E 
• • « s e o de Pereda, n ú m e r o 21 

(por C a l d e r ó n ) . 
ii 
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t A L T A C T O í 

| L A O F I C I N A M O D E R N A | 

| DAOIZ Y VELARDE, 1 | 

r P E 
t- r iUEQLE 

I E a n c o H i p o t e c a r l o d e E s p a ñ a 
Í ^ M ^ H f ^ a a j s e p t í e m f c r e feStará en Santander el s e ñ o r I n s -
1 fincaV r^f;?oaQnco' ^ u ™ concertar operaciones de hipoteca, sobre 
i ?ualciurer ^ n . i 1 U r b a n a s ' por eI " ú m e r o d e s a f í o s que se desee, y 
I CUal<luier ^ " l ^ ^ 1 1 6 S S » " * « « « i r s e a DON R O B E R T O B U S T A -

MAJNTE.—Wad Rás , 5 .—Telé fono . 1,606. 

Bolsas y 
D E M A D R I D 

Interior, serie F 

Dil 26 DIA 27 

Ajaortizable 

71 85 
E ' 71 90 
D 71 85 
0 71 90 
B 71 85 
A 71 80. 
H y G . . . . 70 75 

" 00 
00 93 50 
00 93 40 
50 93 40 
50 93 40 
50. 94 00 

92 25 

F . 
E . 
D . 
O. 
B . 
A. 

00 
00 
co 
93 
93 
93 
92 

104 

» > 
K > 
> » 
* » 
> » 
> 1917 
> 1926 
> 1927 con im

puesto.. 
> > sin im

puesto.. 105 
Cédulas 

B. Hipotefcario, 4 por 100. 
> » 5 ¡» 
> » e > 

Acciones 
Banco de España 

» Hispan o-American o 

72 10 
72 05 
72 05 
72 05 
72 05 
72 00 
70 75 

91 

90 
99 

109 

6^4 
199 

1C4 25 

91 75 

104 75 

99 50 
109 50 

134 

107 
544 

79 
00 

335 
76 

> Español de Crédito 
> Central 

Ta-baoos 
Azucarera (preferentes)... 
Norte i 
Alicante '528 

Obligaciones 
Azuc , sin estampillar 
Minaa d d Riff 
Alicantes, _ primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 105 
Ríotinto, 6 por 100 102 
Asturiana de Minas. 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica Española 

(6 por 100)..... 
Cédulas argentinas 
francos (París) 
Libras 
Dolíars 

arcos 
Liras 
francos suizos 
francos belgas 

622 00 
00 000 

roo 
134 DO 

00107 00 
00.544 00 
50 528 50 

00 

000 

79 

338 00 

105 75 

000 00 
25 50 
22 60 
27 91 
5 ' 6" 

000 00 

000 00 
OOjOOO 00 

D E B \ R C E L O N A 

interior (partida) 
AmorizaJbde, 1920, partida 

» 1917 » ... 
> 1926 > ... 
» 1927 con im 

puesto.. 
> » sin im" 

puesto.. 
Acciones. 

Nort-i 
.Llicante 
Andaluces 

Obligaciones 
Norte, primera 

» I 6 por 100 
Asturias, primera 
VaJencianaa-Norte 
Alicantes, primera 

» 6 por 100 
Andaluces, l.5, 3 7o fijo... 

* . 6 por 100 
Trasatlánticas , 5 1/2 1925. 
Surias, 7 por 100 
Francos (París) 
Libraa 
Marcos 
Bollarg 
Francos suizos 
Francos belgas 
uiraa 
Florines 

m 23 

72 30 
94 
92 85 

104 10 

92 00 

105 00 

108 60 
105 25 
6) 50 

76 0C 
K 5 00 
73 75 

101 25 
70 75 

104 25 
66 75 

103 00 
100 < 0, 
10 i 09 

.2 6 ), 
27 90 
1 73 fi 73 

110 60 
0̂ 15 

SI 35 

DU 26 

72 20 
93 65 
92 90 

91 95 

l f 5 20 

108 85 
105 50 
69 40 

76 15 
106 25 
73 76 

101 35 
70 75 

104 25 
6? 00 

103 15 
100 
102 00 
22 40 
27 71 

136 25 
569 75 
110 05 
79 65 
31 15 

B E S A N T A N D E R 
A C C I O N E S 

Compañía Telefónica, a 100 por 
100; iK-setas 15.000. 

O B L I G A C I O N E S 
F . C . Andaluces, 3 por lOU (raria^ 

Wo), a 45,76 por lOp; pesetas 4.000. 
Sociedad Eléctrica MMagueña, 6 

por 100, a 96 ; pesetas 5.000. 
Sociedad Electra de Viesgo, 6 por 

100; peseta* 4.500. 

D E B I L B A O 
A C C I O N E S 

Bantco de Bilbao, 2.020 pesetas. 
Banco do Vizcaya, 1.506. 

Banco Central 134 
Banco H i s p a n ó - ^ m e ^ , 

Electra de Viesgo. 4,0. 
Hidroeflectrica Ibérica san 
A J W Hornos de V i L f 0 7 590-
Siderúrgica, del M e d i t é l56-
Compañía de V a s c ^ ^ ' 
U m é n Resanera Española ^ 
Union E^pañolla de E x t A ^ 

O B L I G A C I O N ES : 
Ferrocarril ded Noite de x. 

primera, 75,85. ^Pafia, 
Idem Norte yaüencianas, 5=. 

100, 101,50. 1 5,50 Por 
Idem de Santander a Bilbao A 100, 1895, 78. 0' 4 W 
Hidroeléctrica Ibérica, 6 i » . lnfl 

1923, 100,50. 1 M' 
Idem id. 6 por 100, 192», 100,25 
Hidroeléctrica Española' 6 cor 

101,75. 
Alto® Hornos de Vizcaya, 6 por loo 

102,75. 

V i d a religiosa. 
E l Arcánge l San Fíliguel 

M a ñ a n a , jueves, los Pudres Pa-
sronistas de esta capital celebra
rán con gran esplendor y solemni
dad la festividad deí tituH-ar do su 
iglesia, San Miguel Arcángel, Pa
trono de toda la zona y ensanche 
de Malraño. Con este motivo habrá 
en dioha Iglesia los cultos siguien
tes: 

De seis a nueve de la mañana, 
"se c e l e b r a r á n misas rezadas en el 
afltar deil Santo Arcángel , distribu
y é n d o s e en todas ellas la sagrada 
c o m u n i ó n a los fieles. 

A las diez y media, tendrá lugar 
la mí^a solemne, ejecutada por la 
competente capilla de la santa igle
s i a Catedral, oficiando de preste el 
muy illustre s e ñ o r don Eduardo Cal
vo, y predicando el panegírico del 
Celeste P r í n c i p e , el R. P. Segundo 
de San Gabridl, O. P. 

Por la tarde, a las siete, funcio» 
rel igiosa con rosario, exposición de 
S. D . M., corona angelice, letanías 
de San Miguel, sermón a cargó del 
R. P . Isidoro de San Pedro, C. 
reserva y bendic ión papail, que dará 
el muy i lustre señor vicario capi-
tuhir, 'doctor don J o s é María Ooj. 
terminando con la bél ica marcha del 
Santo A r c á n g e l . 

NOTA.-Todos los fieles que cum
pliendo con las condiciones do c0S' 
lumbre visiten el día de la fleff£ 
o cuíiJlquiera de su octava, la ir 
s ia de San Miguel, pueden gai™ 
indulgencia plenaria, ademas a_ 
que pueden lograr rezando de 
lamente un Padrenuestro anwr 
veneranda imagen del Santo w 
de la Buena Muerte. ^ 

DINERO SO^RE 
situadas en cualquier punto ^ 50 
provincia, prestando ^ J L ^ t » 
por 100 del vailor, con el " 
del 5,75 por 1 ° ° ^ ^ A H I O S 

P R E S T A M O S H I P O T E C A " 
sobre casas en cons tm^oQ 
r a construir. . . ^ ^ p p A S DE 

P A R T I C U L A R ^ ECA-
por otras del BANCO , 
RIO D E E S P A S A , * 
puede conseguir una eco ^ ^ p0f 
los intereses super .ore» 

c i en t0 ' • a \R A ú n e l a ^ DirtgiTse a i« ^t» 

tamos para el rt4llTn DK. B^-4^ 
B A N C O H T P O T ^ A ^ 0 ^ ntar.al 

p o n Cayo P o n t o W ^ 
Licenciado en " I ^ Q O 

P L A Z A VSEJA, « s - w 
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Füaíiciófl, Calflere 
fíd, Forla F Alaste. 
Haterial para (erro-

carriles, tamo filo 
como móvil. : | 

Apisonadoras le va 
por v de Éasolma, 

Escarilicadoras. 
Entramados m M -
eos, Amadoras d i 
caliiertas oara alma

cenes. 

Constrncciones me
cánicas en general. 
Material de Minas. 

o d e C o r r e o s n ú m . 1 0 

D I Q U E 
s e c o p r o p i o 
Dimsíisiones: Es
lora, 355 pies in
gleses. Manga. 52 

Salado, 17. 

í jüs tMái i i raja-
ración baanes, cas
co, míaiiliia. I W 6 ' 

za v D i i M d e 
fondos. 

P 
T e l é f o n o n ú m . « O - - -

LA BICICLETA DE MODA^ 
JE A N L O U V E T 

SE:IMPONE:POR SU EX-; 
"""" CELENTE RESULTADO!^ ^ 

Horquillal delantera doble, patentada e irrompible.^ 

x 7 e n e n r Í i n : t . : . i P A L A C E G A R A G E g K f f l b l 
V 6 N T A S A L C O N T A D O Y "A P L A Z O S 

CON*? 

• 

• • 

I 

^reíorm prendas t̂ "-̂ 7 v}lelve toda clan» « 
Mi 

7 niño. Precios 

C a s 

smundo Moret. 
'vvvvvvvwvvvvvvvvv 

H A Y A N G U L A S 
LAS P R I M E R A S 

ARCILLERO. M 

Viuda de Sisniega 
Pibríca de tallar, biselar y re»t»^ 

'*r toda clase de Irmas y espejoi i -
lai» forman y medidas que se de»t? 
Cnadroa, grabados y moldura* 4* 
oals y extranjeras. 

Despacho: Amós d« Escalant«, l 
^ábrlcar €erva&tM. 8B. Teléfono WSS 

ANISOSA NUEVO preparado, compuesto de esenara de ahí». Sustituye 
con gran ventaja al bicarbonato en todos sus usos.—Oaja, 

«setas.—Bicarbonato de sosa purloámo. 

S e l u c i ó n B e n e d i c t o 
<]» gMuero-fosfato de cal de CHE OSOTAL.—Tuberculosis, «a-
tarros crómeos, bronquitis y debilidad generad. Precio, 8,60 ptss. 

Jepós lío: D O C T O R B E N E D I C T O San Bernardo. 11-MacFnd 
De venta en as principal e» farmacias d« Espsüa. 

fts lUntander: E. PEREZ DEL MOLINO.—Placa de las Escuelas* 

Arcas para caudales y cajas murales. Máxima seguridad Precios sin competencia en j Igualdad de calidad ̂  tamaño 
Pedid catálogo á 

MATTHS. GRUBER.j 
Apa-ladoieS. BILBAO 

Representante en Santander: Jo
sé María Baribosa. Cisneros, 7, se
cundo; 

¿ C a l l o s ? 
En tres días extirpa totalmentf 

callos y durezas, ojos de gallo y 
juanetes el patentado 

UNGÜENTO MAGICO 
Rechazad las imitaciones. 
En farmacias y droguerías, i'&O 

pesetas. 
Por correo, 2 pesetas.—Farma

cia Puerto. Plaza San Ildefonso, i . 

'WVVVVVVVVVVVVVVVVXÂVVVVVVVVVVVVVVVV̂V*̂^ 
Aviso al público 
Maablesniievin: MSI NMTÜíEZ 

Má» barato, nadie; para etl-
tar dudas, consulten preclol. 
— JUAN DE HERRERA, t — 

E N C A R N A C I O N 
Méndez de Larrosa 

ftoni6rtros para ¿cftara 

ernán Cortés, 2, praL 

Hl FAVORITA 

IOAA N NOMOS ID U IXfOaOOHN 



M A Ñ A N A : S A L O N E S 

Y E S P E C T A C U L O S «o» 
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D E 

C A N T A B R I A 
^ M A Ñ A N A ^ j Q D A ^ A p j 

C R Á T I C A ^ T s ^ I ^ ^ ^ 

N u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s . 

El Museo Etnográfico Montañés . 
C a r t a abierta. 

Ha encontrado usted, amigo Ar
tigas, modo de hallar, en un limi
tado y transitorio trabajo mío, mo
tivo para organizar toda una serie 
de investigaciones y recolecciones 
cient'íficas, que nos lleven a crear 
en Santander el ya por usted lla
mado Museo Etnográfico, que yo 
me atrevo a limitar y concretar, 
estimándole como una sala o sec
ción del que debe aspirar a lla
marse Museo Cántabro o Monta
ñés. 

Limitado por usted el trabajo y 
acotado el campo, pongo estas 
apostillas, al artículo promotor del 
tema que publicó usted en LA VOZ 
D E CANTABRIA, hace unos días: 
Y admito el acotamiento y limita
ción, porque su buen espíritu cien
tífico, le advirtió que esta sección 
etnográfica, es la más urgente, y 
por ello la más necesaria die in
mediato trabajo, y a demostrar la 
necesidad y la urgencia, he de de
dicar pocas palabras, porque no 
vendrían a cuento, las empleadas a 
entonar un canto a esta ciencia del 
conocimiento del pueblo y a sus 
fines. 

Me interesa hacer constar que 
este problema de la urgencia, pa
ra la recolección de los objetos, y 
la organización de los Museos et
nográficos, en Santander y aun en 
España, es el mismo que se plan
teó en su día en las demás nacio
nes europeas, y que resolvieron 
ron la enseñanza, la creación de 
servicios etnográficos y la forma
ción de Museos y colecciones pa
trias. Por esto yo puedo limitarme 
a reproducir las frases del subdi
rector ( M Museo del Louvre, M. 
Mauss, que en su meritísimo tra
bajo sobre la Etnografía de Fran
cia decía: 

"Los heclios que se trata de ob
servar, y los datos y objetos que 
se trata de recoger, desaparecen 
rápidamente. Puede esperarse para 
desenterrar ruinas o monumentos 
prehistóricos; no tiene espera la 
observación de pueblos aun vivos, 
de objetos todavía en uso, de dia
lectos que desaparecen, de cultu-

. ras que se borran en esta unifor
midad absorbente de nuestra cul
tura occidental. E s preciso darse 
prisa para la recolección, pues en 
poco tiempo desaparecerá la cose
cha podrida por el pie. E l tiempo 
gasta cada día la vida de las razas: 
de'las cosas, de los objetos, de los 
l-echos... Con los últimos viejos de 
rada pueblo caen las costumbres, 
»,! conocimiento de los mitos, de 
ías leyendas, de las fábulas, de las 
técnicas antiguas; de todo lo que 
constituye el sabor y la originali
dad de una civilización. Con ellos 
se desvanecen esos elementos de 
la vida social misma, de la que su 
autoridad constituye la única sal
vaguardia. "Ahora o nunca" hay 
que recoger los objetos y los da
tos. "Now or never", deoía en una 
calurosa petición al Gobierno in
glés Mr. Ridgeway. con ocasión 
igual a la nuestra pn Francia". Y 

ya en pleno trabajo olnográfico su 
país. Northcote Thomas, en 1907, 
escribía: "La Gran Bretaña debe, 
sin perder tiempo, organizar su 
"Burean" imperial úf Etnografía a 
fin de permitir a los etnógrafos in
gleses competir con sus colegas de 
Alemania y los Estados Unidos". 
Por fin, trascribamos la frase de 
Bastían, que fué orden para todos 
los etnógrafos alemanes: "Ante to
do, recojamos los objetos etnográ
ficos en masa, todo, a granel, para 
salvar de la destrucción y el olvido 
los productos de la vida primitiva; 
luego los ordenaremos, clasifica
remos y estudiaremos". Y eso de
cimos nosotros con más necesidad 
y razón que los sabios franceses, 
ingleses y alemanes ante la pérdi
da total e inevitable de la Etno
grafía montañesa. 

La primera "exigencia" de la E t -

IMuestro ilustre colaborador don 
Luis Hoyos Sáinz 

nografía cántabra, es, pues, la ur
gencia en el acopio de materiales, 
objMos y datos, ya que, en estos 
últimos quince años, el cambio de 
la vida nacional ha sido tan inten
so, qup pudiéramos citar casos de 
comarcas naturales típicas en su 
vida propia, de valor extraordina
rio para hallar lo regional, que han 
perdido su fisonomía por la indus
trialización, que lleva consigo un 
cosmopolitismo que. si no mejora, 
cambia y destruye las formas to
das del vivir do los habitantes. 

L a urgencia se impono, hasta pa
ra la determinación de las áreas 
geográficas de los objetos o de los 
datos ya que, en muchas, no será 
posible determinar Hneas, sino zo
nas de fusión o atenuación del ca
rácter, y. aun en algunos casos, 

sólo podrán señalarse los focos de 
origen o persistencia, ensayando a 
lo más, las áreas de dispersión co
mo en la Biogeografía general. | 

La formación del Museo o de la 
colección etnográfica montañesa, i 
exige un núcleo directivo y orga- i 
nizador en relación con un cuerpo 
de corresponsales ^ colaboradores 
que. repartidos por toda la provin- | 
cia, son la base indispensable de 
trabajo. 

Procedimiento es este que han ; 
seguido todos los museos extran
jeros, reduciendo al mínimo la ad
quisición por compra, que sobre 
exigir grandes sacrificios económi
cos, introduce la mixtificación y el 
espíritu de lucro en una obra que 
requiere desinterés y entusiasmo, 
por exaltar el puro sentimiento re
gional de hacer resaltar la fisono-
m-ía de cada país y sus gentes. Así, 
la base de la primera recolección 
del "Deutsobe Volkskunde Mu-
seum", de Berlín, fué una circular 
firmada por los once protectores 
del Museo, escogidos entre los más 
prestigiosos médicos, aibogados. ar
tistas, profesores, farmacéuticos, 
notarios, ingenieros y agricultores, 
cuya firma interesaba a sus cole
gas de profesión repartidos por el 
Imperio, y que recogieron y envia
ron multitud de objetos que cons
tituyeron el fondo del Museo. 

Estas mismas gentes que demos
traron su amor a la obra nacional, 
dieron la lista de los colaborado
res que mediante cuestionarios y 
programas, recogían los datos o 
iniciaban su recogida, sistemati
zada y terminada luego por los téc
nicos de la sección, que iban ya a 
cada región con un programa, cro-
quizado al menos, con las noticias 
de los corresponsales. Esta cola-
horación de los que pudiéramos lla
mar los investigadores indígenas 
con cultura y espíritu de indaga
ción, es condición inexcusable pa
ra athorrar tiempo, trabajo y di
nero; más todavía en España, don
de el recelo natural en todo cam-
pesino; sólo es vencido con la pre
sencia de un paisano y convecino 
que sepa preguntar, en forma y 
modo adecuado, a la contestación 
que se desea. 

No hay que olvidar que si el mu
seo y laboratorio de análisis y cla
sificación sería la sección de San
tander, el verdadero museo y filón 
se halla en toda la provincia; y el 
laboratorio de experimentación y 
creación etnográfica y folklórica, 
extiéndese igualmente por todos 
los pueblos y aldeas. 

E l programa de trabajo, para re
coger la etnografía y el folklore 
montañeses, dedúcese de lo dicho, 
> puede ordenarse en los siguien
tes puntos: 

i . ' Recoger lodos, absolutamen
te todos, sin temor a la cosa in
útil, nimia o trivial, ni al ridículo 
del envío, cuantos objetos se em
plean o han empleado, los habitan
tes de los pueblos y aldeas, por 
ellos construidos o usados, en su 

vida primitiva, e independiente rt 
la moderna industria o f ^ - * 
ción. lca~ 

2. ° Recoger lodo, absolutamen 
te todo, lo que constituye el mate' 
rial folklórico, o sea el saber pro' 
pió del pueblo, no lo que se sabe 
de él, sino lo que él sabe, tradi 
clones, leyendas, supersticiones i 
mantas manifestaciones de su lé|l 
guaje, de su cultura, y de su pen
samiento, puedan ser expuestas 
oral o gráficamente. 

3. ° ¡Recoger, ordenar y analizar 
las publicaciones desperdigadas so
bre hechos etnográficos y datos 
folklóricos, en obras y revistas na
cionales y extranjeras, de cualquier 
clase y condición que éstas sean, 
y principalmente en las históricas! 
geográficas y literarias. 

4. ° Formación desde el primor 
momento, de un doble registro, por 
objetos y materias, y por su t-.s-
tribución geográfica. 

5. ° Preparación y redacción de 
los cuestionarios para repartir, por 
toda la provincia, "y todos los par
tidos judiciales limítrofes de la 
misma", en Vizcaya. Burgos, Fa
lencia. León y Oviedo, pues ellos 
nos darán el interés real de cada 
zima, y el personal de los colabo
radores que remitan objetos o con
testaciones. 

6. ° Preparar viajes y excursio
nes, para la recogida directa de 
datos, fotografías, y a ser posible 
cinematografía de los últimos res
tos de la vida popular montañesa. 

Para cumplir este programa y 
realizar esta obra, hace falta un 
núcleo motor, formado no sólo por 
los nombres que usted cita en su 
ai líenlo, sino por oíros que pueden 
añadirse como lo demostró la es
pléndida recolección de objetos, 
más que de Irajes, que con motivo 
de la Exposición de 1924. se en
viaron a Madrid, y para ayudarlos 
a ellos, y servir a la Montaña, sa
be usted .pie cuenta siempre con 

L. de Hoyos Sámz 

D e o í r o s d í a s . 

H o y h a c e v e i n t i c i n c o 

a ñ o s . . . 
Día 28 de septiembre 

—Se celebra la solemne 
mnnia de consagración y ^ 
ción de Ha nueva iglesia de » 
Miguel del barrio de Maliaño. 

— K n el (irán Holeil de la seil 
o.i viuda de Kedón se ce,el'I'alaU, 
banquete. organizado por el 
reado ••Orfeón Cantabria", 
ñor del tener Julián Biel. de^cC. 
barrado en nuestro puerto pfP1 
dente de Amérira del Sur. A 

—Se dicta una disposición PJV 
que los Montes de Piedad ^ '" ^ 
de préslamos tengan una ba 
fina |rara metales y piedra--' 
ciosas. hVi,. 

—Oficialmente se hace P11 e] 
que la enfermedad que paa^_ ia. 
Rey Eduardo de Inglaterra es 
ringitis agud'.i y que. ad(>niaÍar^ 
rre inminente peligro de tf11 
ciego. 


